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— Q u a n d o eu c r e s c e r . 
M a m ã e , v o u e s t u d a r p ' r a 
d o u t o r p ' r a te d a r um re-
m e d i o q u e te c u r e d u m a 
v e z ! 

— C c i í c . a i n h o ! 
C o m o - 2 pre-
o c c u p a c o m a 
m i n h a s a ú d e ! E 
é d o q u e eu 
p r e c i s o t a n t o : 
S A U D E I 

© 
— Q u e l e m b r a n ç a 
f e l i z : S a ú d e . S A Ú -
D E D A M U L H E R 
e r a o r e m e d i o q u e 
m i n h a m ã e s e m p r e 
t o m a v a p a r a c a s o s 
a s s i m ! E eu — q u e 
t o l a ! Q u e c t i n h a 
e s r j e c i d o ! 

© Um mez cféPQs 

— M a m ã e , a g o r a q u e tu 
f i c a s t e b o a , e u ' n ã o p r e -
c iso m a i s e s t u d a r p a r a 
d o u t o r . Q u e r o ser e n g e -
nheiro . T u n ã o te i m p o r -
tas , n ã o ? CONSERVE A SAÚDE 

S o b r e a s a ú d e d a e s p o s a 
r e p o u s a em g r a n d e p a r t e a 
f e l i c i d a d e d e um lar . C o n s e r -
v á - l a e q u i l i b r a d a , i sonta d e 
i n c o m m o d c s e p e r t u r b a ç õ e s 
p e r i g o s a s é d e f e n d e r a •feli-
c i d a d e d a f a m i l i a i n t e i r a . 

" O s a n t o r e m e d i o d a s S e -
n h o r a s " é t a m b é m o " g u a r -
d i ã o d a v e n t u r a d o l a r " : 

A S A U D E 
D A M U L H E R 
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Fundada em 1914 por 
V I R G I L I N A DE S O U Z A S A L L E S 

P U B L I C A Ç Ã O M E N S A L 
Redicção: Praça da Sé, 53 - Palacete Sta. Helena 

Sala 710 — Phone: 7-5530 
S Ã O P A U L O 

E X P E D I E N T E 
Um anno 24$000 

A S S I G N A T U R A S Com registro . . 30$000 
Estrangeiro . . . . 40$000 

As assignaturas pódem ser tomadas em qual-
quer mez, terminando um anno depois no mez cor-
respondente, sendo o seu pagamento feito, adean-
tadamente, ou á redacção, ou ás nossas Embaixa-
trizes, para isso devidamente autorisadas. 
C O R R E S P O N D Ê N C I A T o d * e . q u a , q V e r c o r r e ! i -

pondencia assim como a 
remessa de dinheiro em vale postal ou carta regis-
trada com valor declarado, devem ser endereçadas 
á Secretaria da Revista, Avelina de Souza Salles. 
T A B E L L A D E P R E Ç O S D E A N N U N C I O S E 

P U B L I C A Ç Õ E S 
Secção de annuncios: Preço por vez 

1 pagina 
K " 
VA " 

% " 

Secção "Vida Feminina' 
1 pagina 

'/í " 
li " • -
•4 

300$000 
150$000 
755000 
40$000 

360Ç000 
190$000 
100$000 
60$000 

Texto: 
1 pagina SOOÇOOO 

J4 " 300Ç000 
Ví " . I8OSOOO 
V* " . 1005000 

Annuncios em tricomia só acceitamos em paginx 
inteira, cujo preço é 700S000. 

Agentes no Rio de Janeiro: 
Agencia Will . rua da Alfandega, 69 

Unicamente as 
SECÇÃO D E E N C O M M E N - nossas leitoras, go-

D A S E I N F O R M AÇÕES sarão das regalias 
que lhes offerece-

mos coro esta secção. Toda e qualquer encomnicn 
da de compra nesta capital deverá vir acompanha 
da da respectiva importancia Cem vale postal ou 
carta registrada com valor declarado). 

Todos os pedidos de informações devem vir 
acompanhados do sello para a resposta 

Pedimos que toda correspondência mesmo 
em se tratando de leitoras antigas e embaixatri-
zes, venha acompanhada do respectivo endereço 
por extenso. 

O N O S S O D E P A R T A M E N T O D E 
C O M P R A S E R E M E S S A S 

Continua á disposição das nossas leito-
ras o nosso departamento de compras e 
remessas de qualquer objecto, dentro do 
mais breve prazo possivel. Toda corres-
pondência que com este serviço se rela-
cione, deve ser dirigida ao seguinte en-
dereço : 

"Revista Feminina" — Secção de compras. — 
Praça da Sé, 53, - Palacete Sta. Helena. 

HORTULANÍA PAULISTA 
Rua João Briccola, 2-B — Tel. 2-4935 

FLORES NATURAES! 
Secção Ajardinamento j AQUARIO! 

INSTALA JARDINS E PARQUES J CO I IEC< .ÁO DE P E I X E S DE 

COMPLETO SORTIMENTO DE 
PLANTAS 

CHACARA 
ESTAÇAO 

GUAYAUNA TEL. 9-9155 
O melhor 
presente 

o mais inte-
ressante se-

ria um 
aquario! 

Adorno, Plantas Aquaticas, Li-

vros de Instrucção e os demais 

apetrechos! 

/ 7 4L 
V i 
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QUAL DOS BRAÇOS DEVEMOS OFFERECER A ' DAMA ? 
No momento actual o convulsionismo so 

ciai que ameaça o mundo, pretende varrer as 
millenarias classificações do genero humano, 
riscar dos diccionarios muitas palavras, e. den 
tre ellas a "aritocracia". 

Politicamente a aristocracia deixou de ser 
factor predominante, desde que a burguezia se 
elevou ao poder. 

Os socialistas não combatem aos aristo 
cratas e sim .aos burguezes. aristocratizados. 

Sem embargo, socialmente persiste a dif 
ferenciação de classes. 

Existe uma classe elevada, uma mediana 
e uma baixa. 

E' indubitavel que esta circumstancia está 
-sujeita a todas as maldades e a todos os er 
ros de Índole humana. 

As classes superiores dos .aristocratas •? 
conquistadores do poder. e. as inferiores á ex 
ploração dos chamados "reutores do povo". 

A pessoa nobre, culta e educada, recebe 
invariavelmente as attenções dos : eus seme 
lhantes. 

Essa é a verdadeira classe aristocratica de 
hoje. 

Os codigos sociaes não são mais de que o 
reflexo do; costumes dessas creatur.as. 

Todas as suas prescripções são de indole 
moral sem o mais leve assomo de autoridade 
legal. e. ahi precisamente reside a sua nobre 
za. pois o homem que conhece e pratica as re 
gras de urbanidade nelle estituidas. não tem 
porque temei o. 

Nos nossos dias ninguém nasce aristocra 
ta. "Fazse " aristocrata, como uma simples 
dóse de bôa vontade e de bons sentimentos. 

A verdadeira aristocracia é a do espirito. 
A vida quotidiana está dividida em grupos. 
Ha conjunctos de pessoas que não podem 

conviver com outros conjunctos pela divergen 
cia de seus gostos e inclinações. 

Por exemplo: os que sentem a arte e real 
mente conhecem a musica, pintura, archite 
ctura. esculptura ou literatura em todos os 
seus segredos, formam um grupo espiritual de 
ordem artística. 

Dentro destes grupos generalizados existe 
a differenciação de cultura e educaçao .e por 
esse motivo o conjuncto geral se subdivide em 
pequenos circulos: 

Os de espirito elevado: os que sentem os 
efluvios artísticos, mas que carecem de educa 
cão social; e os maí.s vulgares. 

A urbanidade se deve praticar tanto nos 
logares mais conspicuos como na intimidade. 

E ' precisamente na intimidade, onde se 
conhece a genuina distincçao das pessoas, pois 
ali, não estão sujeitas á critca de seus seme 
lhantes e revelam insensivelmente. .as suas 
preferencias instructivas. 

Naturalmente, a importancia da urbani 
dade em logares públicos, é de suprema im 
portancia. pois a sancção moral do publico 
é a que rotula o homem. 

Existe uma regra de etiqueta que o ho 
mem moderno parece haver esquecido. 

Refiro me á maneira de acompanhar uma 
dama na rua. O homem deve offerecer lhe 
sempre o seu braço esquerdo, deixando o di 
reito livre, para defendei a contra qualquer 
contingência. 

Esta secular regra, se pratica muito pou 
cas vezes. 

Geralmente se offerece á dama o braço 
direito, suppondo que a mulher deve ficar á 
direita. 

Este ei-ro é perceptivel até mesmo em oc-
casiões de grande cerimonia. 

END T e l e q w . . " n o r d e s t i n a 

COOIOOS USADOS 
RIBEIRO. MABCOTTC 

J ^ E N D A S c a p p l i -
c a y õ e s de l i n h o 
l e i t o s á m ã o noV 
F i l a d o s d o N o r t e . 

RKF)ES e outros pro 
duetos do Norte a pre-
ços reduzidos, n'"A Nor 
destina'.'.- s. PAULO. 

Ç0LLEG1AES; e»plendir 
dos chapem de pa-

lha n " 'A Nordestina. Lio. 
Arouche, 61. Tel. 4-1702. 

A N O R D E S T I N A " - b " a t í » ! m 0 5 

1923 - Propaganda dos Productos dos Estados do Norte - 1936 
Commissões, Consignações e Conta Própria. 

R e p r e s e n t a ç õ e s 
Largo do Arouche n." 61 — SÃO PAULO — Telephone, 4-1702 
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V i d m i n i n a 
Um congresso muito 

importante para a 
belleza feminina 

Itcalizou-Sc. lio I11CZ c IL- OU-
lubro. cm Nova York. um con-
gresso dos representantes das 
industrias dc belleza rie todo o 
lerritorio americano. I*"oi essa 
a "Convenção e Kxposição N'a-
-ional das Industrias de Cos-
méticos e de Cabelleireiros". 
(|ue reuniu 110 llotel Pennsyl-
vania cerca de 2(1.(10(1 repre-
sentantes dessas imluslrias tão 
importantes para a belleza fe-
minina. 

K esses representantes apro-'. 
veitarain-sc dessa reunião para . 
celebrar, também, o ãll.o anui-* 
versario da descoberta da oii-j: 
(lulação Mareei, cuja passagem 
transcorre neste anuo. (iaran- ¥• 
limos que a maioria das nos-
sas leitoras ignorava o trans-
correr de uma data (pie marca 
acontecimentos láo importan-
tes para cilas... A • roveitando-
se de 11111 grande desfile de 
penteados e enfeites para cabel-
lo que precedeu a abertura da 
exposição, os críticos norle-a-

mericanos de belleza. publica-
ram as seguintes observações, 
como sendo os riictaíiies dos 
grandes cabelleireiros e estvlis-
tas norte-americanos para o 
anuo de 1 ÍKMi. listamos cerlos 
de (pie interessarão á maioria 
das nossas leitoras. isso por-
que as exigcncias da vida 1110-

' denta obrigam as mulheres a 
escolher e variar os seus pen-

teados de accordo com as diver-
Jsas horas do dia. l i is os dic-
: tames: 
' 1 Cabelios mais curtos; de 
2 1 2 a ã pollegadas e reparti-

' do em lautas partes, (plantas 
^possíveis, formando V*s. tri-
ângulos e outras figuras geo-
• mel ricas.. . Orelhas expostas 
Sou cobertas parcialmente ';or 
paneis de cabelios. . Cabelios 
-1 não reparlidos. penteado lodo 
Jpara t r a z . terminando em 
V"l>ufl's" 011 pequenos cachos... 

'2 Para a noite, os cabel-
leireiros seguirão a tenrienein 

'da Heiiasccnça. Os penteados 
3 serão mais trabalhados e coni-

• licados do que até aqui, fu-
. zendo-se largo uso de cachos e 
laneis bem dispostos. 

:< -— E, relembrando os faus-
<j tos penteados da época de an-

tes da guerra, estarão em gran-
de voga os ornamentos, pa-
ra os penteados para festas e 
saraus: o uso de clips-niono 
graminas. pciuias. aigrelcs. fo-
lhas de melai ou de vellndo. 
flores em profusão, jóias e 
fitas e cordões á " g r e ga " : tou-
cados pequenos, imitando os 
barretes de .Iitlicla, irão desde 
os mais simples até os de pe-
drarias, sendo tanto usadas as 
pedras de phantasia, como as 
scini-prcciosas. 

Sobretudo, cachos... ca-
chos... c mais cachos ! Sem isso u 
111a mulher não terá um pen-
leado completo hoje em dia. 
li são maravilhosos os cffci los 
que se conseguem com peque-
nos cachos e anéis de cabelios. 
em pequenos montes ou. mes-
mo, isolados, um aqui. outro 
al l i . . . 

I-.', agora, só resta esperar 
muito do engenho e bom gosto 
dos cabelleireiros, pois, hoje 
em dia, os recursos de que po-
dem lançar mão. para obter ca-
beças maravilhosamente pen-
teadas, são inuumcros e inex-
gotlaveis.. . 

Frascos dc dois tamanhos, 
á venda em todas as 
Pharmacias e Drogarias 

« B U R R O U G H S 
K; 237 

l m p o r t a n t e p a r a o s q u e 

t e e m f i l h o s p e q u e n o s 

A al imentação ordinaria pode carecer das 
vitaminas indispensáveis ao devido desenvolvi-
mento do córpo. 

E M U L S Ã O 
'KEPLER* F A B R I C A 

de O leo de Figado de Bacalhau 
com Extracto de Malte 

E rica nas vitaminas que favorecem . 
desenvolvimento orgânico, as quaes apresenta 
no estado natural. 

W E L L C O M E C A . , L O N D R E S 
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Feministas notáveis 
Isabel Keith Macdermott. tli-

rcetora do liolctim da l ' n iã o 
Pan-americana, está cnllaboran-
do com a Commissão Inlcr-a-
cucricana de Mulheres em seu 
lahor inicial de organização e 
investigação sobre a questão de 
Nacionalidade. A Srta. Macder 
inotl. dotada d*uni conhecimen-
to intimo e extenso de assum-
plos Tatlno-amerieanos. é me-
dica <lo Santiago Collcge no 
Chile, e escreveu e edil ou mui-
tos livros de texto hespanhoes. 

Muna Lee de Munoz Marin, 
joven norte-americana, casada 
com um portoriqueno, é u 111 a 
poetisa de muito talento. Auto 
ra de Sea Change, editora e 
traduetora da Anthologia Ilis-
pano-Amcricana de Poetry: tra-
duetora <lo livro do Cicn. Ita-
phael de Nogales "Quatro annos 
sob a .Meia Lua; collaboradora 
de muitos jornaes latino-atne-
ricanos. hispânicos e norte-a-
mericanos. Dircclora da lte;iar-
lição de relações Internacionaes 
da Cniversidade de 1'orto I!i-
co. recebeu licença para dois 
niczes de ausência da tnivcrsi 
dade <le Porto Mico. afim de 
ajudar com o trabalho da Com-
missão Inter-amcricana de Mu-
lheres. criada pela Sexta Con-
ferência Pan-americana. 

Muna Lee foi do partido 
Nacional de mulheres K. 1'. A.. 

o qual foi á Havana para pe-
dir da Sexta Conferência um 
tratado outorgando direitos 
iguaes. Pronunciou um discur-
so na sessão plenária da Sex-
ta Conferência na occasião da 
audiência sobre a igualdade dc 
ilireit os. 

Ilelen Alexandcr Archdale. u 
ma das mais distiuctas iuter 
nacionalistas britannicas. (| u e 
está fazendo investigações para 
a Commissão Iuter-americaua 
ile Mulheres. A Snra. Archada-

P A R A B E I . L E Z A 
E s p i n h a s , 

E>A. P E L L E 

IN/I a n c h a s 

C E R A S U L F U R O S A 
JltEME FEITO COM AS AOCAS SCLFCROSAS I)E 

POÇOS DE CALDAS. NAS DUOCAIUAS E 
PEHFCMRIAS. 

le durante a guerra iniciou mu 
mel bodo para substituir os ho-
mens por mulheres nos traba-
lhos ile campo. 

K* membro de numerosas 
organizações feministas na iirã-
Itrelanba e em outros pai/es. 
Foi editora -le Time and Tide 
ili-sde a sua primeira eilição ate 
tiltimamente. E* a Secretaria 
Internacional do S i x P <> i nt 
(•roup. lietly Archdale. filha de 
de Helena Archdale. feminista 
e internacioualisla hritauuica. 
que está fazendo um trabalho 
de investigações para a Com 
missão Inter-amcricana dc Mu-
lheres. matriculada na Cnivcrsi-
liadc de Mc Cill. Montreal. E* 
a estrangeira mais joven que 
pronuncia actualiiicntc discursos 
nos EE. LU. 

Feminidades 
Para as pessoas de mais Ira-

lo C|II epossam fazer uma sabi-
da ile cito para cada m o d e l o 

de sua " l inger ic" . aconselhamos 
a "l iscusc", peça que ellibelle 
za um enxoval sendo, ao mes-
mo tempo, pratica além dos 
kimouos ou "pcignoirs" para 
usar na intimidade, terá tam-
bém essas capinhas ou casaqui-
nhns para o caso de uma do-
ença passageira, ou pela neces-
sidade dc repouso no leito al-
guns dias. podendo receber o 
•iiedico ou as visitas, assim 
graciosamente preparadas, pois 
as camisas de noite costumam 
ser muito leves e decoladas. 

l'ma ou duas "l iscuscs" cm 
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velludo lavavcl, cm crepe se-
tim ou simplesmente em triest. 
estas ultimas adornadas com 
arminho. sempre em cores cla-
ras. tons pallidos. 

Além das innumeras sabi-
das de leito, os deshabillés ou 
roupões em sedas adamascadas 
ou tecido " e l oque " . não cm 
linhas e cortes orienlaes, mas. 
liem mais modernos com ba-
badinhos plissados, cintos de 
f itas leves e bolsinlios práti-
cos . 

Nada mais significam para 
os enxovaes modernos, os ricos 
kimonos com bordados japonc-
zes. e dragões de linhas colo-
ridas. Os de hoje são 111 a i s 
graciosos c baratos, relativa-
mente. 

Quanto ás camisas de noi-
te, sabemos que continuam a 
se inspirar nos vestidos de bai-
le. No entretanto, para a cam-
braia. os mais delicados borda-
dos e os mais finos cntreiiicios 
e pontas de rendas, não deixa-
ram nem deixarão de ser apre-
ciados . 

V i u v a s que teem os 
maridos vivos 

As viuvas que têm marid i 
vivo existiram. constituindo 
varias especies. São cilas as 
esposas cujos inaridos passam 
a maior parte da vida fóra de 
casa isto é. longe dellas. As 
viuvas do mar são as mais an-
tigas e as mais freqüentes. Ha 
maridos que saem para as 
grandes pescarias, onde per-
manecem longo tempo. I)e re-
gresso. passam em casa ás ve-
zes um. dois dias. Em um an-
uo. gosam a oempanhia das 
esposas vinte a trinta dias. O 
resto do anno passam-no no 
mar. As esposas dos pescado-
res são as "v iuvas da pesca" . 

As dos off iciacs de Marinha 
são outras victinias da profis 
são dos maridos. São as "viu-
vas da Mar inha" . Ha ainda as 
viuvas tios exploradores pro-
fissionaes, além de muitas ou-
tras di f ferentes. 

Todas ellas se conformam 
mais ou menos com a vida que 

o destino lhes reservou. K. se 
se revoltam, em dados momen-
tos. contra o abandono em 
que vivem, fazem-no muito so-
zinhas. muito na intimidade, 
sine munniurios nem espalha-
fatos. Entretanto. um caso no-
vo veiu reunir-se aos casos an-
tigos e serviu de pretexto pa-
ra mais uma excentricidade a-
mcricaua. Km Nova York. a 
senhora Ksmcralda .lansen. a-
presentou aos tribunaes 11111 Pt-~ 
(lido de divorcio contra seu ma-
rido. a lkgando que este. havia 
dez niczes, adquirira uni ra-
dio de ondas longas e curtas, 
c que, desde então, o abando-

l - I N A M K N T K I M - H I T M A I X ' 

PA BA CONSKBVAB A P IXI . I í 
I-BKSCA E AVKU.CDADA, EVI-

TAI ! ESPINHAS E CHA VOS. 
I.AVK-A Dl AIU A MENTE COM O 
O SABONETE Q S N Ã H A S K 

H l C A l . Y P T I S 

nãra. Quando chegava cm ca-
sa. de volta do trabalho se a-
garrava ao apparelho c ( assa-
va as 11 o i t c s catando estações 
cm todo o inundo. Só ia para 
a cama ás 1 horas da madru-
gada. csfalfando. quando a es-
posa dormia a bom dormir. El-
la considerava-se a ultima ex-
pressão da viuva que tem ma-
rido v ivo : " a viuva do ra-
d i o " . . . E não sc podia con-
formar. Appellava. por isso. 
para o divorcio. 

•lá que não podia contar com 
o marido, era melhor não o 
ter de unia vez. A senhora Es-
meralda Jansen canyou-se de 
reclamar. O esposo. gostosa-
mente. trocava o leito pelo ra-
dio. Para cllc. era ni u i t o 
mais divertida a voz do espa-
ço, do que a da mulher. O ra-
dio lhe era uma companhia 
muito mais agradável do que a 
esposa. Junto desta, o tempo 
não passava. Junto do appare-
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lho, entretanto, voava ! Km-
quanto ella se debatia 110 leito, 
sem poder dormir de ciúmes 
do radio elle nem se lembrava 
que a mulher existia! Paris, 
Moina, Berlim, Nova York, a 
China o Japão, estavam alli. 
junto dcllc. 

A mulher, entretanto, esta-
va tão longe. que elle nem 
pensava nel la! O radio sozi-
nho enchia-lhe a preoccupa-
ção. A mulher abandonada re-
clamava. com toda a razão, 
11111 pouco mais de marido. Kra 
11111 direito seu. A humilha-
ção do desprezo foi traba-
lhando sutanicnmcnlc em seu 
espirito. Appcllou para tudo 
mas dc forma alguma conse-
guiu reconquistar o esposo. 
K111 desespero de causa, lem-
brou-se do divorcio, que está 
para ser julgado. Vencerá a 
esposa? K* quasi certo, pois o 
esposo, nem assim, desistiu do 
apparclho. K chegaremos a es-
te esplendido paradoxo. O ra-
dio. que a tudo e a todos ap-
proxima, teve a habilidade de 
separar aos .poucoK aquelle ca-
sal que, antes, vivia em plena 
harmonia ! 

Operações <le dcfeitósl 
do NARIZ. LÁBIOS. 
ORELHAS. RUGAS. 
SE IOS C A H f D O S 
Dr. Oesiderlo Stapler 
Rua L ibero Badaró . 14 

tico, e, pela bellcza noã tem 
comparação com os (hcsouros 
ile esculptura que no s legou a 
antiga Grécia. 

K* interessante notar que es-
se idolo tem uns brincos que 
muito se assemelham aos das 
elegantes de hoje . 

K' verdade que lia uns an-
no s a esta parte, as européias 
têm caprichado em procurar o 
model lo dov seus adornos e 
das suas danças. 110 sertão. 
Os brincos compridos, as ar-
golas. são enfeites agricanos. 
O "Char l es ton" , o " l i lackbot-
toni " , a " H u n i b a " são danças 
de prelos. 

K o "Jazz -band" é musica 
de selvagens que só por sel-
vagens pode ser apreciado. 

Tomando o véa 
CONTO DK 

KATHEI t INE MANSFLELU 
- - o — 

1'arecia impossível (|ue al-
guém pudesse sentir-se infe-
liz naquclla tão bclla manhã. 
K ninguém por certo sentia-se 
infel iz , só Kdua. Nas casas as 
jancllas estavam escancaradas; 
de algumas vinham sons de 
pianno; pequenas mãos estu-
dando escalas. As arvores nos 
jardins cheios de sol. estavam 
carregadas de l'lorcs primave-
ris. Meninos gritavam 11a rua; 
11111 eachorriiiho ladrava, o po-
vo passava num passo leve. A ' 
distancia cila viu uma clara 
sombrinha do anno. 

Talvez Kdna não estivesse 
tão infel iz quanto imaginava. 
Não é fácil parecer tragiea aos 
dezoito annos, quando se é ex-
tremamente bonita, e dc perfei-
ta saúde. K além disto, quando 
se traz um vestido azul. mo-
delo francez, e chapéu novo, 
coroado de f lores . K' verdade 
(pie ella trazia 11a mão um 
livro com uma horrível capa 
preta; era o l ivro que d a v a 
talveV. a nota triste, mas só ac-
ciden talnieiite; era um volume 
de aluguel. Porque Kdna to-
mara o pretexto de ir á livra-

ta Garraux 
FI NDADA EM 1H«0 

Papelaria. Artigos para es-
criptorios e Impressos em 

jjeral. 

Livraria, assígnaturas de 
revistas e jornaes 

est raniteiros. 

Kerviço rápido de ciicom-
mendas de livr- s. revista-, 

e jornaes 

( PKI.O COHHKIO AKHKO 

Correspondentes em todos 
os paizes. 

Fausto Brassanc 
IU A S. l i l iNTO. :i-li 

Telephone: 'J-lin.Vl 

C.aixa do Correio A 
1 maiúsculo 1 

S. Paulo 

ria. para sahir de casa. para 
pensar, para realisar o que 
havia succedido. para decidir o 
que tinha a fazer. Porque u-
111:1 coisa incrível acontecera. 
De repente, a noite passada, 
110 thealro, quando ella c Jiin-
nii' estavam sentados lado a 
lado. 110 momento justo cm 
que ella lhe of ferecia um clio-
•liolate. apaixonara-se por um 
.ictor! K esta paixão foi a coi-
sa mais incrível que ella cm 
>i imaginára. 1,'mn sensação de 
angustia, miséria, desespero, 
medo. Tudo isto combinando 
medo. Tudo isto combinado 
.•0111 a certeza de que se aquel-
le aclor a tivesse encontrado; 
porta do thealro. cmqiiautu 
lininiy ia buscar o carro, ella 
1 teria acompanhado até o f im 
Io mundo, só com um sigual 

tlelle, sem pensar nos paes. 11a 
•asa em Jiiiim.. nas amigas... 

A peça começara sem gran 
de interesse. Foi justo 110 1110 

Um idolo 
feminino 

Não ha muitos anos fo i en-
contrado 110 Cabo francez, uni 
idolo feminino, que veio pro-
var-nos que até nas regiões 
selvagens as mulheres são ado-
radas e consideradas deusas. 
Se representa um typo de bel-
leza indígena antiga, é para 
crer que as beldades do pais 
não são de encantar. 

Foi achado por um explo-
rador francez e suppõe-se que 
seja millcnario, o famoso ido-
lo. Pelo valor material e artis-

Elimi n a d o r do Ácido UricoJ 

T i a 
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mentu do chocolate. O actor a 
.•cgára. Momento terr íve l ! Ed-
na chorou lauto que ensopou 
n lenço de .liniiny. Verdade é 
I J U C todo inundo chorava; até 
LIS homens. Menos .Jiinmy. f e -
l izmente; o que havia cila de 
fazer sem o seu lenço? K dc-
pois foi aquella sceua horr íve l : 
n heroc só. num quarto deser-
to. ouvindo os ruídos que vi-
nham da rua. Elle procurava, 
excitado! encontrar o caminho 
ila jancl la ; por f im conseguiu. 
E alli ficou, o olhar vazio, as 
mãos agarradas ás . cortinas, 
emquanto ao longe perdia-se " 
som dc uma handa dc musica... 

E foi justo uaqucllc instan-
te qlle Edna coinprcheinlcu que 
sua vida tinha mudado, l tet i-
rou a mão de .liiiimy. recostou-
sc na cadeira, fechou para sem-
pre a caixa de chocolate. Em-
f im. era o amor ! 

Edna e Jinimy estavam noi-
vos. Havia um anno e meio 
que ella prendera os cahellos: 
u noivado devia durar um an-
uo. Mas sabiam que deviam 
casar um com o outro desde 
pequeninos quando passeavam 
110 Jardim botânico c o m as 
-.unas. E desde então, se afei-
çoaram muito um ao outro. 
Mas agora estava acabado. Es-
tava tão completamente aca-
bado que Edna custava a com-
prchcndcr que .l immy não o 
percebesse também. 

Sorriu tristemente, penetrou 
110 jardim do convento do Sa-
grado (".oração", subiu as esca-
darias. Como foi melhor sa-
bel-o agora do que depois de 
estarem casados! Iria estragar 
talvez a vuia de Jimmy, dar-
lhe uma enorme decepção. 
Mas elle era moço. C) tempo, 
diz o povo. faz muito. Dentro 
de muitos annos, quando, f ò r 
velho, poderá pensar nella com 
serenidade. Mas para ella. o 
que traria o futuro? 

Edna galgou o ultimo lance 
de escadas. No pateo. sob unia 
arvore de folhas novas, sen-
tou-se num banco, odiando os 
canteiros do jardim conven-

PERTURBAÇÕES OVARIANAS 
OVARIOECTOMIA 

(EXTBACTO TOTAL OP OVAQJO» 

INSTITUTO 

I uai. Um d elles estava cober-
to de amores-perfeitos. Pom-
bos voavam c ao longe ella 
ouvia a voz de Soror Agnes 
dando uma licção de canto. 

Se Edna não casasse com 
.limmy. não casaria com nin-
guém. O homem pelo qual sc 
apaixonára, o famoso actor. el-
la possuía bastante Innn senso 
para comprehender 'I u e nunca 
poderia ser seu marido. Nem 
o desejava. Seu amor e r a 

grande demais para islo. Ti-
nha (pie ser sentido cm silen-
cio. torturando a. SVria assim 
o seu amor. 

— "Mas Edna — exclamou 
— Você não mudará nunca? 

Mais nada posso esperar?" 

s P E L L O S f 

do rosto, seios, pernas axillas, 
etc. Cura garantida sem cicatriz. 

í.\ .: .;• f sem dôr c sem renovação. 
j Processo novo e rápido. 
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Oh ! como custava d i z e r. 
mas era preciso: —- " N ã o . .lim-
my. nunca mudare i ! " 

Edna sacudiu a cabeça: u-
111a f lo r cahiu-Ihe 110 collo e dc 
novo a voz de Soror Agnes fez-
se ouvir, ila licção de canto. 

Naquelle nítimento o futuro 
foi revelado. Edna viu-o to-
do. A principio, ficou atônita. 
Mas depois viu que era tudo 
quanto havia de mais natural. 
Ella entraria para o convento. 

O pac e a mãe f izeram tu 
do para dessuadil-a. mas em 
vão. Porque não haviam de 
comprehcndcr? Porque havia ci-
la de continuar sof f rendo as-
sim? C) mundo é cruel: horri-
velnicnte cruel. Apoz uma ul-
tima sceua na qual distribuiu 
suas jóias entre suas melhores 
amigas — ella. serena, ellas 
desesperadas •— para o conven-
to Edna se f o i . 

E 11a mesma tarde que ella 

foi era justamente a da ultima 
representação do autor em Port 
•\VilIin. Por uni mensageiro 
recebeu elle uma caixa. Esta-
va cheia dc rosas brancas. Mas 
não continha nem cartão, ncni 
110111c. Nada? Sim. Sob as ro-
sas havia um lenço branco c a 
ultima fotographia de Edna. 
com esta plirasc: 

" O inundo esquecendo, 
pelo mundo esquecido". 

Edna continuava sentada sob 
a arvore; apertava nas mãos o 
livro preto, como sc fõra um 
missal. Toma o nome de So-
ror Angela. Seus lindos eabcV 
los são cortados. Deverá man-
dai- uma mcclia a .liiuiny? 

Num vestido azul. 11a cabe-
ça 11111 véo branco. Soror Ange-
la vae do convento para a ea-
pclla, da capella para •> con-
vento. com alguma coisa de so-
brenatural em sua physiono-
mia, em seus olhos tristonhus. 
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no doce sorriso com que aco-
lhe as ereanças, q u e correm 
para ella. Lima santa? Ouve 
este (nurnuirio quando p a s s a 
pelos longos, frios corredores. 
Uma santa! E os visitantes da 
ca peita ouvem falar soõre a 
freira cuja voz se destaca en 
Ire as outras vozes; falam de 
sto inoeidade. de sua helleza, 
do seu amor tão trágico... 
"Ha um homem na cidade, cuja 
vida ficou arruinada. . . " 

Uma grande abelha t o d a 
doirada. pousou numa papoula 
e a delicada flor curvou-te to-
da e quando a abelha se foi a 
flor parecia rir. feliz .pelo mel 
que havia dado. Feliz, genero-
sa f lor ! Soror Angela olhou o 
jardim e pensou: Agora é 
o inverno. Uma noite, deitada 
em sua gelada ala. ouviu um 
gri lo. Com certeza algum ani-
mal, 110 jardim. A monja er-
gueu-se. Toda branca, tremula 
sob o vento glacial. foi buscar 
no jardim um pobre gatinho 
quasi morto de frio. Mas na 
manhã seguinte, quando o sino 
locou a matinas. Soror Angela, 
foi encontrada tossindo e ar-
dendo em febre; delirava... 
nunca maís voltou a si. Fe-
ires dias tudo estava aachado. 
Iistevc exposta 11a capclla e de-
pois foi enterrada num canto 
do cemitério reservado para as 
freiras; sobre a cova colloca-
ram uma cruz de madeira; Kc-
pousa em paz, S*oror Angela... 

Agora cáe a tarde. Uni casal 
de velhos ajoelha-se soluçando 
junto á sepultura — "Nossa fi-
l ha ! " Nossa única f i l ha ! " 

Vem mais alguém. Um ho-
mem todo de prelo que eami-
nlia lentamente. Mas quando se 
aproxima, tira o eliapco. Kdna 
vê eom horror que elle tem a 
cabeça toda branca. Jinuny! 
Tarde demais! Tarde demais! 

Correm-lhe as lagrimas pe-
las faces; elle chora agora. 

Tarde demais. O vento sa-
code as folhas das arvores 110 
pateo da egreja. O homem dá 
um grito horrível. 

'unuiuiiiiiuuiiiiuiuiuuuuiimiiiuiiiiii 

O A S S E I O D O L A R 

Kdna deixa cahir o livro tire-
lo 110 gramado. Levanta-se com 
o coração cin alvoroço. M e 11 
querido! Não é tarde demais! 
Tudo foi uma mentira, um so-
nho medonho. Oli! aqucllcs ca-
bellos brancos! Céus. o que a-
co 11 tecera ? Kl Ia é livre, joven 

ninguém conhece o seu segre-
do. Tudo é ainda possível en-
tre ella e .limm.. A casa que 
sonharam poderá ser construi-
ria; o menino de olhos graves, 
mãos atrás das costas. assis-
tindo os paes plantarem rosei-
ras, poderá ainda nascer... K 

T Ô N I C O PODEROSO 

T\ 

a irmãzinha do menino. . . Mas 
ao pensar na menina, Kdna 
estendeu os l>raçns como sc um 
pequenino amor houvesse voa-
do para ella e olhando 110 jar-
dim as arvores floridas e os 
pombos brancos cortando o a-
zul do céo. e o convento com 
as suas jancllas estreitas, ella 
viu que agora. pela primeira 
vez em sua vida. sabia real-
mente o que era o amor! 

O mundo tem os olhos 
presos em H o l l y v w o o d 
A standardização dos typos fe-

mininos, pela copia servít 
das artistas de cinema — 

Já não ha no mundo helte-
zas características das re-
giões — O clarme de u m 
produetor de fama mundial 
deante do phenomeno 

— o— 
O cinema hoje exerce uma 

influencia tão considerável 11a 
vida moderna, que o periodista 



tem que ineluil-o entre os as-
sumptos palpitantes. A cinc-
matõgraphia empolgou o inun-
do de tal modo que. entre as 
suas victimas. talvez a maior 
dellas. se conta o theatro. a 
mais alta expressão cultural de 
um povo. Este agoniza, na au-
sência de recursos para com-
petir com a arte dos " t rucs " 
maravilhosos. 

De Hollywood chega-nos a 
noticia de que ha uma crise 
de caras novas, de personalida-
des novas. Esse facto não «le-
ve ser levado ã conta de uma 
alarmante falta «le mulheres 
bonitas. Ha pelo mundo multi-
dões de creaturas tantos ou 
mais interessantes do que Juan 
( i rawfonl . N o r 111 a Sliearer. 
Greta (iarlio. Kay Francis, etc., 
mas estas mulheres abdicaram 
«la própria personalidade e to-
das ellas não passam «le uma 
imitação, uma copia, desastra-
da ou magistral, <le suas favo-
ritas. 

Uuem primeiro assiguou o 
pbenonieno. alarmando-se jus-
tificadamente. foi o sr. Oarry 
Zanuck. uni homem que f a l a 
com a autoridade de presiden-
te de importantes companhias 
clnematographicas, tendo j á 
dirigido algumas pelliculas de 
notável repercussão 110 mundo. 
Esse teehnico aff irma que o ci-
nema. com o caso de certas 
artistas, que vão aos poucos at-
tingindo o " l imite da cdade". 
está em perigo de ficar s e 111 
"estre l las" ; a menos «jue as 
mulheres resolvam libertar-se 
da servil imitação das rainhas 
contemporâneas Bo " e c ran " . 

Todas as creaturas do outro 
sexo tèm hoje os olhos prega-
dos em Hollywood. Essa cida-
de americana desviou «le Paris 
o centro ditador da clcganeia 
feminina. A cidade do cinema, 
empolgou de tal forma «jue a 
principal, sinão a única, preoc-
cupação hoje da maioria «Ias 
mulheres é copiar, tanto «iuaii-
to possível, todos os detalhes, 
os mais extravagantes, do ves-
tuário e da vida das artistas. 

O facto toma um caracter 
epidêmico. Como produetor ci-
nematograpbíco. diz Zanuck. 
prcoceupa-me extraordinaria-
mente o modo estúpido como 
a s actrizes que começam arrui-
nam suas melhores possibilida-
des de suecesso. com essa ab-
surda preoccupação de imitar 
as "estre l las" cinematographi-
eas, como se não houvesse 110 
mundo mais typos de belleza 
que não esses. 

A "standardização" na arfe 
tem a culpa dessa absurda si-
tuação. Durante a minha ulti-
ma viagem á Europa, observa 
o conhecido teehnico. nada me 
surprehendeu tanto como a de-

Por iodo 
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sa.pparição que se está notando 
das dlfferenças «le typos femi-
ninos. tão fáceis de se reco-
nhecer antes. Ha dez annos u-
111a franceza. unia sueca uma 
hespanhoia. uma austríaca, ti-
nham características «l i f feren-
tes que a faziam interessante; 
fóra de seu paiz. precisamente 
fóra de seu paiz, precisametne 
por ser differcntes. Hoje tudo 
isso desappareceu. .lá não ha 
mais franeezas. austríacas, hes-
panholas. Só existem cabellos 
á Claudette Colbert, boceas á 
Greta Garbo. oílios á J o a n 
Crawford. Minha próxima via-

gem será ao Oriente. Não me 
admirarei si encontrar por lá 
o mesmo pbenonieno. 

Na Europa esperava encon-
trar typos novos, caras desco-
nhecidas em Hoílywood. qu:>l-
«juer cousa com que distranir o 
espectador que já se sente ean 
Çado de olhar 11a tí-la as «nes 
mas caras, todas as noites. 

Tr«»pecei apenas com repro-
ducções de nossas estrellas. A 
única mulher differente. Elisa-
betli Bergner, foi immediata-
mente contractada coin um ma-
gnífico salario. 

E' lamentável continua 
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que tantos artistas jovens re-
tardem a sua marcha ascenden-
te por persistir na copia. LSat-
te I)avis é um caso desta or-
dem muito interessante. Co-
meçou com hom êxito. Os crí-
ticos. porém, disseram que etla 
se assemelhava com Constanee 
Itennett. Foi o seu mal. Pas-
sou a imitar esta artista e te-
ria naufragado irremediável 
mente sc não reagises a tempo 
de salvar-se. 

Por que essa escravidão"? 
Diz Zanuck que uni dos mo-

tivos das mulheres copiarem 
tão exaggeradamente as "es -
trel lãs". parte (lo sophisma in 
ventado ha alguns annos: de 
que existem caras essencial-
mente photogenieas. 

Ho je em dia. com os recur-
sos extraordinários ile que dis-
põe o cinema, rarissimas pliv-
sionomias não são photogeni-
eas. Os "cameranien" de l'JJ."> 
podem ufanar-se (lc photogra-
phar correctainente qualquer 
Ivpn feminino. 

Irving Thalherg. \ roduetor 
de prestigio e ex-gerente d:i 
Metro Goldw.il -Mayer. dizia re-
centemente a uni escriptor. :i 
propositn da falta de persona-
lidade das mulheres de ho je : 

- Apresentaram-se diversas 
photogra.phias dc aspirantes. 
Km um grupo havia tres Ca ro-
le I-ombard. duas Hephurns. 
tres Constanee Bennett. cinco 
Loretta Youngs e duas ereatll-
ras originaes. As photographias 
não só representavam q u a s i 
com exactidão perfeita «>s ty.pos 
dessas estrellas. como procura-
vam imitar, tanto quando pos-

Em m a s s a 
transparente 

sem go rdu ra 
O LEGIT IMO TEM 
C iNTA A M A R E L L A 
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DROGARIA MORSE 
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Rua São Henlo, í) 
Av. Rangel Pestana, l<Sí)ã 

S. P A U L O 

sivel. :is poses. o eont raste «li* 
•luz. os vestidos. 

Ha ereaturas que v ã «» enais 
longe: fazem longas viagens 
gastam fortunas, para poder fa 
lar ás "estrellas** e. assim, po-
der imitar-lhe a voz. <> geito d«» 
andar. tudo. 

K* um signal dos teni;:ns. 

F o r m o s o d i s c u r s o pronunciado 
pela s r a . Alayde Borba no ban-

quete que a sociedade de 
S . Paulo lhe offereceu 
"Car iss ima s amigas e preza-

dos amigos. 
Faltam-me palavras e o 111 

que manifestar a minha grati-
dão. Como é fácil eoni;;íehen 
der. o sentimento generoso, dc 
carinho e de af fee lo . (pie esta 
assemhléa de amigos seleclo. 
exhuherant emente manifesta, 

satura-me a alma de emoções 
que jamais senti. 

As eaptivantes palavras de 
bondade com que o vosso mu-
gnauimo delegado coloriu :i 
formosura da sua expressiva 
saudação, por certo intensifi-
caram as vibrações das mais 
sensíveis cordas do meu cora-
ção . 

Xo calendário de minha e 
xisteneia fica indelevelmente 
registado o dia dc hoje. data 
que. para mim. se torna me-
morável com esta manifesta 
cão de sympalhia. despertada 
por vossa magnanimidade. 

Si jamais o cumprimento de 
deveres cívicos pudesse crear 
110 espirito de alguém. espe-
rança de recompensa, este vos 
so gesto (le animadora solida-
riedade e estimulo, seria o 
mais generoso, o mais honro 
so prêmio a ambicionar. 

1'ennitli. senhoras e senho 
rcs. que me utilizando do 
mesmo distineto intermediário 
eu faça chegar a todos vós. 
com a nicstna sinceridade e e-
gual calor, o osculo de amiza-
de —- penhor de minha grati-
dão — que me -permitto depo-
sitar commovida. na fronte al-
tiva e sem jaspe. desse cava-
lheiro illuslrc. nosso grande a-
inigo. 

Si algum valor pode ter ti-
do a minha apagada ucção na 
defesa da dignidade de nossa 
gente e do lustre de 1'iratinin-
ga. a mim não cabe o galar-
lão. mas sim a vós; pontue 
foi no campo de irradiação dos 
vossos sentimentos nobres. d:i 
vossa probidade austera que. 
por graça de Deus, se formou 
i meu es- irito. 

K' com o vosso patriótico 
estimulo e sob a vossa escla 
rccida orientação, portanto, que 
rlesejo e espero proseguir. pu-
gnando. sem desvanecimento. 
pela elevação sempre maior. *l-i 
moral dos filhos deste torrão 
ibençoado por Deus e por Kl-
le destinado a ser fonte peren 
ne de ensinamentos patrioti 
:-os e de virtudes cívicas 
1'lcmcnt os de que carece a p:i-

(Cont. no proximo n.) 

ÁNTISEPTICO 
E PODEROSO 
PRESERVATIVO 
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WDÃRtA SEMPRE A 
WSA UMA COLHER o. 

E' a belleza um genero 
de primeira neces-

sidade ? 
Outróra Solon denominava a 

belleza: "uma tyrannia passa-
ge i ra " . Platão considerava-a 
"um privilegio da natureza", 
Tbeophrasto. " a melhor das 

rccomniendaçõcs". Theocrito. 
como "uma serpente bem es-
condida entre as f lores" . IJion 
"uma cousa que não nos per-
tence". E assim por deante. 
todos os grandes homens da 
antigüidade exprimiram opi-
nião sobre esse thesouro di-
urna mulher moderna. 

Não houve, porém, quem af-
firmasse que a bellcza fosse 
um "genero de primeira ne-
cessidade" . 

K foi .justamente essa a opi-
nião de um .juiz de Dussel-
dorf. 11a Allemanha. Julgando 
lia tempos uma queixa apre-
sentada por uma gentil "frau-
le in" cjuc. tendo ido a uma 
perfumaria comprar 11111 frasco 
de perfume e pedido, natural-
mente. " o melhor". achou 
que o vendedor lhe fizera uni 
preço exorbitante. Pois bem. 
fossem quaes fossem as ra-
zões que a iiivielliam a com-
prar um perfume para se em-
bcllezar. quer para ir a um 
baile, quer para prender mais 
fortemente o seu marido, quer 
para se avistar com o seu a-
mado. o essencTal é que. ape-
sar de tudo. ella não se dei-
xou explorar, recorrendo a<*s 
tribunaes. 

Surgiu então a opinião do 
meretissimo .juiz. sentenciando 
que " a belleza é tão necessaria 
ás mulheres como o proprio 
pão " . O commerciante foi as-
sim condemnado. porque o vi-
dro de perfume, nessas condi-
ções. deveria ter sido vendido 
sem augmento injustificado 
de preço. 

Ê 5 Ã P Ê S 
A edade. cm todas as épo-

cas e em todos os paizes. tem 
sido sempre o terror de muitas 
-— sinão todas — as mulheres. 
Principalmente em nossos dias. 
perguntar a edade dc uma mu-
lher é quasi uma offensa ou 
um insulto. Esse é assumpto 
que precisa ser sempre aborda-
do com mais cautela e diplo-
macia do que as próprias 
questões internacionaes... 

Pois. n aantiguidade. no 
tempo de Homero, as mulheres 
gregas contavam a sua edade 

do berço, mas da data de seu 
casamento. E' esta uma novi-
dade que — garanto — fará 
muitas mulheres invejarem as 
suas antepassadas de lia muitos 
séculos. 

Em todo o caso. não seria 
uma idéa de todo má para ser 
adoptada em nossos dias... 

A popularidade de Greta 
Garbo 

Greta Garbo foi passar as suas 
ultimas ferias 11a Suécia, seu 
paiz natal, 110 castello que per-
tenceu a Ivar Kreugcr a que foi 
por ella adquirido. Foi cm seu 
automóvel de Holliwood a Pa-
sadena, onde se escondeu dos 
olhos dos curiosos, atrás de 11111 
massiço de arbustos, rodeada 
por quatro guardas, até ao mo-
mento de correr para tomar o 
trem para Santa Fé. Nos arre-
dores de Chicago, desceu do 
tres e desappareceu num auto-

móvel. Reappareceu na estação 
de União, de Chicago, illudindo 
habilmente os jornalistas e met-
teu-se 110 seu pulm.mil no com-
boio que deveria eonduzil-a a 
Nova York, sem que ninguém a 
visse. No momento de arrancar 
o trem, assomou á janella e pen-
sou : 

— - Como isto cança. 
Com grande mysterio, desem-

barcou, de novo, do trem, em 
Ncwark, antes de chegar a No-
va York, para fugir da recepção 
que lhe haviam preparado cin-
co jornalistas na estação dc 
Pcnnsylvania. Depois, dirigiu-se 
de automovel de Ncwark ao 
caes de Manhattan, onde la 
aguardava o vapor "Klung-
sholm", • Outra carreira especta-
cular e a artista encontrou-se sã 
e salva a bordo. Misturou-se 
com os passageiros, mas, quan-
do um garoto de 11 annos lhe 
pediu o autographo, Greta Gar-
bo sumiu definitivamente! 
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D e v e r 

M a e 
O sentimento da responsabilidade impõe a 
uma m i e o dever de recorrer a todos os 
meios ao seu alcance para proteger a sua 
familia. Perigos muito parecidos aos que 
existem quando ha epidemias, existem todos 
os dias porque os germes de perigosas do-
enças se introduzem na casa e vivem como 
escondidos em fendas, superfícies e cantos. 
Nem a limpeza commum, nem os desinfec-
tantes ordinários destroem esses germes; 
mas se se aggregar um pouco de " L y s o l " á 
agua para a limpeza, a solução resultante 
matará todos os microhios. O " L y s o l " limpa 
e ao mesmo tempo desinfecta. Deixa um 
agradavel cheiro a asseio. 

Convém ter " L y so l " á mão, por suas muitas 
applicacões. É um antiseptico scientifico. 
Diluido nas proporções indicadas, é insu-
perável para feridas, queimaduras e arran-
hões. É tão efticaz que Se usa em todo o 
mundo em casos de maternidade e para a 
hygiene intima feminina. Nos hospitaes, 
a roupa e os objectos dos pacientes de 
doenças contagiosas são desinfectados em 
soluções de "Lyso l " . Não se deve esquecer 
que o " L y s o l " é econômico porque se usa 
diluido em agua. Compre um vidro hoje 
mesmo e proteja o seu lar. 

0 cumulo da 
caridade 

N<> século V I . -.intes de 
Christu. viveu na parte oeste 
do Ganjjes. Dilvara Maliavira. 
contemporâneo dc Huliila e 
fundador ilo yanismo. Suá dou-
trina. como o budhismo. de-
rivava ilo br-ahanianismo e fi-
cava entre uma e outra. ' ) 
yaiuisiii" acccitava a theoria 
ila transmi.tíração das -almas 
e sc.miia as re.içras do yojruis. 
Como o builhismo. tinha o 
Nirvana por aspiração supre-
ma. A doutrina ascética d " 
yanismo baseava-se cm que a 
alma. offuscada pelo conta-

d o com o mundo, só pódc 
salvar-se reconquistaudo-sc a 

si mesma. Os vanistas prega-

vam a pobreza, -a ciistiilailc e 
a caridade para com todos o-
seres. Por isso. a moral que 
jiraticavam. pura e elevada, 
c-aracterisa va-se pelo respeito 
escrupuloso de qualquer vida. 
por mais humilde que fosse 
Alyuns usavam 11111 veo 11a 
bocca. para não absorver os 

pequeninos inscctos alados. 
I I U C também lêem alma 
Actualmente. certos conven-
tos onde se pratica o yanisnío 
têm salas especialmente des-
tinadas nos inscctos. os mais 

repugnantes, especie de refei-
tórios onde os ascetas dessa 
rcliiíião dormem uma vez por 
mez. para of ferecer o proprio 
corpo, como alimento aos pa-
rasitas ilesherdados. 

A s exequias d e um 

rei d o S lao 
( ) ciiterramcnto de 11111 rei 

do Sino sempre foi uma das 
cerimonias mais importantes 
do paiz. Quando morreu o 
predecessor do rei Prajadhi" 
pok. que abdicou ha pouco 
tempo, seu corpo, envolto em 
túnica de ouro, foi levado de 
seu palacio por 11111 exercito 
de sacerdotes builhistas. que 
faziam soar sinos ile bronze. 
Depois colloearam-no n-a me-
lhor das embarcações reaes. 
Dessa fôrma. conduziram-no 
]jor 11111 complicado systema^J^ 

de canaes. de fôrma que seu 
espirito não pudesse, desnor-
teado. voltar <10 palacio. iras 
sim partir immeiliat.mientc 
para o céo. 

A pyra funeral tinha sido 
Iireparada em uni p-içoJe de 
45 metros de altura o de fór-
um conica. O rei. coroado e 
envolto em sua túnica foi le-
vailo ao alto do pagode e 
sentado em posição natural 
em um throno de ouro. titic 

descansava em cima de u 111 
enorme braseiro. 

Centenas ile mondes bhildis-
tas entoaram cânticos fune 
bres. emquanto se tocava 
musica e centenas de bailari-
nas evoluíam ante o morto. 

A cerimonia durou dois 
dias, mantendo-se o rei ere-
cto em seu throno de ouro. 
A o cair da tarde do segundo 
dia, as portas i ln templo fo-
ram fechadas, desappurecen-

do o rei morto da vista do 
publico. Então, o novo rei 
accendeu n fogo ao combus-
tível do braseiro o o cadáver 
ilo seu predecessor desappa-
receu entre nuvens ile fu-
mo. 
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O 1." Congresso Brasileiro de Jornalistas decla- oo .Sun Eminência o Cardeal Arcoverde a f f i rmou 
rou que a "Revista Feminina" é um modelo | | que a "Revista Feminina" é redigida com 
digno de ser imitado. 0 0 elevação de sentimentos e larg-jeza de vlsUts 

D E U S 
E A — 

.1 rrlit/iiio i-hrisfi1 c uma apotheose du bondade. Este sentimento qéya 

u illet/riu i/ue reina em todos os lares christãos nesta data, que lemlira o 

nascimento de Jesus. Também esta unidade emocional nos impersonaliza a 

ponto 'le esquecermos todas as misérias que constituem a nossa rida uctual. 

« * * 

" . I minha opinião, diz llerodoto, é t/ne o Xilo transiu,rilu no rirão, 

pori/ue no inrerno o sol. impelido pelas tempestades da sua marcha habitual, 

yóbe úy rei/iões mais alfas, acima da l/ibia". Muitos ha que zombam da 

encantadora if/nora noiu do historiador, e, lodiiriu, dogmatizam a respeito 

da crise mundial, dos problemas da rida humana, do futuro do socialismo, 

assumpios sobre os quucs não possuem nem mesmo uma informação neces. 

sitria para apoiar ou urriscur uma conjectura. Coiiclue.se; a fé ainda é a 

iinica coisa estarei m, mundo. 

* * 

O sonho da humanidade pensante, não resta duriilu. tende constante-

mente a reulizur.se. O sonho, comfudo. crohic também. Em rinte séculos de 

sonho e realizações, o ch rist ia ii ism o manteve ascendência sobre os aspectos 

i ssenciaes da rida, do que se pôde. concluir: os mu lida men tos do Eramjelho 

são u finalidade da e.ristencia humana. 

* » # 

moraI scientifieu é uma sim pies hi/pothese. Creio que este pheno. 

nieno. indispensável á rida. é mais um produeto do sentimento que uma ma-

nifestação da intcllii/cncia. Ora. a cutholicidade du inteUitp-ncia é uma uto-

pia. Mas. ha um sentimento capuz ile irmanar todos os homens num reino-

ideal d/ paz. é a bondade. Hondade e ch rist iu n ism o são sijnoniinos. 

* * 

.1 illusão de papá, Xitel paru iis creançus, a iIlusão ile um mundo justo, 

bom. Di-rfeito paru nós, que já pensamos. .1 nossa illusão. porém, pode tor-

nar-se realidade pelo christianismo. (Quanto mais se soffre, mais se ama. 

A mais elevada fórum de amor permitte-nos com prcliender o sacrifício do 

Jesus. 
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Isabel di- Ing la t e r ra , r e t ra to de Fran/. Korbes 
He Se l te ren 

A 1'amosa rainha Isabel ile Inglaterra. len-
do iiiii grande apego ã sua soberania, não o li-
i: opiiCjfatp •i:..is.\i|d i:z,i|piq uns i: .1011-1111 eq.l 
considerar-se a mais formosa mulher do s l-.*sta-
(los brilanilicos. 

Se. num recpiinle de crueldade, fez degolar 
a dcsvcnturada Maria Stuart para eonsolid:ir o 
seu poderio, não teria sido menos cruel se lhe 
tivesse leito constar que a dcsvcnturada prinec-
za era mais formosa do que cila. 

A parle isto. leve grandes qualidades que 
tornaram o seti reinado um dos de maior gran-
deza di- que a historia da Inglaterra pode e de-
ve orgulhar-se. 

Filha dc llcmiqtic VIII c de Anua liolena. 
>• seu futuro parecia vir a ser toldado de nu-
\ens negras. lão negras e Iiigubres como os 
paunos de lucto que revestiam o cadafalso 
que sua mãe subiu com ;i maior resignação. 

A Inglaterra debalia-se mima convulsão I re-
menda. O curto reinado de Kriuarrio \'l foi as-
signalado pela continuação da revolução religio-
sa ( p r o l e s l a u l c s pre aravam a arrcmeltida 
final contra os calholicos. I-"allecido o sobera-
no antes ile ler completado dezessete annos de 
idade. Warvick proclamou .loanua (irev rainha 
lie Inglaterra. v :slo ser bisneta de Henrique 

VII . Cara sahiu esta vaidade á jovem soberana 
que pagou com a vida o seu reinado de dez dias. 
para ser proclamada a Maria Tudor qlle procu-
rou nos calholicos o a:.-oio de que carecia e ca-
sou octn Felippe II ile Ilcspanha. seu primo, 
calculando a boa politica duma forte alliança. 
Talvez assim conseguisse manter-se 110 throno. 
Nada aproveitou. Os proleslaulcs fizeram-lhe 
1:111a lal op- osição ipie o seu reinado de cinco 

amargurados annos ilecorreu entre carnifici-
nas lerriveis. A ' semelhança da liydra dc Ler-

F R A Q U E Z A S 

A vaidade da Rainha 
que se julgava a mais 

11a, as cabeças dos ail versarios de Maria Tudor 
renasciam á medida que iam sendo cortadas. 
Desde Fevereiro de 1555 a Setembro de 1558 fo-
ram mortos 4011 protestantes. 211!» dos quaes 11a 
fogueira. Dessas quatro centenas de martyres. 
-.urgiram. numa multiplicação dialíólica. mais 
de quatro milhões de inimigos que não perdo-
ariam nunca. Por sua vez. Felippe II, longe de 
retribuir a alfeição que sua esposa lhe votava, 
arrastou-a 11a sua guerra contra a França, per-
dendo a Inglaterra a sua querida Calais. Ma-
ria Tudor poucos meses resistiu a este desgosto. 
Antes de expirar, declarou com a maior amar-
gura : 

"Quando eu morrer, abram-iiic o peito que 
hão de encontrar escripto 110 meu coração o no-
me de Cala is ! " 

Entretanto, a ambiciosa filha de Anna llu-
iena aguardava o momento «le tentar o golpe e 
fazer-se proclamar rainha. Contando cotn os 
protestantes. apresentou-se. embora occultaudo, 
tanto quanto possível, os seus sentimentos re-
ligiosos. Levou a sua dissimulação a fazer-se 
sagrar segundo o rito cal Indico, e encarregou o 
embaixador inglez junto da Santa Sc dc notifi-
car ao papa Paulo IV a sua subida ao throno. O 
ponlificic. que se encontrava bem informado 

acerca dos manejos da nova rainha britannica. 
não se deixou illudir, e enviou uma altiva e 
violenta resposta que fez precipitar os aconteci-
mentos . 

Em IX ile Fevereiro de 1557. a Ca mala dos 
I.orris nomeou a rainha governante suprema da 
Igreja e do Estado. Foram anutilladas todas 
as leis religiosas da catholica Maria Tudor. sen-
di imposto uni. juramento, que implicava o re-
iiascimen':> da supremacia espiritual «Ia coróa, 
:i quem quer que tivesse as menores relações 
com o governo. Todos os bispos, com cxccpção 
dum só, o recusaram. sendo dest ituidos. Em 
compensação, dc 7..'!X!I ccclesiasticos de segunda 
ordem, apenas 1H0 curas e '•'•"> beneficiados mani-
fcslaram esse desinteresse. 

Assim, a rainha Isabel conse-guiu consolidar 
o seu poder por entre as acclamaçõcs do po-
vo. No seu reinado floresceram as sciencias e 
as artes, lornanilo-sc a Inglaterra uma grande 
nação, (iraças nos emprehendimentos dos seus 
marinheiros. chegou a pátria britannica a ser 
uma das primeiras potências marítimas. 

Felippe II, que não perdia de vista a nova 
rainha, pretendeu reatar com cila (ou antes com 
a Inglaterra) os laços que o haviam unido a 
Maria Tudor. A astuta Isabel repelliu tal o f fe -
rccimcnto. pois bem sabia a sorte que sua ir-
mã tivera com semelhante marido. 

Quando cila se declarou abertamente pro-
testante. o rei de Ilcspanha dirigiu-lhe recrimi-
nações. a principio, acabando por :nover-Ihe 
vtna guerra surda de manejos tenebrosos e «le 
intrigas de Ioda a especic. Cm «lia, o embaixa-
dor hespanhol deu-se ao luxo de distribuir 60 

É 
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F E M I N I N A S 

Isabel de Inglaterra 
bela dama d o seu tempo 
ir.il escudos pelos padres eatliolieos perseguido', 
por Isabel. Ksla. que ;:ereebia o alcance «Io dí 
ptoniata do rei de llespanba. não esteve com 
hesitações na medida enérgica a adoptar. e pre-
gou com o embaixador no cárcere. 

O orgulhoso lilho de Carlos V sentia-se a-
mesquinharin por uma mulher! 

Foi assim a rainha Isabel de Inglaterra, 
cuja energia ficou memorável nos annaes da his-
toria britannica. Mas se o seu vasto engenho 
político se tornou famoso atravéz dos séculos, 
não foi menos celebre o seu coquei ismo. 

Sendo nova e bonita, tinha uma extraordi-
naria vaidade peíos seus dotes physicos. 

Km lãli.t. fez publicar o seguinte decreto 
i;ue o seu ministro William Cccil teve as honras 
de referendar, e filie l.ucv Ailzili reproduziu 
nas suas "Mcnioirs of the court of queen Klisa-
heth". donde o reproduzimos: 

" O desejo natural de «|ue todos os subditos 
de Sua Majestade, de (|Ual(|Uer estado ou condi-
ção que sejam, tèm de possuir o seu retrato, in 
citou numerosos pintores e gravadores a multi-
plicar as copias feitas. Verificou-se. porém, que 
até o presente nenhum alcançou imitar, natu-
ral e exaetiimente. a belleza e a graça de Sua 
Majestade, oceasionando assim continuas quei-
xas por parte dos seus muito amados e leaes 
vassallos. 

" l im face disto, serão nomeados. de hoje 
em dcante. pcritoN para julgar da fidelidade dos 
retratos que sejam feitos de Sua Majestade, 
ficando aquelles encarregados de não tolerar a 
conservação dos retratos que apresentem defeitos 

. • . -

'J^MMKSÊkÈl 

Isabel de I ng l a t e r r a , r e t ra t o por Isaac O l i v i e r 

Isabel de Inglaterra 

ou deformidades de que. graças a Deus. está 
isenta S\ia Majestade. 

" Finqiiant o se aguarda a informação dos 
ditos peritos, fica expressamente probibido a 
lodo o pintor ou gravador retratar a imagem da 
nossa graciosa rainha. Feito o retrato liei por 
um excellente artista, servirá de modelo para 
Iodas as copias sueressivas. as quaes não po-
derão ser expostas ao publico sem que o modelo 
tenha sido examinado e reconhecido como o me-
lhor. mais fiel e tão exacta quanto possa sel-o". 

I.ord Milville. enviado ;.or Maria Stuart á 
corte de Inglaterra, em 1.1IÍ4. salientava que "a 
par das boas finalidades fie rainha. Isabel fa-
zia apparecer as suas fraquezas fie mulher. e 
le tal ordem que fariam curar a mais toureira 

requebrada fbis suas vassalas. Isabel não dei-
xava os créditos tia sua belleza por mãos alheias. 
Tinha sempre o cuidado fie exaltar os dotes do 
seu corpo com palavras encarecidas, apregoan-
do. ','onio fama fie si própria. os seus louvores. 

"A rainha Isabel fez se retratar, e tornou 
publico este retrato, ordenando a destruição dc 
ti fio-, os que não fossen copia delle A tão ridi 
cuia e extravagante ordem, juntou severos casti-
gos contra os dcsohcdicntcs. IVrsuariia-sc tle 
filie não poflia haver um homem que. conteni-
plai-.doa. deixasse de sentir iuimcdiatamcntc os 
cffeitos fhi amor. Pensando continuamente nos 
meios de dal* maior realce á sua formosura, le-
vou o luxo e variedade fie Irajos e adereços até 
n ponto ile extravagância que. ncii antes nem de-
pois. foi imtaclo por mulher alguma. t> seu co-
quetismn não acabou nem afrouxou com a idade: 
era tão garrida e cusquilha aos annos como 
aos 711. em que falleceu e affirmava «|ue a velhi-
ce nunca appareecra no seu rosto, nem no seu 
corpo, nem na sua a lma". 
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A Virgem 

e 
Interpretações do sécu-

lo X V ao secu Io X I X 

culmina na "Annunciação" de Andréa dei 
Sarto. que nasce 43 anos depois de Sandro 
Botticelli. 

E' o famoso quadro do Paacio Pitti. de 
Forença. 

Numa paisagem architectonica, a Virgem 
é surpresa por uma trindade de anjos. Ga-
brie se destaca, caro na luz crepuscular, e in 
dica á Maria sua missão divina. Ella se de 
fende num movimento vivo demais, num ry 
thmo expressivo de duvida e de espanto. E 
como a proteger-se junto a arcada do vesti-
bulo. a santa se recusa á promessa que se lhe 
anuncia. Tornase persuasivo e autoritario o 
Anjo. E' uma intimação vehemente. O olhar 
da Virgem, como a côr e a vivacidade dos ges-
tos trahem a inversão da scena: é ella quem 
domina; elevase; e vence o mensageiro ceies 
te. Este insubmisso, não se abate: é perempto 

O dialogo, de tamanha magnitude, como 
esa da "Annunciação" que colloca um defron 
te do outro o ser humano e o divino. — des 
de cedo tentou os artistas. Mas somente no 
século X V — deixando á margem Giotto e 
Simone Martini — o thema adquire, além do 
sentimento do relevo, o movimento e a expres-
são. 

A "Anunciação" de Fra Angélico é a pri-
meira que se nos mostra com esse caracter de 
vida interior dos personagens. Além disso, o 
pintor procurou encontrar para esse alto mo-
mento e-piritual. em que o anjo diz a Virgem 
— Ecce Ancilla Domini — o ambiente moral 
necessário. 

Pela primeira vez o dialogo da Annuncia-
ção se processa numa correspondência adian-
tada entre o mundo interior e externo. 

Fra Angélico inscreveu os personagens em 
linhas curvas; e sob aquellas arcadas, tudo 
tende ao espherico: desde as grandes azas do 
Anjo. até a attitude contricta, de profunda 
turbação de Maria. 

Mas ainda ahí. o drama é ingênuo: a Vir-
gem é submissa. 

E' preciso chegar a Fra Felippo Lippi pa-
ra que tenhamos verdadeamente a crise mo-
ral que soffreu Maria. Alguma coisa de huma-
no e divino. Como "Annunciação" de Felippo 
Lippi resplandece de intenção universal! 

Os dois personagens como que se justa 
põem e se conjugam ao mesmo tempo. Além 
disso, a atmosphera se completa com a vibra-
ção de luz e da côr. numa harmonia clara e 
cheia de encantamento. 

Botticelli — 32 annos mais novo que Lip-
pi — dá por fim interpretação mais terrestre, 
menos divina: á aparição do Anjo. que ajoe-
lha para annunciar a bôa nova. o privilegio 
celeste a Virgem recúa. como num pavor sa 
cro. e procura furtar-se àquela excelcitude 
inesperada e immerecida. São duas acções 
bem differentes: o Anjo é decisivo; a Virgem 
se recolhe e foge. Aqulle intima, esta se re-
cusa. No gesto symbolico a figura divina co-
mo que se assusta daquella negativa, na hu-
mana flue uma reserva compassiva. supplica 
de piedade pela sua condição. . . 

Essa evolução da mystica á dramatica 

annnuciaçao 
rio. Estamos em pleno drama. Não ha mais 
nem doçura, nem angelitude. 

Somente no século XIX, com a formação 
da escola ingleza de pintura, chamada Pre 
raphaelita, é que "vamos encontrar outra vez. 
a primitiva concepção — de exaltação mysti-
ca. de vida toda interior — como preferiam 
os primitivos italianos e os artistas do sé-
culo XV. 

Foi Dante Gabriel Rossetti. de nome pro 
phetico, quem melhor deu essa renovada in 
terpretação. de maneira altamente symboli-
ca. no quadro que intitulou: Ecce Ancilla Do-
mini. 

Na composição de Rossetti o anjo annun 
ciador apparece, de pé. e oferece a Maria um 
galho florido de lyrios; a Virgem, que está 
sentada, como que. arrebanha todas as suas 
energias, convoca todas as suas esperanças, 
para melhor se concentrar: e. emmudecida! 
nem recusa nem acceita. Nem mesmo con-
templa o extranho visitante. Seus olhos ne-
gros abertos em scismas, se perdem num olhar 
de infinita candura, de luminosa melancho 
lia. de transfiguração meditativa sobre o 
grande mysterio; — nem delia nem do Anjo 
— mas sobre o Filho. 

E' talvez a mais alta expressão de sonho 
maternal que a pintura já perpetuou. 
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C a r t a dos 
"Nós aproveitamos este sa-

grado dia do Natal, em que se 
commcmora o t e u appareei-
cimento sobre a terra, doee be-
be Jesus, nosso irmão mais 
pequenino. para te fazer as 
nossas queixas. 

Não estamos contentes com 
a mane i ra po r que s o m o s t ra -
tados. Não digo já aquelles que 
são pobres c o m o tu f o s t e ; m a « 
mas nós outros, bébés ricos, 
que dormimos em berços de 
rendas, que temos nurses ir-
landezas. c que adormecemos 
todas as noites abraçados ao 
nosso vovô. 

O I I I I K I somos pequenos, e 
muitos de nós ainda não sabe-
mos falar, não nos entendem; 
mesmo quando nos entendem, 
contrariam-nos e incommodaiii-
nos a proposito de tudo; e. na 
intenção de nos "educarem" 

como elles dizem — tolhem-
nos todo.s os movimentos e em-
baraçam, a cada instante, o que 
ha de espontâneo e de juvenil 
na nossa alegria de viver. 

Nós não somos felizes, be-
be Jesus. I-.' quanto mais os sa-
bios se preoccupam comnoseo 
e nos estudam, mais nos com-
plicam a existencia. Temos sau-
dades do tempo — feliz tempo! 
— em que nos creavamos ao 
Deus dará. nas palhas dum es-
talado como tu conchegados no 
regaço das nossas mães. q u e 
sabiam muito melhor tratar 
de nós quando ainda não exis-
tiam as modernas sciencias da 
infância. Se os sahios se lem-
brassem de que também ti-
nham sido pequenos, como nós 
somos, não inventavam a pue-
ricultura. nem a pedologia, nem 
.1 pediatria, nem pedagogia, 
c não nos af f l ig iam cada v e z 
mais -— homens enfadonhos! 
— sob protexto de desvendar o 
nosso mysterio. de perserutar 
o nosso instineto. de zelar a 
nossa saúde c de dirigir a nos-
sa educação. Tudo isso junto 
—- tu bem o sabes, bébé Jesus 

- não vale um beijo da nossa 
mãe. sobretudo quando ella é 
bo:'itn. 

Mas, mesmo das n o s s a s 
mães. nós temos que nos quei-
xar. Tu que te criastc ao seio 
da tua gloriosa mamã. que com 
os teus beiços pequeninos — 
folha de rosa aberta ao meio 

sugaste o leite da ternura 
humana nuns peitos que eram 
teus. muito teus. só teus — 
não sabes, divino bébé. o que 
é a tristeza de ter uma a m a 
quv não é a nossa mãe. que nos 
Já um leite rpie não foi crca-
do -para nós. um leite merce-
nário amargamente roubado á 
boca de outras ercanças. cm-
quanto os peitos que pela lei de 

b é b é s a o 
Deus são nossos, seccam c se 
estancam, como duas nascentes 
mortas ou como duas plantas 
abandonadas. Felizes dos bébés 
antigos, dos bébés «pie Mcmling 
pintou, tão differentes dos me-
lancólicos bébés de hoje. que 
já nascem neurast hcnicos e 
que nunca souberam o que era 
uma gotta do leite materna!! 
Mas que se lia-de fazer, se as 
nossas mães querem ir aos bai-
les e ao cinema, andar de au-
tomóvel e fumar livremente as 
suas Spucl cigarrettes. e se téin 
ii •preoecupação de que dar-nos 
de mamar as envelhece e as 
engorda ! Ainda são ditosos a-
quelles que se nutrem de lei-
te. embora em regaço alheio. 
Muitos de nós. bébés civiliza-
dos. bébés do século XX< so-
mos alimentados com horríveis 
farinhas inglezas. que se pare-
cem menos com o puro nectar 
ilo seio materno do que um pa-
to se parece com um poeta 
lyrico. e que nos tornam, aos 
seis mezes, dispcpticos e pessi-
mistas como um diplomata da 
Sociedade das Nações. Ainda 
ha quem pense —- gente cruel! 
— que a s ercanças choram por-
que são más. Tu bem sabes, 
bébé Jesus. que as ercanças 
choram porque não querem fa-
rinha ingleza e porque t é lll 
fome e sêde do leite das mães. 

A gente grande esquece-se. 
depressa demais, de que já foi 
pequena. K* por isso que nós 
bébés. somos os entes mais in-
coniprehensiveis de toda a crca-
ção. Os nossos pães. as nossas 
crcadas. as nossas amas, as 
nossas mestras passam a vida 
a zangar-se eomnoco porque 
nós nunca estamos quietos nem 
calados. Mas nós gritamos. e 
esperneamos e corremos, pre-
cisamente porque somos ercan-
ças. Tu foste sempre um bébé 
triste, doce menino Jesus; tu 
nunca soubeste senão sorrir; 

mas para nós que não viemos 
redimir os peccados do inundo, 
a vida é o movimento, é o gri-
to. e não nos deixar, gritar, 
nem espernear nem brincar é 
não nos deixar viver. Nós. bé-
bés circumspcctos c taciturnos 
do anno de líKir». nós reclama-
mos de ti a liberdade. Ouere-
mos fazer barulho, queremos 
berrar, queremos bater com os 
pés. queremos jogar o foothall 
ao collo das nurses queremos 
iiicommodar livremente o gene-
ro humano, queremos que to-
da a gente couiprchciida que a 
iiilaiicia contemporânea tem de 
ser irreverente porque é futu-
rista, e tem de ser destruido-
ra porque já nasce filiada na 
H.a liiternacioiurt. Não estamos 
dispostos a sujeitar-nos a crca-
das portuguezas. nem a mestras 

menino Jesus 
allemãs. -— anjos da guarda 
vindos dc Hamburgo. XóN pen-
samos coino <i velho Stcndhal 
— um velho qiíe morreu bélié 
— que os pedagogos e os edu-
cadores são os nossos inimi-
gos naturaes; e temos a aspira-
ção ile ser nós mesmos, de re-
conhecer apenas as verdades 
que nós próprios eivarmos, c dc 
só acceitar a educação que nos 
dê força bastante para. no pri-
meiro momento, nos dcscmha-
raçar-mos delia. Numa pala-
vra: nós precisamos de ser jo-
vialmente buliçosos, saudavel-
mente mal educados, e tão hol-
chevistas como tu foste. doce 
bébé Jesus! 

Temos, querido companhei-
ro de Bcthlém. o horror dos 
homens respeitáveis, porque de-
testamos -i gravidade, e o pavor 
rios sábios, porque são elles 
que falsificam toda a espontâ-
nea belleza da vida. O s homens 
respeitáveis desdenham de nós. 
porque nunca se lembram de 
que somos nós, humanidade ile 
amanhã, quem os ha-de julgar; 
e os sábios caluinniam-nos. por-
que sabem que nós só os com-
prchcndcrcnios quando já não 
formos ercanças. liecommcnda-
mos-lc. bébé Jesus, como espe-
cialmente anl ipat bico. um sá-
bio austríaco chamado Freud, 
que não só se prcoccupa com 
o que cada um pensa, mas que 
se julga no direito de investi-
gar-o que cada um sonha. O 
sonho era o que. ile agradavcl. 
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restava :"i humanidade sobre a 
torra: pois a sciencia profanou 
o soiilio. como já ai clc nos 
nossos pacs! profanara o 

amor. E*-nos indif fcrcntc que 
o sr. l-"reud diga qul- nós. aos 
dois anos. quando brincamos 
com as nossas bonccas. estamos 
já a pensar cm ter fi lhos: mas 
protestamos, liébé .lesus. con-
tra uma coisa extravagante que 
o sábio inventou. chamada 
"complexo de Kdipo", <iue en-
volve uma suspeita monstruo-
sa quanto aos sentimentos que 
nos ligam as nossas mamãs. 
quando cilas são bonitas. A-
liaixo a sciencia! Nós não gos-
tamos da sciencia. por<|Ue sa-
bemos que ella ha-dc fatigar 
a nossa iutelligencia e a nossa 
memória com coisas inúteis. 
Nós não temos vantagem ne-
nhuma em saber, por exemplo, 
que o metro c a décima millio-
11 es i ma -parte do quarto do 
meridiano terrestre, porque, a-
lém de ser mentira, não nos dá 

a mais pequena idéa do que se-
ja o metro. Aqui solennemen-
te o declaramos: nós só temos 
sympalhia por dois sábios. l'in 
é o <lr. Zalmrovski. que niani-
festoii a corajosa opinião de 
que não se deve bater lias cre-
:inças quando róem as unhas, 
porque roer as unhas é signal 
ile falta de vitaminas. O outro 
é o ilr. Trunccck — exccllente 
bomeni! que deixa os bébés 
meter os dedos lio nariz, por-
que diz que é muito bom para 
a respiração. Kstcs sim. bébés 
Jesus, que são dois verdadeiros 
amigos das ercanças! 

S?e esta carta pudesse ser 
longa, nós havíamos de 11 o s 
queixar perante ti. Jesus, rei 
dos pequeninos, de todos os 
malfeitores da infância. Quei-
xa r-nos daqucllcs que nos fa-
zem trabalhar nas fabricas c 
110 campo, quando nós ainda 
não temos quatro palmos de al-
tura. Queixar-nos daqucllcs que 
escrevem leis da familia c o 111 

iis lagrimas das creanças, per-
miti indo que os nossos pacs 
se separem, que o nosso lar se 
desmorone, c que nós chegue-
mos a homens com o coração á 
rido e secco pôr não termos co-
nhecido o sorriso d a s nossas 
mães. Queixar-nos dos poetas 
que fazem livros para a in-
faucia. que a infância não en-
tende. Queíxiir-nos das esco-
las. que não conhecem a bellc-
za nem a bondade. Queixar-
nos dos mestres, que não nos 
preparam para a vida. Quei-
xar-nos dos homens que nos 
mostram Deus vingativo e 
cruel, quando Deus é suave, to-
lerante e bom. Mas esta carta 
não pôde ser grande, doce bé-
bé Jesus, porqcu t'a queremos 
mandar presa ás azas duma bor-
boleta. Só te pedimos um fa-
vor: dize ás nossas mamãs que 
não fumem tanto, porque, quan-
do ÜOS beijam. agoitiafiio-nos 
todos com o cheio do fumo1 '. 

J Ú L I O D A N T A S 

cA carta que ¥ a p a e 

c H p e l não esperada*.* 
Vaes te admirar, querido velhote, da mi 

nha carta de hoje; as cartas que recebes nes 
ta época do anno são tão differentes da que 
te envio, que com certeza ficarás espantado, 
não é? È' costume quando alguém te escreve, 
pedir sempre alguma coisa, muito desejada e 
difficil de ser donseguida. Pois nesta vespera 
de Natal, nada tenho para te pedir; de onde 
teescrevo vejo o scintillar estonteante das es-
treitas no céo. na magia encantada da mais 
mysteriosa das noites. A noite de Natal. dos 
pedidos, dos presentes e festas... E talvez no 
mundo seja eu a única pessoa que nada tenha 
á desejar. E se colloco os meus sapatos sobre 
o fogão, é porque gosto de seguir a tradição e 
também para te evitar o desgosto de levares 
de volta o presente que me destinavas. . . por-
qu sei que me trazs sempre um presente, não 
é? Neum umas ó vez deixaste de collocal o 
dentro dos meus sapatos! Mas, de todos os 
mimos e presentes que prodigamente distri-
bues, na noite maravilhosa sobre os sapatos 
propositalmente esquecidos pelos fogões e pe-
las janellas nem um me tenta. Talvez digas, 
afagando a longa barba branca que te cahe 
pelo sacco são insignificantes para o que de-
sejo; ou quem sabe se pensar ás comtigo que 
eu finjo nada querer para me ser dado tudo. 

Enganas te meu bom Noel. Este anno nada de-
sejo. Não gosto mais de presentes de boneca, 
de bombons e de vestidos; ultimamente o que 
111 trazias eu estava longe de desejar, que não 
tinha prazer em possuil-o. Ha muito tempo já 
que eu gosto de escolher os meus presentes. .. 
s depois não tinhas lá muito gosto nos mimos 
que me destinavas; não te zangues com a mi-
nha franqueza; mas tenhom uito mais pra-
zer em eu mesma escolher as minhas festas e 
principalmente os meus vestidos! Ahi 'onde 
móras as modas são tão feias e exquisitas, 
são tão differentes das que se usajii na terra! 
E pelo geito que ias. um Natal, eras muito bem 
capaz de me trazer uma túnica atôa. ou quem 
sabe, um para de azas não menos brancos... 
Não acreditas que nada desejo? Bom, não 
quero que te entristeças por não te pedir na 
da: meu querido velho, não sei se reparaste 
que o meu sapato, não é mais creança... 
olha, como elle se ergueu orgulhoso no seu 
salto Luiz XV. . . pensa, nisso, meu Papae 
Noel, e se o teu sacco tiver algo maravilhoso 
"comprehendés"... Pódes deixar cahir dentro 
delles, e... bôa noite, sei que tens que cami 
nhar muito, e não quero roubar teu precioso 
tempo. .. 

GLORIA . 
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EM TORNO DO NATAL 
Por T A P A J O Z G O M E S . 

Prophetas — vocábulo que se compõe iln 
prefixo pro, antes, e <le phemi, digo. Km outras 
palavras, os proplietas eram ereaturas t|iie prc. 
diziam ou i|iie .julgavam predizer o futuro, por 
inspiração divina. 

Foram elles ipte proiuet leram ao povo lie. 
Iireu o seu libertador. isto é o Messias, ipte Ile-
seria enviado por I>eus. aquelle a c|iieni Issiias 
rlianiou Emmanuel, ou Deus sen. 

Messias — Km latim messias, derivado do 
s.vriaeo meshiha, <tue significa ungido. Km lie. 
Iirnico, mes':a, ungir. Km grego, khristos, com 
egiiiil significação. 

Jesus — Km hebraico, Jeschouang, isto .'• 
Jchovah Salvador. 

Christo — do grego, khristos, traducção 
do liebr.iico Meschiach, ( Messias i. ungido, lte. 
demptor promeltido por Delis ao povo liobreii. 

Belém — l'ei|uenilia cidade da I'alest in.i. 
lio reino dc Jiulá, situaria em llina collina toda 
plantada de oliveiras e parreiras. C Vlclirisou.s,-
gra<;as a diversos acontecimentos sensacional--. 
||UC euclieiu as paginas da historia do mundo. 

Com essas poucas palavras i|iic aqui (lcixo 
gr.vphadas. escreve.se toda a lenda improssio. 
limite do Natal. 

Jesns. muito antes de nascer, já dava o 
que falar de si. pela hocca <his prnplietas. K. 
desde o (lia em que si prophecia se realisott. elle 
foi e continua a ser. lia plirasc de Henan. " o 
mais alto cume da grandeza humana". 

Segundo os Kvangelhos, elle é filho dc 
Deus e nasceu em líeléin. lio anuo de Itoiua dc 
741». c morreu 110 anuo .'!:!." da nossa éra. 

Personagem histórica para uns. personn. 
gem lenilaria para outros, o que neste momento 
me interessa é a historia ou a lenila do Natal, 
que. 110 dia de hoje. o mundo inteiro coinmemo. 
III, por ioda parte sempre 110 mesmo ambiente 
ile m.vsticismo c de poesia, de que elle se re_ 
veste. 

A principio, não havia data certa para a 
commeinoração do nascimento de Jesus Cliris. 
to. Algumas cerejas celebravani.no em Dezeni. 
Iiro. outras em Janeiro e out.ras. em prnicijiios 
di' Abril, ate que 

dia de 
|iapa Júlio I. lio século IV. 
Dezembro para as siilcniui. fixou ( 

dades. 
Kvideiileineiite. n p:irtc religiosa pro. 

cissõcs c missas era. dc começo, se não a uni. 
caca. pelo menos a mais importante das com. 
inciiiorações. Mas a Missa do Callo só foi reza. 
da pela primeira vez no século VI. quando foi 
dada aos padres permissão para celebrar Ire 
missas por occasião do Natal. A primeira. .1 
meia.lente do dia 21: a segunda, ao romper d'i 
aurora : a terceira, de manhã cedo. 

II nascimento de Jesus inspirou aos poe. 
Ias cânticos compostos em linguagem vulgar, 
chamados "nataes" . cuja origem remonta á 
época em que o povo deixou de falar c compre, 
hender a língua latina, empregada pela litliur. 
gia ecclesiastiça. 

1:!S. :i est:• lielct cr 
a p p l i c n d o a o - «iie* 
;i belleza da» fcs. 

Os "nntaes" . ;i priuci|iio. crniu canções 
dialogadas entre o clero c o povo. II clero re. 
preseutava a Virgem c os Anjos em lat im: o 
povo respondia em língua vulgar c representava 
os pastores. 

I n veu t ndos uo século IX . os "nataes" . ti. 
vcrnm gramle desen vol viincnl o nos sccilbis X I I I 
c XV. e eram imprcscindivcis na representação 
dos nivstcrios. i|iie. como sc sabe. eram cultos 
secretos, reservados aos devotos que haviam re. 
ccbiilo uma iniciação especial. IJuando. porém, 
os niysterios foram prohibido- nas esrrejns. os 
"Xa taes " perderam o seu caracter quasi litliur. 
g ico e traiisroriuarmn.se em simples canções. 
• lestiuailas a alegrar a vesper.-i de Xatal. 

Não sc pense, entretanto. >|iie a poesia iny»_ 
tica do Nat;il nunca tivesse sido per! iirhada. 
Festa popular por excellencia. a >iui conimemo. 
ra<;ão. feita principalinentc ao ar livre, provo, 
cava abusos por Ioda parle. K isso levou o pa. 
pa Telesplioro. no mino dc 
I I I I I regulamento severamente 
pei I lirbaSSCIII a s e r e n i d a d e c 
Ias. 

Desde então, imiaiu.se e auxiliavain.-e mu. 
Ilianieiite. si população e o clero, para que ns 
coiiimcniornções fossem as mui- alegres e bri. 
Ihantes. K vem dalii a origem de ludo >|tianf•• 
produz e concorre pura :i infinita poesia do Na. 
tal : os sapatinhos. :is orações da vespern. :i ar. 
vi ire do Nalal. os presépios. [*apac Noel. . . 

1'essõas do povo disfari;:ivani.se lios typos 
ii:i época do nasciiueiito dc « ' lni- lo. especial, 
mente nas tres figuras Icnilnri.-i- il.-i Sagrala 
Fmiiilia. Fiirinavmn.se procissõc» á- quaes nã> 
f;iltav:i o concurso ilns cânticos Iii hur-ieo». 
Itois. asiios e carneiros eram conduzido» pelas 
ruas. Daiisava.se lias praças pulilicas aos grito» 
de natal: natal.', com que o povo. diirmiie mui. 
tos annos. traduziu o seu conleulmiiento. por 
i|iialquer acontecimento que lhe causasse ale. 
gria. 

1'oin Iodos e»ses a 11 rael i vos, o Xatal t< >i 
sempre, desde o começo d,, éra chri»tâ. uma fi*». 
la aiiciosmncnlc esperada, cspccialiucnic pela» 
criain;as. Mas por isso jiicsmo. o» paes. muito 
iiiitiiralineulc c\piora v:i III o desejo e ;i alegria 
dos filhos, criando, sem o querer, a leiid:i inai» 
bella do tod;i ;i vida do col*ai;ão hnmaiio. 

Kr.-i preciso que os filhos fossem bons. . . 
Sõ assim, iriam ás festas dc Xatal e cunhariam 
prcseiilcs. . . Dnhi. as orações c o» pedido» d:i 
\espera de Xatal. Dnhi. os sapal iiilm» junto á» 
chaminés ou nas sacadas das jaiiclla». Italii as 
arvores de Xatal pejadas de brinquedos e |it"c. 
sentes. Dalii. finalmente, a figura m.v-t erio»a 
c impressionante de 1'apnc Noel. o velho eiija 
bondade depende sempre dos paes ou. me. 
Ilior. do prêmio ou do castigo que o» f i lho» me. 
t eça m . . . 

Só mesmo por isso. só mesmo por se revés, 
tir dc uma expressão tão grata para ;i seiisibi. 
liiladc emotiva da humanidade, ponde o Nalal 
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resistir aos séculos o cheirar até nós. Fui a a le . 
ria ile m i s s a in fânc ia? I'nis iptc seja a aleirria 

ile tmlas as in f ânc ias ! <> Natal é uma emoção 
que se t ransiiiit te «le paes para f i lhos, ile avós 
para netos. Ilasta ser uma festa a l imentada pe-
la alegria das crianças. para ser nma festa 
abençoada ! 

<) Natal é por toda par le e rada vez mais. 
a festa da famí l ia , a festa em que a hnniai i i i la. 
dc rende o seu culto á I.ciida Max imn. a festa 
• Ias emoções incontidas. a festa cuja lielleza pa. 
rece que nuirmciitu á proporção que vamos ca. 
miiihaiidn para a v e l h i c e . . . 

Não sei por que. i i i iando penso au'nra lio 
Natal, penso i|iic cada um dc nós nada mais é 
de 11ue um pohre I 'apai- Noel. caminhando a cs. 
m o . . . No começo. l evamos u sai-ni cheio tle es. 
peranças e de mil outros coisas lióas iine a v i . 
da tem. No f im . i|imudo não é um saeco vazio , 
é um tnisero saeco cheio de tlesillnsões. tão pc. 
«sul» 111n- ipiasi não iiodeiiios eiini e l l e . . . 

A hi imanidade não conhece festa mais p » . 
pular lhe des|(erte. para •> corai.-ão. sen. 
t imenlos mais variados. (• Natal não «' 
a data ile .lesus. IO" a data por cxivl lcm-i. i de 
Iodos nós. <'rianças. elle é o enlevo de nossa in. 
l ioceueia. a suprema aspirai;ão dos nossos i lese. 
jiis. a urrande iuterrojrai.-ão de missa .-uriosida. 
de. Depois ys t r r i o de Papae 
Noel . reve lado o segredo dai|Uellas barbas l iraa. 
cas e dai|iu-Ile saeeo cheio de lirilii|Ueilos. o Na . 
tal i-ontinua a ser alejrria de nossa ino i idade. n 
per fume da nossa mal uridade. a tréirua da uns. 
sa lucta il iaria. A f ina l , n lempn não se ileti-m 
I I I I I i n s t a n t e . . . ( » s Nataes se s i i eeedem. . . IC 
11111 dia. ipia lido nienos es-peramos. quando a 
liossa vida se resume toda lio romance ou lia 
tragédia do passado, o Natal, coinn uma illusãn 
desfe i ta , é apenas uma expressão de saudade, 
a saudade maior que o coração sente, a sai lda. 
de dolorosa dos nataes que se furam e que 111111. 
ca mais vo l ta rão . . . 

M e u Mata i 
( I n é d i t o de 

Ivette R i b e i r o ) 

Houve tempo 
Em que dezembro era para 

mim 
O mais bello mez do anno, 
Por que tinha o Natal ! 
Fertas e risos, 
Cantar de sinos por toda a 

parte. 
Mimes, presentes, vinham sem 

fim 
Encher dc encanto 
Minh'alma alegre. 

A consciência sempre tran 
quilla 

MinlTalma ingênua 
Que amava ainda Papae Nocll... 
Com que ancicdade, 
Com que anseio insano. 
Pela chegada da noite linda 
Cheia de astros. 
Cheia de brilhos. 
Do nascimento do D E U S M E -

N I N O ! 
Meu? sapatinhos 
Junto da cama. . . 
E o somn0 inquieto 
Cheio de sonhos. 
Papae Noel entrava tarde 
Pela jsnella, vindo do ceu, 
E de manhã 

Olhos pasmados 
Para os presentes que elle 

deixara, 
Juntava as mãos, ria e pulava... 
A i ! que alegria! 
Quantos brinquedos! 
Amanheciam nos meus sapatos, 

Muito pequenos, 
Muito juntinhos. 
Jirnto do leito onde cu dor-

m i a ! . . . 
Bonecas louras. . 
Polichineilos • . 
Livros de historias... 
Quz-nta alegria! 

D E P O I S 
Dezembro se tornou para mim 
O mez mais feliz do anno 
Papae Noel mudara. 
Já não me vinha 
De barbas longas 
Trazer brinquedos e gulosei 

seimas . . 
Trazia sonhos. 
Trezia enlevos . 
Beijos de amor, doces motivos 
De um sentir cheio de orgulho. 
De minha mocidade trium 

phante, 
Da plenitude dc meu ser sau-

dável, 
Para a doçura de um viver 
Cheio de enganos 
E de felicidade! 
E meus sapatos junto do leito 
Muito juntinhos. 
Tal como dantes. . . 
Amanheciam cheios de flores 
De versos lindos 
E diamantes!. 

A G O R A . . 

Dezembro é para mim 
O mez mais melancolico do 

ianno •. 

Correu o tempo 
Na minha frente 
Fios de prata vão matizando 
O uuasi negro dos meus ca-

bellos . . 
Tendo vivido sempre lutando. 
Sempre querendo 
Viver melhor. 
Amando muito, no mesmo 

amor 
O doce amigo que Deus me 

deu! • 
Já não espero a Noite Santa 
Com o mesmo anceio dos tem' 

pos idos. 
Os meus sapatos 
Junto do leito 
Muito juntinhos, tal como 

dantes 
Esperam mimos de alto valor... 
Papae Noel. meu velho amigo! 
Na noite clara cheia de estrel 

ilas. 
Pela janella que deixo aberta. 
Vem deixar nelles 
O que te peço muito em se-

gredo: 
— Uma velhice bem socegada 
Junto do amado 
Que Deus me deu. . 
A consciência sempre tran-

quilla 
Do ter cumprido 
Com meu dever 
Entre saudades roxas e fortes 
Deixa a esperança!. . 
De eu ser feliz 
Até ao fim 

Dezembro dc 1932. 
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A ESTRELLA 
DE BETHLEM 

í i A S T Ã O P E N A L V A 

ÇJual teria sido — perguntam-se os astrôno-
mos dc iKiriz espetado 110 eco — a estrella tão 
brilhante que guiou os Reis Magos ao pouso de 
Hethlcm, onde Christo nasceu? E logo imergem 
em duvida, a eterna duvida em que se debatem 
tanto os investigadores do f irmamento como os 
pesquizadores da alma humana. E 110 céo perdu-
ra mais esse ponto obscuro, tão cheio de negror 
e mysterio como a<|uclle "saco i|e carvão" , 110 
pittoresco dizer dos nautas. que se obstina em fi-
car toda a vida ameaçando o alvo lençol da Via 
l.actea. 

Entretanto, os sábios teimam. Hão de des-
cobrir e classificar aquella esti;ella. como tantas 
outras, ile menor importancin. foram descobertas 
e classificadas. H para o estudo partidario for-
mam-se 11a discussão de tres hypothcscs ; a so-
brenaturalista. a naturalista e ,1 symbolica. 

Para Qs adeptos ila primeira hypothese. a 
estreita avistada pelos Magos não podia ter sido 
apparição natural Do contrario, com que fim el-
les se detiveram em Jerusalém com 0 termo ila 
estilada derro? Ter-se-hia. subido, escondido a 
estreita? I". teria e novo apparecido. quando, por 
indicação de Jlerodes. os Reis tomaram o cami-
nho ile Bethlem? A f f i rma o texto evangelista que 
a estrella (Anato lon ) que os Magos viram 110 
oriente seguia na frente deites, e só susteve o 
seu curso luminoso para apontar o palheiro sa-
grado. Logo. asseguram os sobre-naturalistas. 
trata-se de uma estrella milagrosa, que se exIli-
be qual miragem celeste 11a dianteira dos viajo-
res. e se immobiliza 110 cabo da travessia. E ain-
da mais, allegam que S. Matheus. na sua asser-
ção bíblica, não define a natureza da estreita, 
nem por que artes os tres magos a tomaram pe-
lo fanal do recém vindo Messias. 

S. Matheus não se tinha pois astrononio. Por 
outro lado, o Evangelho requer conciliação com a 
sciencia. Para isso -a estrella em questão seria 
um astro com 0 os outros, sujeito á orbita. Nasce 
desse ponto a hypothese naturalista, menos ad-
missível que a precedente. 

Para o imperador Justiniano. que também se 
ilen ao trabalho de osmerilhar 0 assumpto. a es-
trella ile Bethlem era Asaph. conhecida dos eg>" 
pcios, que surgia 110 céo dc 400 em 400 annos. 
Por sua vez. o philosopho Vaiiini, que viveu na 
época da Renascença. assevera que o mino da 
Xatividade foi assignalado pela iippariçiío de um 
cometa ou constellação extraordinaria, porém, 
bem longe do sobre-natural. Veiu em seguida o 
astrpnomo Kepler. por cujos cálculos, em 728, 
isto é. dois annos antes da morte de Herodes, 
os pj a 11 et as Júpiter, Marte e Saturno estiveram 
em conjuneção. E cuidou logo de identificar o 
phenomeno para evitar o provável assombro dos 
astrologos da Caldéa. Astronomos e astrologos 
viveram sempre ás turras, como os médicos e os 
charlatães, pelo simples motivo de que ora uns 
erram e outros acertam 

Vo l ve então S. Matheus chronista insigne. 
"drtettJMJtr" das fantwsias- celestes, para jurar 

que só se referiu a uma estrita, e não a uma 
constellação. 

Os scientistas. contando um conto, accrexceii-
tarani um ponto. Ai> que de novo se interpõe Ke 
píer e elucida a balburdia. fazendo notar que da 
1111 sina maneira que em 1604. quando os citados 
planetas andaram em conjuncção, também foi 
avistada uma estrella semelhante a<> mysterio—» 
fogacho lie Bethlem. E de uma cajadaila contra-
ria as opiniões ile Aristóteles e dos astrologos da 
Idade Média, que suppunham o céo inalterável. 

\*o século X V I I I . o dr. Fréret. que criticou 
os Evangelhos, baseando-se justamente na varie-
dade de aspectos que apresenta o firmamento. 
conjeeturou que a estrella guia dos Reis Magos, 
incendiando por jornadas succcssivas aquelle pon-
to clássico do céo biblico. não passava de espan 
tosa conf lagr ição de 11111 inundo immcdiatamente 
extineto. 

'\"o século X I X . o teólogo allemão Wcscler 
estuda a hypothese de Kepler £ conclue que as 
inscripções astronômicas dos chinezes — a mais 
remota antigüidade da pesquiza scientifica — 
mencionam notável conjuncção de todos os pla-
netas, cjuatro annos antes da éra christã. A t é 
mestre Anatole Fixince (até que ponto alcança o 
gên io ! ) , abundando na theoria de Fréret, julua 
a estrella do Messias 11111 mundo destruído, e faz 
lembrar 0 astro errante que em 1886 fulgurou 
com deslumbramento 11a Coroa Boreal para de-
pois. empallidecendo a pouco e pouco, um bcllo 
dia desapparecer. Astronomia humorística. por 
certo mais um rectirs,, do que lançou mão •> 
terrível i>scalpeIador ila " I lha dós Pingüins". 
]Kira zombar da estultice dos homens. 

Entra afinal a hypothi'se symbolica, e con. 
ella duas fôrmas oppostas: a fôrma occultista <-
11 fôrma messianica. Explica a primeira que o.» 
Magos. conhecedor<-s dos segredos da natureza. 
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especialmente da astrologia. vindo da patria das 
scincias occultas. o oriente, limitaram-se a idea-
lizar tini horoseopo do nascimento dc Chrsito. dc 
ai-cordo cora a orientação d 0 zodiaco. Para con-
firmação, ahi está dc novo o Evangelho. quando 
mctte n-i bocca dos tres Reis esta pergunta: 

— "Onde está o Rei .dos Judeus, que acaba 
«le nascer? Porque sua estrelia avistamos no 
oriente, aqui estamos para adoral-o". (S Ma-
tlicus. I I . 2). 

Surgem, porém, em sirena aberta. os ex<— 
getas chefiados por Strauss. .o imperturbável ra-
cionalista. e friamente substituem o idealismo 
por uma interpretação categórica. Estamos em 
presença (dizem elles em ultima analyse) não de 
uma estrelia qualquer, mas simplesmente da es-
trelia do Messias, essa mesma que se encontra 
110 l ivro dos Números tX , I V . 17). annunciada 
pelo vidente Kalsam. e nascida no levante • 
Israel. 

Fala igualmente Isaias da luz brilhante que 
se erguia sobre Jerusalém, e guiados por ella, 
soberanos riquíssimos do oriente levariam a 0 di-
vino nascituro o seu ouro. a sua mirra c o seu 
jncenso. 

Gaspar. Melchior e Baltazar foram, como se 
sabe. os primeiros pagãos convertidos ao chris-
tianismo, conforme reza um psalmo messiânico. 

São essas as hvpotheses que se têm aventa-
do sobre o interessante detalhe de saber a um 
tempo bíblico e astronomico. que dc quando cm 
quando preoccupa o espirito cios sábios e dos 
visionários. Cabe aqui, a proposito. o eommenta-
rio ile Calcidio, philosopho platonico do IV se-
••ulo christão. Kcsre«-e elle no seu " I n T imc i im" : 

" H a uma historia bastante digna da nossa 
religiosa veneração que se refere á apparição de 
uma estrelia destinada a annúnciar aos homens 
não doenças ou funesta mortalidade. pofóm a 
vinda de um Deus, baixando expressamente do 
céo para a salvação c felicidade 'la especie hu-
mana. Aggrega a historia que, havendo certos 
cableus illustrcs observado uma estrelia. foram 
por seu curso conduzidos até Deus recemnasciilo. 
e tendo-o achado, prestaram-lhe as maiores ho-
menagens." 

Simples e real. fica, pois. essa passagem d:i 
Bíblia como estrada de luz a dissipar as trevas 
da legenda. Mas. a proposito, qu<il, em verdade, 
teria sido a estrelia de Bethlcm? 

A estrelia de Bethleni não passa de um co-
meta — reza a fonte em questão, encaminhando 
:t meiada para „ terreno da controvérsia. F em 
parte ha base na asserção. A o menos no donii-
nio da lenda, que faz preceder da apparição de 
um cometa certos factos de vetura ou de ca-
lamidade publica. Todavia, cometa ou não. 1 y 
cho Brahe e Hersehel atiram-se ao estudo da 
preciosa intrusa. aquellc em 1572 e este mais 
tarde, calculando-lhc o periodo. 

O mais curioso é que o mesmo astro que 
orientou para o remeiso do Messias a régia ca-
ravana adoradora será aquelle (a f firma a Sagra-
da Escriptur) que ha de presidir do alto, como 
um vigia de guerra, a futura batalha dc Armag-
gedon. finda a qual <> mundo gosará mil annos 
paz — os últimos mil annos da sua vida. 

Realmente, a predestinação desse bohemio 
do espaço chej»a a infundir assombro como tes-
temunha de celebrados acontecimentos. Fm HXífi 
os normandos que tentaram a conquista da In-
glaterra andaram muito tempo de olhos fitos na 

sua luz protictora. Km lò(H). eis ile novo em 
foco ,, mysterioso viajor da espliera celeste. \ i 
ísiin-no os Cruzados de Godofredo de Boulhora 
como alongada cimitarra no «-éo recurvo de Je-
rusalém. Foi 0 ipie inspirou a legenda trazada: 
"Venho não par-.i trazer a paz. mas a espada ' . 
Disso ha testigo na cathedral de Reims. num 
cvocador baixo-relevo. 

Astronomicami ntc, o corpo errante surgiu 
pela primeira vez sobre Andromeda. na conlela-
ção de Cassiopca ccmi de 32 grãos de declina-
çã 0 boreal, o que ccpiivale a latitude de Bethlem. 
Corresponde-lhe Aries 110 zodiaco. K é sabido 
que. segundo Ptolomeu. Aries é o signo que do 
mina Judéa. 

Para provar o quanto a fugidia estrelia tem 
prcoecupado espíritos illustrcs, tocando as r;iia> 
da superstição, basta citar que em janeiro de 
1914. muito -antes da alvorada da Grande Guerra, 
a pithonisa Madame de Théhes lançou-lhe as 
vistas e prognosticou: "Será 11111 anno nefasto 
para o império allemão, e nenhuma gloria lhe 
advirá dos futuros e tumultuosos acontecimen-
tos. Bem como o império da Áustria, que se de-
bruçará sobre as suas minas" . 

Falhou a prophecia? E ainda existe quem 
não dé credito a sagrada escriptura ilos astros? 

Mantendo -a pista 11a seara das previsões, 
deve se recordar a que íz uma cigana ao velho 
kaiser Guilherme, avô do ultimo imperador 'ia 
Allemanha. Foi em 1849. Guilherme ainda era 
príncipe dn Prússia. A cigana. ao encontral-o. 
saudou-o eom o melhor dos seus sorrisos: 

— Imperial Maje tade ! 
O alt ivo Hohenzollern. que então não via 

grandes possibilidades <le subir ao throno. excla-
mou : 

— Imperial Majestade? Mas de que impe 
rio ? 

— !>.. império germânico. 
— F quando será esse império constituído? 
volveu Guilherme, interessado pela predição. 
A maga fez as contas c respondeu : 
— Em 1871. 
Foi. de facto. o anno em que se proclamou 

o extineto império allemão. Encantado, o prín-
cipe insistiu : 

— Diga-me tnais: por quanto tempo hei (le 
governar? 

Novos cálculos deram firme <• resolução: 
— A t é 1888. 
—- E a sorte do império? 
— Acabará seus dias em 191(>. 
O reverendo Charles Rusnel. pastor do Ta -

bcrnaculo de Brooklin. mostrou-se em varias 
prédicas ssmpre convicto de que a ultima guer-
ra seria a batalha de Armaggedon. de que fala 
o Sagrado Testamento. Em 1889 elle escrevia: 
"A t tendendo á fortíssima evidencia bíblica, temos 
de considerar como certo, até 191rt. (> fim do 
reino do mundo «• o principio do reino de 
Deus." Deve-se. por conseguinte, concluir que 
a partir dessa data o mundo entrará 110 goso 
dos seus mil «innos de paz? Que o respon-
dam os visionários da guerra, com dilatado 
conhecimento de causa. 

" A humanidade (traduz Sar Péladan. o fa-
moso chefe rosa-eruz. de França, e uma chro-
nica latina de fre i João datada, de 1600) tra-
vará muitas vezes violentos con fl ictos. porque 
todos os matadores do Cordeiro de Deus s'* 
assemelham, e tod os os perversos s íi ̂  precur-
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O N a í e i í n o 
M a p p i n 

S«' V. K.x". prclcndo obseqttiar nl^ucm. 

pelo Xaffil. com um presente sugestivo, 

lonilirc-sc que os finos Artigos Mappin 

aleaneam integralmente a rinalidnrie rl" 

— — eapf i\ar ! 

As nossas actuaes exposições 

marcam um acontecimento 

dos mais relevantes da 

Paulicéa. 

•S. P U L O 

sores iln máximo Perverso. O verdadeiro Anti-
Christo será um moivirelia do seu tempo, um 
filho de Luthoro. (jue se proclamará enviado de 
Deus. Terá innumcrns exércitos, legiões infer-
naes <|ue se disfarçarão sol) o lema — "Deus 
<*• eomnosco". Serão suas armas a traição e a 
astucia. Seus espiões se cspnlh-irão sobre a 
terra e <• seu pod: r poder oecultará o segredo 
ila força. Uma guerra formidável virá de-emas 
.-•a ral-o, c essa Kucrra não se iniciará eontra 
im soberano francez. mas eontra um outro; 
e em duas semanas será uma campanha uni-
versal. A sua espada parecerá com a dos ehris-
tãos. porém, os seus actos reproduzirão os de 
NTero e dos perseguidores romanos. Haverá 
seu escudo uma aííuia. a mesma que se verá 
escudo de outro rei. seu alliado. Mas esse 
tro é ehristão e morrerá sob a m-ildição 
Papa Uenedicto, que será revestido d:i tiarsi 
inicio do reinado do Anti-Christo." 

Quem eompulsa alfarrabio muita vez 
ipavora como justeza ikis coisas que viviam 
lioea dos antii^os. Kxemplo 
líentc nova. <|ue mal se dà 
,, <]ue caiu em desuso, julgando encher-se de 

prt-

110 
no 

oti 
do 
110 

se 
11a 

ou advertência a 
ao labor de copiar 

orit»in-:ilidade. Se ha 110 mundo 
i-isamcnte tudo aquillo <|uc se 
vação. "Xihi l nove sub sole". 
modcl 

tempos 
o 

vcl liaria, 
rotula de inno 
Abi está paar 
• 1 ue ilc tempos 
terra extasiad-a. 

estrclla de Hethlcm. 
mostra a sua faee á 

cada vez com uma denominação bem cabida 
10 momento, desde a remota Anatoloon até ao 
cometa de Hiillcy. que, em 1'J1U. nos deu a 
honra da sua visita. 

Rua Santa Ephigenia . 69-71 

o 

O M E L H O R S O R T I M E N T O 

0 R o u p a b r a n c a e ae 
g c ó r p a r a b e n h n r a s e 

p M e n i n a s 
A G u a r n i ç ô e s pa ra ca-

U m a , r i c a m e n t e bor -
« L d a d o s . 

O G u a r n i ç ô e s oa ra c h a 

Matr iz: Rua Santa Ephigenia, t>9-71 Tel . 4-4Ul> 

Fi l ia l : Praça Patriarcha, 6 Tel. : 2-S33? 
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A N o i t e 
Não faltam noites ao mundo. Nenhum 

haverá, porém, na lentidão dos séculos, no 
correr dos anos. no vôo dos dias. de majesta 
de vestida de júbilo como a noite de Natal. 

Pertence lhe Jesus pequenino, o promis 
sor Jesus pequenino, a criança rei dos ho 
mens; Jesus pequenino, a imagem_ immortal 
da infancia. Jesus pequenino, o botão de rosa 
divino fadado á mésse vermelha do Calvario. 

Noite celebre e celebrada, na christandade 
e fóra delia, a do Natal faz subir á presença 
da historia uma ér.a suprema. Dividiu aquel 
la defintivamente. sem contradições nas quaes 
resvale, repartindo a em dois lanços definiti 
vos: paganismo e christianismo. 

Cousa mui para notar a humildade do 
acontecimento apairando sobre ella só azas de 
poesia. 

Augusto, de olhos claros e cabellos meio 
loiros, reinava sobre Roma, tanto vale dizer 
sceptro sobre o universo. Decretado censo 
geral do império, até aos seus mais remotos 
confins, obedeceram lhe José e Maria trans-
ferindo-e de Nazareth para Belem da Judéa 
por íncommoda viagem. Ahi. á noite, nasceu 
Jesus, numa estrebaria, entre animaes. con 
forme prophetisár.a Isaias. na visão sobre Ju 
da e erusalem. dizendo nos dias de quatro 
rei - de Judá: "conheceu o boi a seu possuidor 
e o jumento ao presepio de seu dono". 

Tornou se desde então a noit de Natal a 
mais suave luz despedida do réo sobre a ter 
ra. justo na éooc.a em que. na palavra de 
Santo Agostinho, os dias começam a crescer. 

Aoós O universo a noite de Natal pa~sou 
a clarear cada família, cada lar. nos mais va 
riados pontos do planeta cuja sorte, depende 
da harmonia da creação. 

Occupar s? com Deus é. por aviso de S. 
Bernardo, o negocio dos negocios. negotium 
negotiorum. Ao viver em Jesus pequenino ba 
nha se cada um de novo na nropria infancia. 
no- folguedos, nas lembranças delia. 

E auantas! Pela meiguice no puro das in 
nocencias. tornam nos por horas trocados do 
que somos e valemos no mundo. Se os nossos 
aquelles com os quae; ou ao seu redor dos 
ouaes devemos celebrar o Natal, já se foram 
reanp.arecem nos mais vivos na tradicional 
noite. Se tristes nos mostramos, se ousa uma 
lagrima escorregar a furto dos olhos, os nos 
sos revestidos de carne, uarecem. ter dedo so 
bre os lábios impondo nos silencio em doce 
seiií Jesus nasceu! 

Oke imoorta estejam os no sos para onde 
iremos? A noite de Natal é só alacridade. mui 
tas outros horas ha para lembrar. 

A grande noite de Dezembro guarda para 
a viria humana e social tres cous.as inolvida 
veis: a missa do gallo. o presepio e a arvore 
ie Natal. 

E~sas tres cnusas têm sido muito nossas. 

Por Escragnolle Doria 

Brasil fór.a. Estimam as não só as cidades co 
mo o mais perdidos logarejos do sertão, no 
raso dos campos, na fragura das montanhas. 
Os primeiros que adoraram Jesus, os pastores, 
estavam a ellas habituados. 

Christus natus est, grito do universo se 
guido logo de outro, aenite aãoremus. Pôde o 
convite ser acceito de cabeça bem alta. Se 
Jesus é sol. nós o fitamoc sem pestanejar. 

Assignala-se na terra brasileira, desde os 
mais remotos tempos, a noite de Natal pri 

d e N a t a l 
meiro pela missa do gallo. Quão poética na 
roça. nos fundões, nos altares das cappelli 
nhas. Dá lhes moldura a natureza, sobre ellas 
se arqueia o céò quando limpo de nuvens, em 
banhos de luar. ou só de estrellas. obedientes 
a ordens eternas no dispor do escrinio celeste. 

Nem todos assistem á missa do gallo. res 
tam muitos para visita e contemplação do 
presepio. Contou o Rio de Janeiro antigos 
presepios celebres, tal o do Barros. na rua da 
Constituição, então dos Ciganos. 

Continua comnosco o uso dos presepios. 
apesar das exquisitices de um século como o 
que nos atravessa, mais do que o através 
pamos. 

Reproduz o presepio. á tosca ou á perfeito, 
a scena da noite de Belem. tantas vezes des 
criptas, tantas pintada pelas palhetas de mes 
tres estupendo. Centro do presepio é o berço 
de Jesus, posto sobre palhas, a receber a ado 
ração dos pastores de vela a seus rebanhos, 
dos reis magos, trazendo ouro. incenso e myr 
rha. 

Em torno do Menino Jesus. a fantasia 
ccllcc.a quanto lhe apraz. espelhos fingindo 
lagos sobre cujas águas nadam patinhos e 
peixitos. de folha de flandres. pintada solda-
dinhos de chumbo a pé. a cavallo. muitos de 
guarda a peças de artilharia! 

N'alguns presepios mais apurados ou mais 
ricos. luz. agua verdadeira que o fogo das ve 
Ias indica no meio de relvedos imitados a 
musgo. 

Complemento do presepio. pompeia a ar 
vore de Natal, vinda dos jardins ou fabricada 
Dara íllusões infantis nada exigentes em ma 
teria botanica. 

Da terra ou ria loja de brinquedo nasce a 
arvore privilegiada. Cabe lhe logar de prima-
zia na saLa de visitas. Os galhos, naturaes ou 
artificiaes cobrem se aos poucos deestranhos 
fructos, dispensando o lento e disci-eto traba 
lho da maturação. 

Entre as folhas, presos por laços de fita 
começam a apparecer fructos de natureza di 
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versa, bonequinhas. confeitos. polichinelos, 
còrnetas. espadinhas e chocalhos. 

Sao as creancas banidas da sala. A pri 
mavera da arvore de Natal deve surgir dian-
te dellas de golpe, aos applausos da surpresa. 
A' noite, illuminada .a velinhas de cores, ador 
nada por bolinhas de vidro multicor, a arvo 
re arrancará as mais alegres exclamações da 
criancada. que não pôde perceber quanto atrás 
de si deixam saudades aos mais velhos. 

Pula a meninada, dansa. chalreia, um ou 
outro amuado com a belleza do brinquedo do 
amigo ou com a singeleza do propriò. A arvo-
re de Natal scintilla. certa de todas as noites, 
até Reis. toucar se de luzes se despojada de 
fructos. 

Não constitue, ella, porém, na noite de 
Natal o único motivo de prazer para a peque 
nada. Ao cansar desta, quando o somno. o 
hypnos divino, lhe toca as palpebras e por fim 
lhe chumba os olhos, ainda ha tarefa a des 
empenhar antes de subir ao leito e descer ao 
travesseiro. 

C O N S E L H O A ' S M Ã E S 
N a s g r a n d e s c i d a d e s , d e um m o d o g e r a l , 1 3 da 

m o r t a l i d a d e i n f a n t i l n o s l a c t e n t e s d e c o r r e d e p e r -
t u r b a ç õ e s i n t e s t i n a e s . P a r a o d e t e n r a i d a d e , o a l i -
m e n t o p o r e x c e l l e n c i a é , i n d i s c u t i v e l m e n t e , o l e i t e 
m a t e r n o . C o m t u d o , a a l i m e n t a ç ã o a o s e i o é á s v e -
z e s i m p o s s í v e l . O r e c u r s o é e n t ã o c o m p e n s a r a r t i -
f i c i a l m e n t e a a l i m e n t a ç ã o na tura l d e f i c i e n t e . 

P a r a i s so a C l a s s e M e d i c a é a c c o r d e e m a f f i r -
m a r q u e , na F A L T A D O L E I T E M A T E R N O é o 
l e i t e e m p ó o p r e f e r í v e l s u b s t i t u t o , u m a v e z q u e 
sua p e r f e i t a p u r e z a e d i g e s t i b i l i d a d e , e a s s e g u r a d a 
p o r seus p r o c e s s o s d e f a b r i c a ç ã o . 

O " L A C T O G E N O " é u n i c a m e n t e l e i t e f r e s c o 
r e d u z i d o a pó , c u j a c o m p o s i ç ã o p h y s i c a e c h i m i c a 
é , o m a i s p o s s i v e l , s e m e l h a n t e a o l e i t e m a t e r n o . P e -
la h o m o g e n e i z a ç ã o — q u e c o n s t i t u e um d o s t e m p o s 
d e sua f a b r i c a ç ã o — o " L A C T O G E N O " é m u i t o i n -
d i c a d o para o o r g a n i s m o d o s d e t en ra i dade . S e n d o 
f a b r i c a d o e m A r a r a s ( S . P a u l o ) c o m t o d o o e s m e -
r o e g a r a n t i a s q u e c a r a c t e r i z a m o s p r o d u c t o s N E S -
T L E ' , seu p r e ç o é i n f e r i o r ao dos l e i t e s em pó es -
t r a n g e i r o s , nada lhes d e v e n d o e n t r e t a n t o e m q u a l i -
d a d e . O " L A C T O G E N O " d e v e , p o i s , se r p r e f e r i d o , 
q u a n d o não f ó r p o s s i v e l o a l e i t a m e n t o ao s e i o . 

D O C O N V E R S A M 
Da m i n h a pequena mesa c a r n a l m e n t e c o l l o r a -

da i-nntu um " p o s t o d e o b s e r v a ç ã o " puz -u i e a c -
x a m i n a r t o d o s q u e e n t r a v a m u á q u c l l e r e s t a u r a n t e 
e l e g a n t e , á h o r a d o j a n t a r . 

K n t r e o s g r u p o s q u e se f o r m a v a m e m t u r n o 
i las m e s a s f l o r i d a s , d u a s m u l h e r e s c h a m a v a m - m e 
a a t t e n ç ã o p e l o p a r a l l c l o q u e d e s p e r t a r a m esn m e u 
e s p i r i t o . K r a m a m b a s j o v e n s c f o r m o s a s , p o r é m , 
qt iãu i l i f f c r c n t e s ! 

A p r i m e i r a que e n t r o u , passou e o m p l c l - i -
mci i t . - d e s p e r c e b i d a , era uma m u l h e r . c n m n as 
n u t r a s : l e n d o , n o e m t a n t o . t o m a d o l u g a r na me -
sa j u n t o á m i n h a , pude o b s e r v a r - l h e as f e i ç õ e s 
r c g u t a r c s . a cu t i s a s s c t i n a d a e u> c a h c l l o s Imni 
Ins . l i ra c o m o uma rosa s y l v c s t r c . d e b e l l e z a na-
tura l i- i n c u l t a : n p e n t e a d o m a l a g c i l a d o , a tu i -
I c t l c d t s e l e g a n l e e s c n n d i a m ns seus d n l e s n a t u r a c s 
e e s i i a l h a v a m p o r toda sua pessoa uma vaga t i -
m i d e z q u e t r a n s p a r e c i a e m seus m c n n r e s iícs 
tos 

Puucn d e p o i s . IIMIIIS ns n l h a r e s sc v u l t a r a m 
â p a s s a g e m dc nut ra m u l h e r , t a l v e z m e n o s per -
f e i t a dn q u e ã p r i m e i r a , se f o s s e d c m o r a i l a n i c i i -
Ic a n a l v s a d a . p o r é m , t r a t ada ila cabeça aos pés . 
cnm e v i d e n t e c u i d a d o , t r a j a n d o c o m p e r s o n a l i -
d a d e uma t o i l e t t e á u l t i m a m o t l a . S e n t i n d o nus 
o l h o s i lns h o m e n s t a l v e z m a i s dn q u e uma l i nmc 
n a g e m ã sua be l l e za c nus das m u l h e r e s , uma 

a d m i r a ç á n I c v c - n e n l e i n v e j o s a . e l la c a m i n h a v a 
l e n t a m e n t e , cnn io a l g u é m , que . sabe i i i l o n q u e va -
l i uán t e m e :i m a i s m i u u c i o s n e x a m e . 

Essa n i u i h c r era uma f l o r c u l t i v a d a , l ima 
dessas n r c h i d c a s ca ras que os l i o i i s tas e x p õ e m 
i so l adas , na v i t r i n e f o r r a d a dc v e l l u d o 

O m u n d o a d m i r a c p res ta lio: n e u a g e m á 
m u l h e r q u e cu ida dns seus d o t e s n a t u r a c s e o m u 
sc f n s s e m j n i a s i le v a l o r ; e l l e p r e za a a p p a r c n -
cia • hys i ca pe la i m p n r l a n c i a que .1 p r ó p r i a p e s -
soa lhe c o n f e r e . 

Tud . i s ns e s e c i a l i s t a s d e be l l e za e s t ã o a c c n r -
des c m s u s t e n t a r a s e g u i n t e t h e o r i a : " b e l l e z a é 
s a u M c e o un ien c a m i n h o q u e á c i la cnnt luz é 11 

c u i d a d o m i n u c i o s o d i s p e n s a d o an c o r p o " . Esse 
" c u i d a d o " é i n l c r p r e t a d n d c v a r i a s m a n e i r a s p o r 
a l g u n s d e n t r e e l l e s : pnrén i todo*, a f f i r m a m q u e 
n ã o p ô d e e x i s t i r r e a l m e n t e b e l l e z a setn a sautlc 
dn cnrpn c dn e s p i r i t o . <1 " m a q u i l l a g c " aux i l i a 
n e m b c l l e z a n i c n l n . n ã o c o n s e g u e . 1 n r é m . ( l is 
f a r ç a r c e r t a s f a l h a s . A p e l l e é. s em d u v i d a , u m 
dos m a i s i m p o r t a n t e s f a c t o r c s da at!r:e.-çán que 
uma m u l h e r e x e r c e . 

A s c o n d i ç õ e s p h v s i c a s c m e n t a c s dn iudi 
xi i l i tn es tãn a essa m e s m a p e l l e inl i i n a m e n t e li 
g a i l a s ; e l la é. pnr a s s i m d i z e r , o í iarnuict ro 
d o o r g a n i s m o h i i m a i i o . 

A s i r r i t a ç õ e s i n t e r n a s as d e s o r d e n s de uri 
g e n i n e r v o s a . e t c . , a l l e r a n i - l h e a c o r . • > l i r i lhn >• 
a t r a n s p a r ê n c i a . 

c- * * 
E x i s t e m , c c r t a n i e i i l e . e m seu phys i cu . mi 

nha l e i tu ra , a l g u n s , " p o n t o s " dc b e l l e z a nu nin 
só q u e s e j a m ca -azes dc t r a n s f o r m a l - a «lc " r n 
sa s y l v e s l r e " c m " f l u i - c u l t i v a a " : p ro . -un > 
pe r f e i i ;ua l -us . para e l l e s t i r a r •> m e l l m r p a r t i d n . 
i iãn pnr s i m p l e s v a i d a d e . m a s pnrrpic sent i n d o - s c 
m a i s bon i t a c m a i s a p r e c i a d a , v o c ê i .nderá e m 
b e l l e z a r a v i d a c m t o r n o tle s i . 

Sc v o c ê f ó r mnça . s e j a - n f r a n - a i i i c n l t - 1 1 1 
tutla a ccepçãu dessa pa l a v ra m a r a \ i l h u s a : q m 
suas I n i l c l t c s . seu " m a q u i l l a g c " suas : - lant- iras 
I r c sca l e in n p e r f u i n e da m o c i d a d e . 

Sc . peIn cunt i ' a r in . \ <>cé t i v e r passadn . d c m 
dessa p r i m a v e r a , não p r o c u r e f o r ç a r ela a t t i l i i 
d e e p e l o s t r a j e s um t e m p n (|Uc jâ sc l'ni \'ãn 
d e s a n i m e , a inda puderá ser en-.-aníadoranti-nl c aí 
t r a h e n l e : a p e l l e p o d e r á p e r d e r a e l a s t i c i d a d e 
• r im i t i v a : ns n lhus . pnrén i . só a t t i n g i r á u 1 lit-l 
li za m a x i m a d e p o i s da e x p e r i ê n c i a da v i d a . 

A e x p r e s s ã o dc seu o l h a r será e n t ã o , sua 
sna inr s e ib i c çán . A c n n f i a u ç a c m si m e s m a . :is 
s u b t i l e z a s l ie seu e s p i r i t n . fni*mai*áo c m In r i i o d c 
sua p e r s n n a l i i l a d e . um a m b i e n t e dc i r r e s i s t í v e l 
e n c a n t o . 

K A Y 
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9 tese 
A* vida dc um homem sol» o ponto dc vis-

ta dos presentes, .podes-se dividir em tres perío-
dos distinetos: aquelle que se recebe sem dar, ou-
tro em que se ganha c se dá e o terceiro em que 
se dá e não recebe. 

Tendo attingido esta phase ingrata da exis-
tência. senti uma alegria acima da minha edade ao 
receber uma carta de Boas-Festas que terminava 
com este post-scriptum: 

"Envio-te uma bagatela para lhe demonstrar 
que não foi esquecido pela sua jovem amiga ve-
lha" . 

Minha correspondente. muito bonita, habi-
ta infelizmente o outro lado da Mancha. As Inglc-
zas são boas; sempre as .preferi aos Inglezcs. "Es-
tes. pensei, deram-nos Marrocos que é um presen-
te muito caro para nós. O da encantadora Inglc-
zinha dar-mc-á menos despesa. Como é bom rece-
ber presentes na minha edade". 

Mas, como se vac ver. nunca temos sorte com 
os presentes da Inglaterra. 

Dous dias após a chegada da mencionada car-
ta recebi um registrado da Dirccção rios Correios. 
Pediam-se que fosse ao Correio (ieral. que é situa-
do a tres kilomctros e meio rie minha residência, a-
tim de assistir á abertura rie um volume vindo da 
Inglaterra, desejando a Administração certificar-
se que não continha olijccto algum submettido á 
Alfanriega. 

Indicavam uma hora. Essa hora - será pre-
ciso riizel-o? coincidia just:imente com a rio meu 
almoço. Pois todas as repartições almoçam quan-
do se tem necessidade ricllas. mas impedem-nos rie 
almoçar quando carecem de nós. 

Presumindo que minha amiga não me tivesse 
enviado uma locomotiva rie Maiichcstcr. perii com 
delicadeza ao sr. Dircctor que abrisse o meu em-
brulho sem a menor cerimonia. 

Depois esperei com paciência ria criarie 111a-
riura a ap;.arição rio meu presente. 

Porém, em lugar disso, recebi quatro dias 
mais tarde tres cartas rie proccricneias diversas: 

A primeira emanava do Dircctor rios Correios 
já c i t ado . 

A segunda provinha rio Dircctor (ieral ria Al-
fanriega 

A terceira trazia a estampilha augusta ria Ca-
sa ria Mocria. 

Todas, entretanto, pareciam ter-se combina-
do. primeiramente em avisar-me que se tratava rie 
um negocio, urgente relativo a mim. e lambem em 
jíiivar-mc rio alimento riiario. O almoço é um rios 
numerosos "Direitos rios Homens" que a adminis-
tração despreza, sem que o escravo, isto é. o con-
tribuinte. possa fazer ouvir uma queixa. (Note-
se que contribuinte é uma expressão em que se ma-
nifesta a insufficiciicia ria "cultura administrati-
va. Devia-se dizer: contribuidor, como se diz dis-
tribuidor. Mas, vamos adiante). 

Oue as duas primeiras cartas eram relativas 

Jean Charles Reynaud 

ao presente não havia duvida. Cuia vaga inquie-
tação apoderou-se rio meu espirito. Talvez fossem 
reclamar uma grande soinma. 

Se se tratasse de -pagar um franco e meio o 
Dircctor Geral da Alfanriega. muito oecupado. não 
teria cncommodado para um "negocio urgente". Fi-
nalmente. a questão reduzias-e a uma sangria mais 
ou menos forte 11a minha bolsa: não se podia tratar 
rie recusar o presente de unia linda amiguinha. 

A terceira commuuicação agitava-me muito 
mais. O que poderia motivar ria parte rio Dircctor 
ria Casa ria Moeda, esse desejo pouco confortador de 
uma entrevista commigo cpie. infelizmente, não in>>. 
suo jazida alguma da matéria prima rios juizes? 

Examinei minha consciência: estava longe de 
se achar limpa. Alguns dias antes haviam me pas-
sado uma moeda de dois francos rie metal branco 
e. devo confcssal-o? Passei-a adiante! 

d N 
Sem duvida essa circulação delictuosa fóra sur-

prchcnriiria. Tenho horror aos tribunaes, sobretudo 
quando são correccionaes c temo ter alguma ficha 
má por abi. 

(Juiz. ao menos abrandar meus juizes pela 
presteza cm obedecer. Duas horas a.pós ter lido a 
intimação para comparecer, achava-me 11a Casa da 
Moeda, sem mais pensar na castcllcla ausente. 

Provavelmente não aconteceu o mesmo ao alto 
funcciouario de quem emanava o meu caso. Tive 
rie esperal-o uma hora e meia. Por fim appareccu. 
severo, .porem com a physionomia illumiuaria. Es-
tou certo rie que se servira rie um lunch rie primei-
ra ordem. 

— Meu caro senhor, disse, offcrccciirio-iiic u-
111a cadeira, o senhor não ignora que a minha re-
partição é encarregada ria fiscalização rios objectos 
rie prata c dc ouro que circulam 11a França. 

- Healmcnte! t itubici. . . Os mais espertos t-n-
ganam-sc. quando não são auxiliados pela scicncia. 
Cltiniamente recebi uma mocria duvidosa... 

— Não succedc o mesmo hoje. riissc o meu 
interlocutor que parecia admirado. O titulo é bom. 
Aqui dez centimos pelo contraste ria arala. 

E entregava-nie uma caixinha rie prata, com 
com o meu monograiuma gravado c completamente 
\asia. Era o meu presente! 

Ku não almoçara; passara horas rie aff l iceão e 
despendera cinco francos de carro para finalisar 110 
pagamentos rie dois soldos a u mempregado ria Ca-
sa tia Mocria! O* perfídia Albioli ! Ouc itléa de me 
expedir essa singular caixinha! Para que podia ser-
vir. a não ser para crear moscas? Seja conto for. o 
incidente ria Casa tia Mocria estava liquidado. 

Mas então, o que me queria o Dircctor rios Cor-
reios e ainda o Dircctor ria Alfanriega? 

Fui ao Correio 110 tlia immcriialo. Desta vez 
mal mostrei a caria, levaram-me ao gabinete rie um 
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senhor, que estava certamente em jejum também. 
!><>is mostrou-se <le uni humor execrável. 

Foi o senhor que recebeu da Inglaterra u-
ma caixa tle prata? 

— Sim. respondi, mas já foi contrastada, pa-
guei a taxa e parece-me que estou quite. 

— (".<1111 a Casa da Moeda sim: couinosco. não. 
A caixinha continha um bilhete manuscripto; a con. 
travenção foi constatada: a multa, á vista da boa 
fé presumível, foi reduzida a sessenta francos, por 
medida processual. 

— Tudo isso por nada. exclamei. Ainda se fos-
se uma carta de amor! 

— O preço seria o mesmo, disse o meu inspec-
tor. sorrindo. 

B se eu não ;:agar? 
— Será processado. E se o processo correr a 

revelia o senhor será possível de uma multa de qui-
nhentos francos. 

Conclui, pedindo para refleetir. ao que me res-
ponderam que tinha tres dias para me entregar á 
reflexão. Passeio o resto da tarde e«ii visitas a pes-
soas influentes que me •prometríaiii interessar-se por 
mim. sem todavia, me garantirem o êxito. 

No dia seguinte dirigi-me a Alfândega, ale-
grando-me poder chegar alli com uma despeza mó-
dica, em quinze minutos, pelo Metropolitano. Con-
tara sem a má sorte, isto é, unia avaria. Estive to-
da a manhã em um subterrâneo, privado de luz. 
Quando cheguei a Directoria. o escriptorio estava 
fechado. Voltei no outro dia, não pelo Metro. Meu 
presente de Natal tomava-me o quarto d ia . . . 

Mas, em que se queriam metter os guardas da 
Alfandega se a querida, a linda, a deliciosa caixa 

já se encontrava em minha casa. tendo passado os 
cordões da Alfandega? 

Depressa cotiiprelieinli. 
— Senhor, começou o Official da I.egiáo dc 

Honra, deante do qual me conservava de pé. me-
nos pelo respeito devido que por falta de cadeiras 
do meu lado da grade, o senhor recebeu da Inglater-
ra uma caixinha de praia? 

Tch !. . . 
Muito a proj.-osito espirrei. Na véspera contra-

liira um resfriado 11a linha nova do eMtro que é 
por demais arejada. cmquanto as antigas o são de 
menos. Sem isso ia cometter uma nova infracção 
contra o segundo mandamento que prohibe jurar. 

— Saúde! replicou o funccionario. A caixa 
continuou, continha dous baralhos de cartas estran-
geiras não sclladas. Isso pode leval-a longe. 

Dei uma palmada na testa com uma gargalha 
da sardonica. para não dizer infcrnl. 

— Agora coniprehcndo para que serve essa 
maldita caixa, exclamei, esquecendo que a diferen-
cia é o primeiro dever do cidadão francez para 
com todo o funccionario. mesmo unia tclephonista. 
Iteclainam-me sessenta francos 110 Correio; paguei 
dez centimos a Casa da Moeda. Quanto terei de 
dar a Alfandega? 

• - Aqui o senhor pagará mais. retrucou o im-
porlPfmte personagem, -pouco habituado a ver re-
clamar-se em sua presença. Tem intenção de tran-
sigir? 

— Ha perigo de prisão? indaguei com ar ve-
lhaco. muito delocado. convenho. 11a circumstan-
cia. 

— Sim. senhor, respondeu o meu superior, ha 
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prisão. Ks.perarei ali- segunda-feira para remetter o 
caso ao '•Contencioso'*. 

A essa palavra terrível, que me fez toda a vi-
da sentir um arrepio pela espinha, sahi cambale-
ante. 

Porém essa fraqueza, indigna de um liomem, 
durou pouco. Chegando a rua. violei o Mandamen-
to com tanta violência que o meu cocheiro sorriu, 
como conhecedor. Kste nunca mais ousará discutir 
commigo sobre a gorgeta: constatou que sou de 
força. 

Durante urna semana só me viam nas antecama-
ras chis suh-chefes cie gabinete, lios corredores da 
Camara e até nos salões, floridos á minha custa, 
de certas senhoras "que têm boas relações" e não 
temem que o saibam. Além das flores custou-me 
cious ou tres camarotes, um jantar que estexe bom 
e. n'um álbum alguns versos que o estavam me-
nos. confesso. 

Mas. não paguei a multa, não fui preso e. so-
bre a mesa vejo brilhar o estojo de .praia que con-
tem os baralhos prohibilTos. A justiça não seguiu 
o seu curso, o meu rcsfriado seguiu o seu; e faço 
pacicncias. tomando ao mesmo tempo os meus 
chás. 

Escrevi a minha amiga da Inglaterra. 
"Meu presente de Natal é lindo! Como me li-

sonjeoti! Todas as noites, emquanto baralho as suas 
cartimeis. penso nas mãosinhas. mais pequenas, 
mais bonitas, etc.". 

Elegancía europea 
Sent indo a l g u m a s notas do vá r i o s cl iro-

n is tas mundanos , do P a r i s . L o n d r e s <* ou-
t ras g r andes cap i t a e s da E u r o p a nolou-se 
qne : 

Xtnn d « » ú l t imos j a n t a r e s dansantes de 
R i a r r i i z v a r i a s d a m a s ves t iam excênt r i cos , 
i n t e i r amen t e l isos de um l ado e cober tos de 
p l n m a s do outro . 

X o cas ino f o r a m v is tos mu i t o s sapa tos 
de ve rn i z com b ique i ra de suede c laro , da 
eô r da ]>elle. d a n d o a impressão de que a 
ponta cio pé es tava descober ta . 

Fi l ia duqueza hespanl io la que ao chegar 
á es tação ba lnear ia que pesava setenta e 
seis k i los . reduz iu seu peso para sessenta e 
I res . A s más l i nguas e spa lha ram que e l la se 
subme l l en ao red ime s e g u i n t e : cada vez que 
sent ia f o m comia um ovo coz ido e pa ra ma-
tar a sêde, t omava uma chicara de chá p r e t o 
sem a s s a c a r . . . 

Os cabe l l os p in tados de rosa. azu l . ver-
me lho ou ve rde — que j á desc revemos aqu i 
— parecem que f i z e r a m baru lho e m P a r i s 
no c omeço da es tarão . V i r a m - s e em L o n g -
o l iamps v a r i a s cabe l l e i r as t i n g i d a s nessas 
cô res ou a r t i f i c i a e s . 

E m resumo, são essas as excen t r i c i da -
des ma i s c o m m e n t a d a s pe los c l i ron is tas ele-
gantes . 

Ganhae dinheiro com diminuto cap tai 
P R<) F I S S Õ E S F 10 M I X I X A s 

.Montae uma pequena industr ia ' ! ' " ' 
p e rm i t a vosso s i^ i l en lo e da f amí l i a e 
sem a necess idade de dever f a v o r e s a 
ou l ren i , em um t raba lho honesto e lu-
c ra t i v o . 

Reme ! le i apenas lOSOOO em moeda 
cor ren te , que vos env i a r emos á vo l ta 
d o co r r e i o S E I S V A L I O S A S F O R -
M I L A S que p e r m i l t i r ã o g a n h a r mui-
to d inhe i ro . f ab r i cando , po r p reços 
i r r i sor ios . P R O D F C T O S D E O K A N -
D E P K O C F R A F L A T i O O O O X S C -
M O , assegurando um lucro e levado . 

X ã o é prec i so inaqiiin<.snio a l g u m 
para a labor . ição dos p r o d u e l o s ! A s 
r ece i tas são a companhadas de e f f i c i -
entes ins l rueções coi i in ierc iaes para a 
ob tenção dc- E L E V A D A V E X D A O E . M . 
S a t i s f a ç ã o g a r a n t i d a . Remessas da 
impo r t anc i a . com va l o r posta l , 011 car-
ta r e g i s t r a d a , com va lor dec la rado pa-
ia o I X S T I T F T O T E C H X J O O I X -
D T T S T R I A L a A v . .Marechal F l o r i am» , 
11." 5 — 1.". anda r — R I O D E .1A-
X E I R O . 

>E? ind i cada para as mo lés t i as do es to . 
m a g o e dos i n t e s t i n o s : da l i ex iga e «l»»s 
r i n s : d o f í g a d o e «le l o d o o apparc l l i o 
h i l i a r . Fode ro so a u x i l i a r no t r a ta -

m e n t o da g o t t a . do a r th r i t i s -
tno e o d iabetes . 
Cura a as ia . etc . 

A O L " A S D A P R A T A 

está s i tuada a S IS me t ros ac ima do 
n ive l do m a r . d i s tan te 5 horas da Ci -
dade de S ã o P a u l o pela m a g n í f i c a es-
t r ada de a u t o m ó v e i s e 7 horas pela 
es t rada de f e r r o . 
C l i m a a g r a d a v e l e t empera tura ame-
na em t odas as es tações do anno . P l i a r . 
inacias. consu l t ó r i os méd icos , d i v e r t i -
mentos . cas inos e tudo q u a n i o é ne-
cessár io para o c o n f o r t o dos senhores 
veran is tas . 



Cae, mansamente, a neve no caminho, 
Das velhas casas recobrindo o tecto, 
Vestindo arbustos do mais puro arminho, 
E dando á Natureza o mesmo aspecto 

Sereno e doce 
Que a algidez da estação comsigo trouxe. 

Tudo é tão calmo na melancolia 
Dessa barnca paizagem, 

Que nem parece que em Belém nascia 
A maior personagem, 
A mais nobre e notoria 

Que ia surgir nas paginas da Historia. * * » 

Poderosos da terra, estreme' ei! 
A humilde mangedot a. 

No seu mysterio, esplendid e profundo. 
Recolhe agora uma creant loura, 
Um pequenino que ê nascido rei, 
E que hade, um dia, governar o mundo! 

Filhos do mal, tremei! 
A rude estrebaria de Belém 
Abriga, na mais candida humildade, 
O soberano cumpridor da Lei, 
Que ha de julgar 'o que de mal ou bem 

Vós tenhais praticado, 
E ha de vingar a vossa iniqüidade 
Como um régio e divino Magistrado 

Descuidosos d?, espirito, attentae! 
E" já chegado o dia 

DP apresentar.VOS ante o vosso Pae, 
E dar lhe contas, já. da mordomia 
Dos talentos que tendes recebido, 

Pois agora é nascido 
O senhor da divina Economia. 

Folgae, filhos da dôr! 
Ouvi dos céos a esplendida, a mais grata 

E gloriosa mensagem 
De haver nascido 'o vosso Redemptor 

Na humilde terra ephrata. 
Mas que vos vem tirar da vassalaaem 
Que soffrieis ás mãos do tentador. * * 

Todos• vós. peccadores. exultae! 
Vós que tinheis ao mal a alma submissa, 
Que tinheis fome e sêde de justiça. 

Em coro levantae! 
Pois como prova, immensa. alti. elo quente. 

Do seu infindo amor. 
Deus fez nascer nas terras do oriente 

O vosso Salvador. 
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F h e r m a s A n 
O (jovcrno de, Mina-a (le.vaes soube. recunheceudu u 

rulor maru rilhusu da-x ai/uas sulfurusiis de /'uçus <h 

"aldas. dólar ai/iiella cidade dr Um rslabrle <-imrn IU 

! Iirriual. ftcfi -ri in o.nos éis '/'hérnias Antônio Carlos 

cuja fachada /irinci/ial rc/iruiluzimus nesta /lat/ina. 

7'rafa-se dr um liellu edi ficin com luilu rei/uesitu de 

conforto c ajicrfriroamciifo baseado IIUS i/rniidcs bal. 

urarios europeus aos f/uars pôde com va n tai/cm 

ser efjuiparado. Além de suas iiislallações para banhos 

siilfurosos num / o / " / ile Jl!(> banheirus ilisl ribuidas em 

ilirersas Séries. 

Série especial. Série ".I". Série "li". i/ile se diffc. 

rriiriam pelo 1u.no do mobiliário, são as Thrrnias . 111-

lonio Carlos dotadas d,- modrriiissimos ap/iarelhus de 

hiplrotherapia. mechanolherapia. <• massai/eus. o i/ue 

K K V r S T A F E M I N I N A 

t o n i o Ca r I o s 
perm HI e um com/ilelr, IraIam<• ii l„ m, ip iirro. Damos 

uma vista da Scceãu de MerliamJlieparia com seus di-

rersos apparellios de e.rcrcicius n spiralui ius, vilnalo. 

rios ele. 

.1 estas aiiiie.remos ainda as Scciões de /nJuilaeõcs. 

/'ulrerizarõcs — lianho ca riu, — t/azosi, — A cru — 

banho—Duchas — .1/assai/eus. cunsl i I ai ndu Iodas cilas 

a u-ri liar im porta nle nas differcnh s curas. Com suas 

iiiai/ii i ficas salas ilr espera e cabines de repouso, de 

decorações apropriadas, <• uum colorido suarc e claro, 

déi ao ambiente a iIIIprcssãi, ile lu.ro — conforto c /<//-

i/iene, como requer um esta beleeimeu tu de lal <p:ncru. 

Mnitu derc <i perfeita urf/auizaçãu das Th ermas á 

assistência dedicada <• inlellii/eiite de seu dinetor. u 

dr. Aristidcs de Mello e Souza, clinico de rccunliecidu 

ralar. Assim dotada e apparelliaila as Tliermiis Anto. 

niu Carlos cunstituc sem duvida um urf/iilliu pura IIOX. 

so 1'aiz. 
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O ROLO DE GELÉA 
ECONOMICO - FÁCIL E DELICIOSO 

Nosso maior interesse está em divurgar 
receitas <le pratos differenTes e appetitosus 
e. por isso. estamos sempre alerta no sen-
tido de encontrar algo de novo. que agrade 
a todos. Pois, como todas donas de casa sa-
bem. variar os manjares e especialmente as 
sobremesas é uma tarefa que exige um pouco 
mais do que a simples experiencia ou a ini-
ciativa própria. 

E ' por isso que uma sobremesa como o 
rolo de geléa. c.ipaz de infinitas modifica-
ções. que pôde ser feita com simplicidade e 
sem despesas, o que é sempre popular e apre-
ciada. não se encontra em nenhuma co l le . 
ção de receitas rommuns. E' de se suppor 
(pie muitas das minhas leitoras preparem 
o rolo de ge-
léa de uma 
ou duas ma-
neiras inva-
riáveis. Vou 
dar a minha 
receita parti-
cular. Garan-
to-llie que el-
la será apre-
ciada pelo 

seu gosto. E 
não a faça 
sempre da 
mesma ma-
neira. Espa-
lhando côco 
ralado sobre 
a geléa antes de enrolar, 011 então em. 
pregando geléas de crême de baunilha ou 
limão, obtém-se deliciosas inovações. 

U m a geléa particularmente rica e gostosa, 
é feita com nozes socadas, figos, tamaras 
ou outras fructas seccas. juntas por uma 
liga de crême com extracto de limão. Pode-
se também accreseentar os suaves e cremo, 
sos glacés de manteiga, feitos para cobrir 
bolos. 

R O L O I )E G E L É A 
'2 ovos 
1 chicara de assucar 
4 colkeres (sopai de vinho branco 
1 chicara de farinha de trigo 
1 colher (chá; .le K O Y A L 
Pitada de sal 
Goiabada ou outra geléa. 
Ba ta as gemmas. Junte lentamente assu-

car e vinho, alternadamente. Junte gradual-

mente os ingredientes seccos, misturando 
sem bater. -Junte as claras em neve. E s -
palhe «'in camada muito fina num taboleiro 
grande, tintado e polvilhado. Forno regu-
lar. 10 a ir» minutos. Passe a massa quente 
sohre 11111 pamio liumido. polvilhado com 
assucar. Corte-lhe as bordas. Espalhe goia-
bada. Emquanto quente, enrole para for-
mar uni cylindro embrulhando.o 110 panno 
até esfriar. 

E. já que estamos escrevendo a respeito 
de bolos, aproveitarei a occasião para a f f i r -
niar que não existe nada de tão interessante 
para assegurar o êxito de 11111 bolo do que 
o uso do l'ó Koyal. I " um fermento difle-
rente dos outros, devido á particularidade 

dc possuir ac. 
ção continua. 
Elle não faz 
sóniente o bo-
lo crescer ao 
calor do for-
no. como no 
caso de todos 
os outros fer-
mentos (pie 
de|)endem ex-
cJusivajuente 
do crême de 
tartaro, mas 
começa a le-
vantar a mas-
sa logo que 
entra na mis-

tura com os outros ingredientes. < )s demais 
ferinentos não fazem isso. E ' evidente a 
vantagem do Iioyal, não somente numa fer-
mentação integral, como também numa mas-
sa mais macia e mais liomogenea contendo 
as bolhas de ar , que tornam os bolos mais 
leves, fófos e por egual, emquanto se bate. 

E ' essa razão por que os bolos Koyal du-
ram mais tempo. Elles não precisam do re-
curso prejudicial das grandes cavernas sec-
cas para seccar rapidamente. 

Qualquer leitora da Secção Culinaria, que 
gostaria de receber uma collecção de inte-
ressantes receitas de todos os typos de bolos 
de casa. pôde mandar seu nome e endereço 
ao Departamento V.G — Caixa Postal 1740 
— São Paulo — e receberá um exemplar 
fii-atis do famoso Livro de Receitas Royal. 
pela volta do correio, sem compromisso 
algum. 
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Cm Poços 
de Caldas 

Paru II /ii-.s.sf/n ilr truti). habitum/a <i 

certo conforto I/IIC cm ilcmiinihi dc repou-

so c distrucçüo procura /'ocos dc Cuidas, 

c sem dII rida o "(irunde Hotel Lealdade" 

o i/ue derc merecer sua preferencia. /• nu. 

dado ha 20 annos, ,'• um dos maiores hotéis 

<la praça e dc instuIlações niodci nas eom 

ayuu corrente e noiiforturelmente moliilia. 

dos. Sutis diffcrentes salas ..<• da usa. joi/o. 

sport. etc. são bem distribuídas e decora, 

as, permit lindo horas ile dist racções em 

ambienle ai/rudacel. l'm i/rumle salão 

lie refeições oilllc o ser riço c esmerado, sen. 

do a cosinha de pri mei ru ordem, /'ossue o 

llotel uma com/ilela c h i/i/ienicu larande. 

ria a ra por e eleet rieidude para as roupas 

dos hospedes. Situado em frente ao esta-

belecimento dc banhos " M a cacos", tem en-

tretanto. um carro fechado á dsposição dos 

snrs. hospedes paru conducção as Thernms. 

liou orcJiestrn e.recula números de concer-

to c da usas iodas as tardes c as noites, 

contribuindo assim para maior alei/ria do 

ambiente que. aliás, c de fina cordialidade 

tratando-se, como c. de um hotel preferido 

pelas fu mil ias I/IIC do Rio. S. /'uulo. <Vou-

tras localidades, numa eonrirenciu alei/re 

fazem SIIU cura c re/iouso, gozando do ma. 

t/nifico clima c das ma ra ri Ih osas ai/nas da 

mais bem cuidada estação batucaria do 

Itrusil. /iois /'ocos dc Caldas, pelo seu dc. 

sen rol ri m en t o. /iclo capricho com I/IIC é 

tratada, /iclos seus bcllos edifícios c sem 

duridu a 1." estação dc At/uUs da America 

do Sul. 

Mantém-se, o (Irunde llotel Lealdade, 

aberto o anuo todo sendo que paru acolher 

seus numerosos hospedes por dirersos me. 

zes tem sido ampliado c ultimamente illti. 

ma-sc um prédio annc.ro que deverá estar 

prompto para a próxima estação de Março. 

A' MINHA MÃE 

Só. muito só. dentro da noite calma. 
Cheia de estrellas como um campo que 
Todo florisse em crysantemos de ouro, 
A pobre mãe, perdido o seu thesouro, 
Aperta ao seio — e que saudade n'alma! — 
Um sapatinho branco de bebê... 

Pensa: outras mães levaram eom certeza 
Um sapato á janella de seu lar. 
Prelibando, felizes, a surpresa 
Que ha de os filhos queridos encantar. 

Aperta mais e mais o sapatinho 
E soluça baixinho. . . 
Lagrimas santas, ninguém pôde vel as! 
Nem ella em suas magoas absorta 
Então suspeita que no rosto seu 
Podem brilhar, podem rolar estrellas 
Mais formosas, de côr indefinida. 
Que as estrellas do céo... 

Depois lembra Jesu:; 
Tão bom e tão perfeito. 
Semeador de supremas esperanças 
A mais doce, a mais pura das creanças: 
Crescem, crescem... para acabar na cruz! 
E humilde se interroga: "que destino 
Cumpriria no mundo, se homem feito, 
Meu filho, que morreu tão pequenino?" 

E a saudade se faz menos punguente... 
E' que um trespassado coração 
De mãe que viu partir o seu filhinho, 
E' também como um branco sapatinho 
Onde põe uma rosa docemente 
Nossa Senhora da Consolação. . . 

CARMEN CYNIRA. 
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O surto de 
progresso 
feminino 

A m a i o r ou menor 
fae.i.1 ida i le da. ndap-
l a y ã o é l i da como um 
«los Índ ices ila im»*11 i-
get ic ia ln imai ia . Sí 
r e a l m e n t e é verda i le i -
ro. va le tal conce i t o 
po r nina bel la a f f i r 
mação da c a p a c i d a d e 
i n t c l lec l tia I da mil 
l l icr. 

C o m qtle f ac i l i da -
de. em v in t e annos «le 
evo lução , a.iteron el la 
sen m o d o de v ida . mo-
d i f i c iu idéas. a t i r ou 
para l onge o peso con-
s ideráve l da t rad i 
c ã o ! D o ence r ramen 
to na penumbra do 
l a r . f e chado «ptasi co-
mo um l iarem, passou 
ás l um inos i dade * bri-
l han t es da vii la publ i -
ca do recolhinient ' " 
m o d e s t o das « a t i v i -
dades case i ras ás res-
ponsab i l i dades de en-
ca r gos i m p o r t a n t e s : 
do pape l s ecundár i o 

de e sp i r i t o timora.t o « 
«•«".es d e i n i c i a t i v a . «1< 
direcição. 

Nunca se ass is t i ra no m u m l o a tão rá-
p ido evo l ve r . Xunca se observára lamanl i : 1 

f a c i l i d ade de adap ta ção . V iu-se en tão <pn 
essa mulher , t an tas vezes chamada f r a c a , 
era um potenc ia l de ene rg i a . V iu-se «pi -
os d e f e i t o s que i r r e m e d i a v e l m e n t e a con-
demnava.m a p l ano secunda rir. e á sul .mis 
são. não eram ma i s do que f an tas i o sas 
creações de quem ass im a ana lhema t izára 
po rque não a soubera con iprehender eom 
n ie t t endo um er ro g rosse i ro «le in terpre ta-
ç ã o : qu ie ta e submissa, ju lgaram-na inca-
paz de a g i r e de m a n d a r : p r i vada «le ins-
t rucção . dec l a ra ram na sem i n t H l i g e n e í a : 
submet i ida desde o berço a uma educação 
d e p r i m e n t e e aunt i l l adora . apon la ram- I I i e 
c o m o in t r insecos d e f e i t o s que essa educa-
r ã o t i m b r a v a em confer i r - lhe . 

A s i tuação actual « levemol-a in i l lud i -

obed iente . ás posi-
acção p rompta e de 

ve lme i i l e á instruccão. A guerra não a 
«Toou. c o m o lia quem o supponha. Tel-a-á 
apenas i>reci ] ) i tado. Fo i o l i v ro «pie a fe/.. 
Com a g e n e r a l i z a ç ã o cada vez m a i o r 'la 
r i i l iu ra inte l leet uai ergueu-se a mulher «Io 
nna lphah f t i smo de ou t r a s «-ras. á instruc-
cão e l e m e n t a r «pte lhe « leram depo is e. «les 
ta. a es tudos c a d a vez mais a l t os «• mais 
Í - O I I I p le tos . E e n t ã o se v e r i f i c ou «pie el la 
não era s«'. s en t imento , e «pie a act iv i ibnlc 
e a i l i l e l l i g enc ia e s t avam também a seu al-
cance. Fo i a ins t ruccão «pie lhe esc lareceu 
as idéas. fazendo- lhe con iprehender «pie es 
tava ma l . Ap resen tou - lhe á v i são os pri 
ü ie i ros v i s lumbres «I«í suas poss ib i l idades . 
I )eu-I l ie c o ragem paru as p r ime i r a s l e n t a l i 
vas «le independenc ia . F i l a en tão se a t i r ou 
ao t r a b a l h o e com e l l e ganhou novas qua 
l i dades . eo inprehendeu novaK coisas, cor-
rera m-se-lhe v e l a r i o s de novos hor i zontes . 

N ã o ha de ser por isso que perderá as 
de l i cadezas de s en t imen to «pie s empre a ca-
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rnc t e r i z a ram. A l i á s , seria v e r d a d e i r a m e n t o 
t i i comprohe i i s ive l que o t r aba lho . f|iu: di-
gn i f i c a o homem. cn v i l ecesse a mulher . 

ICssa phase nova que» a mu lhe r atra-
vessa não t e n h a m o s duv ida que é uma * 
r i f i c a ção para e l la e um liem para a Intuía 
n idade . E lo i i l ia inos cer teza do que. po r 
ser cul ta e en t regar -se a r d u a m e n t e ás lu-
tas pela v ida , n ã o de i xa rá el la de t e r o 
mesmo f i n í s s i m o v i b r a r das co rdas da lma 
(pie levou — f a z a g o r a 1 !)-'!."> annos — uma 
mulher (pie I odos v e n e r a m o s a a ca l en ta r , 
embevec ida , o f i l h o reccm-nasc ido , a bus-
cal-o annos depo is . a f f l i c t a , pe las ruas a t é 
eneont ra l-o no T e m p l o , m a r a v i l h a n d o os 
dou to r es com as luzes do seu saber , e. tem-
pos a d e a n t e a chora l -o na m a i o r das an . 
ao pé da cruz onde o h a v i a m p r e g a d o a 
ma ldade e a i t iconsciencia dos h o m e n s . . . 

j ior isso. neste X a t a l , c omo nos ou . 
I ros (pie já vão longe e em ou t ros (pie hão 
de v i r . a mulher , sob lal aspec to , é e será 
s e m p r e a m e s m a : ou t r a s g l o r i a s podem ca-
ber- lhe sem per igo . po rque a de ser mãe. 
mãe ama i i t i s s i ina . não será j a m a i s einpa 
nada po r nenhunia ou t ra . 

M A R I A R . C A M P O S . 

A lenda dos cabellos curtos 
Km tempos que já vão longe, as piivua-

ções da fronteira (Io reino de Siáo eram. fre-
qüentemente. invadidas por seus vizinhos, os 
hirinanos. Exasperado. <1 rei de Siáo. avó de Prad-
.jankidok. que, ha pouco, ahdicou. fez saber aos 
inimigos o seguinte: — "Poderia declarar-lhes 
guerra, mas vocês não são dignos delia. Para mos-
trar-lhes o desprezo que me inspiram farei casti-
gal-os por mulheres". 

Organizou, então, um exercito de fi.O(K) guer-
reiras. obrigando-as. porém, a cortar os cabellos. 
O exercito feminino obteve uma grande victoria. 
que foi celebrada com regosijo publico. E. em vis-
ta desse triumpho. o rei do Sião baixou um de-
creto determinando que, todas as descendentes das 
mulheres que haviam combalido, glorificariam a 
memória de suas antepassadas, usando também ca-
bellos curtos. 

Isso parece, mas não é lenda. E' realidade 1 
pura. Por isso. o rei Pradja^ikipok. que abdicou 
recentemente, teve o seu momento de hesitação, 
quando recebeu uma petição das mulheres de Sfião. 
supplicando-lh autorização para usar cabello curto. 
O rei ficou a principio embaraçado, mas. d cante do 
espirito do decreto de seu avó, negou a permissão. 
Si todas as sionezas cortassem o cabello. a home-
nagem do decreto perderia o seu significado. Prad-
jankipok. apesar de possuir um espirito adeanta-
(lo e modernissimo. não transigiu. H as mulheres 
de Siáo. emquanto permanecer essa mentalida-
de. terão de usar mesmo as cabelleiras longas. 
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O eslal ista inglez conde 
<'heslcrf ield. fa l l ec ido em 
177."». escreveu para seu f i -
lho natural F i l i ppe Stn-
nhope. lima série de carta* 
(|iie. tio seu tempo, adqui-
riram celebridade. 

Ksias cartas tinham por 
l im dar conselhos e precei-
tos tendentes a combater a 
inexperiência do maueebo. 
c abrir-lhe. os ollios acerca 
do mundo clti (pie ia cn-
I rar. 

Kis os conselhos dados 
pelo lord a seu f i lho, com 
respeilo ao sexo f emin ino : 

" A s mulhi^fes são crian-
ças grandes. Pa i ram como 
as crianças e lêm ás vezes 
espir i to como c i las ; mas 
nunca em minha vida co-
nheci uma única (pie proce-
desse ou discorresse com 
I><>11 • senso durante vinte e 
ip ia lro horas seguidas. 

1'equeninas paixões e ca 
prichos fazem var iar sem 
iiiI ficu I dade as suas melho-
res resoluções. e lançam 
por terra, de prompto todo 
0 s.vstema moral de condu-
cta architectado nos mo. 
meu I os rezou veis. 

(> homem de tino lison 
geias-as. ( l iverle-se como 
far ia a uma erian.ça mas 
nunca, as consulta nem lhes 
conf ia segredos impoi-tau 
1 es. ainda que a lgumas ve-
zes f i n j a fazel-o. 

Convencidas. e com ra-
zão. de (pie em geral os ho-
mens as não consideram se-
não como lindos hijoiix. 
adoram aquelles q u e Ihi-s 
fa la em coisas sérias e pa 
rece conf iar nel las u con-
sultal-as. 

Os imbecis e fracos cITe 
( l i vamente as consul tam: 
mas o homem prudente e 

A SENHORA 10' NOTOU 
COMO ROBIA E 0 IDEAL 

P f lRQ V E S W 0 0 S ? 

A gravura o demonst ra i 
R O B I A na peça cae esplendi -
damente , porém no corpo é 
que mani fes ta a sua maior a t -
t racção. Por u m t ra tamento 
patenteado, este tecido, e m -
bora o seu aspecto del icado é 
re f rac ta r io ao a m o r r o t a r , co-
mo os tecidos de lã. Grande 
var iedade de desenhos, de 
côres lisas e estampadas. 

O seu fornecedor deverá 
m o s t r a r - l h e os LIIMHOS T O O -
T A L , o tecido ideal para ves-
t idos, a m a r r o t a n d o tampouco 
como R O B I A . 

ROBIA 
n ã o a m a r r o t a 

UM PR0DUCT0 TOQTAL 
Verifiquem a marca na ourela 

avisado apenas simula dar-
lhes essa consideração. 

Não ha genero algum de 
adularão (pie lhes pareça 
exaggerado ou «pie as des-
goste. Fngole iu com prazer 
Iodas as l isonjas. J'óile-se 
i isongear uma mulher até 
pelo gosto superior de (pie 
deu provas na escolha do 
seu leque. 

A s mulheres muito bo-
nitas ou muito feias. gns. 
Iam de que as lisongeicin 
acerca do seu esp i r i t o : as 
(pie não são nem bonitas 
nem feias, gostam de que 

se lhes elogie a sua f o r m o 
sura e graças. 

List es segredos. meu f i-
lho. são invioláveis, a não 
ser (pie qeiras para li 
sorte de Orphelt. que mor-
reu despedaçado pelas Bac 
chaut es " . 

l ixetisado será dizer que. 
transcrevendo para aqui 
esse trecho das cartas do 
conde de < 'hesterf ield. o la-
zemos a t itulo de curiosi-
dade. e que estamos mttilo 
longe de per f i lhar as idéias 
e impressões nelle consi-
"uadas. 

Â 
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A f e s t a , d a frumarüdacle 
V E S P E I I A I»K N A T A L . NOITE I )E ItECOItDA <.X")ES K ItE A I . E d U I A ; V I N T E K o I A T I J O 
H O R A S DE F E L I C I D A D E . . . A A R V O R E I>OS FI-ÓCOS I>E NEVE. A CEIA. A MISSA 

I><) C A L M I . . E AS C A N T I C A S I )E V IOLA 

A festa <le Natal, talvez a mais tradicio. 
mil do Brasil, é sempre a mesma. O modcriiis. 
111 o não conseguiu tirar-Uie o salior ile simpli-
cidade qtte recorda a mniigcdouru onde naseeii 
0 creailor da religião eliristã. nem o lirilho fui . 
gurante da estrella maravilhosa que apontou 
aos reis magos o berro daquelle que iria esp i_ 
lhar pelo mundo a humildade, o carinho e a 
fraternidade! 

Observa, leitor amigo, como viveremos, dc 
hoje em diante ás 24 horas de consagração r. 
Jesus de Nazareth. 

A A R V O R E DE N A T A L 

A arvorezinha que enche de alegria todo.* 
os lares, do mais rico ao mais pobre, a fortuna 
não pôde differeneial. i l . porque . filha da Nu. 
1 ureza ! (Jrande ou pequena, cortada da raiz qti" 
a fortaleci*, nem roppor isso baqueia como ns 
demais, cujas folhas, perdendo a seiva do tron. 
co. eáem crestadas ao sopro do vento mais le-
ve ! A arvore de Natal, verde e linda, ostenta 
frescura das suas hastes todo o mez de Dezem-
bro. e só se cresta depois que o dia )i de .Ia. 
neiro marca a ultima festa tradicional dos reis 
magos! 

No lar pobre, a arvore (le Natal, cercada 
de crianças alegres, é o mimo que se eollncit 11a 
sala mais intima. Alli. depois de 11111 trabalho 
estiifante para rebuscar pedaços ile crystaes 011 
lie vidros de eôres vnriegailas. ouve.se a vibra, 
ção eiithusiiismaila dos garõtos que reclamam, 
cada qual. a primazia ile colloear o primei-o 
enfe i te ! E a arvore se enelie omfim ! Aqui. 11111 
resto de coibir de vidro que a cerca bem 110 een. 
t ro: 110 alto. uma estrella que mais se assome, 
lha a 11111 medalhão, mas que a criançada f 11 < 
questão de que seja mesmo uma estrella porque 
foi a ilinãzinlia mais velha quem cortou e eus. 
turou com extremado ca r inho . . . Brinquedos, 
afastados de ha muito paru os caixões velhos. 
nppMrecem de novo reilnzentes a custa de mui-
ta esfregndéla. . . 

Depois, á tarde, como o eterno Papá Noé. 
o chefe da familia mostra aos olhos gulosos dos 
garõtos. as castanhas, os figos, as nozes, as ave-
iãs. que paes e filhos penduram ás hastes ver. 
iles da arvorezinha ile N a t a l . . . 

* » * 

No lar rico. e também a arvore de Natal 
que figura na sala mais elegante. Cheia de f lõ . 
cos de algodão, ella ostenta, vindas dos haza. 
res mais ricos da cidade toda. 11111a enorme va-
riedade de penduricnlhos ile eôres vivas. E" cer-
cada de festões. ile pequenos sinos, de velinhas 
nzues. vermelhas ou verdes. 

Caem também, das suas hastes, pendura, 
das em cordões de seda. castanhas e nozes. ave . 
lãs. maçãs, uvas caras, f igos da Califórnia tu. 
do 1*111 f im que custa muito caro e que só as 
criadas podem colloear s.v métrica 111011 te na ar. 
vnrezinha modesta. emquaiito us criança.** 
olham tudo aquillo com os olhos gulosos de 
quem nada se diverte. 

No lar pobre, a arvore ile Natal se veste 

para a festa do 1 radicionalismo popular: 110 la 
rico. vestein-na para uma festa ile guhi ! 

Como são felizes as i-riauças que podem 
ellas próprias, enfeitar a sua arvorezinha d 
Natal ! 

A V E S P E R A . . . 
A véspera do dia de Natal resume, num 

lar. 11111 mundo de alegrias! 
K" a festa dos paes. geralmente o dia qui-

no redor da mesa grande de todos os lares, ri*. 
une111.se os filhos ausentes, reeorda111.se as ve-
lhas amizades alimentadas pelo parentesco, es. 
querem-se (lisseiições e tristezas. 

E sem fingimentos, sem hypoerisias qu. 
o proprio ambiente afasta, apparecem depois 
dos apperitivos deliciosos, qlle são o cheiro liem 
vindo da cosinha. o peru", a leitôa. os frangos 
reeheiailos. E tudo isso feito em easa. sem •> 
gosto fiimareiito dos restaurantes caros! 

ICeeorihini-se alegrias passadas. As mães 
revêem nos filhos moços e fortes. sua moci-
dade egualmeiile feliz, diante de uma arvore de 
Natal e ao redor ila mesa grande cheia de qui-
tu t e s . . . Iteeonlam os casos mais Íntimos, uma 
pilhéria do garoto mais velho, hoje tamben. 
a vô. . . 

" Também se vive de reeodação!" Co. 
1110 é velho e sempre novo e sempre verdadeiro 
esse provérbio! 

E" o tradicional serão de família que de. 
mora mais 11a data ile hoje e qiiasi sempre sc 
gile pela noite a dentro. . . 

A M ISSA DO O A L L O . . . 
Não se vive o verdadeiro trnilirionalism-

da noite ile Natal se si perde a missa do galh. 
Nas cidades, a ceia so f f re uma trégua ás 

para que as famílias se preparem para 
missa do gallo á meia uoite em ponto. 

Por que a denominarão de missa do gal lo: 
Porque, quando nasceu Jesus, o gallo. ru 

fiando as azas./cantou nuniineinndo por toda a 
parte a gloria do salvador do mundo! 

E ã meia noite em ponto, nas egrejas ve. 
lhas e novas, nos lemplos mais modestos e nas 
grandes ra t hedraes. os sacerdotes de Christo. 
ante o povo bom que se ajoelha nas naves. re_ 
zain as missas de graças ao Deus da hiiiuani. 
dade. 

Cumprindo o dever eliristã». visitados os 
presepes. não ha 11111 só dos que. sahiuil» das 
egrejas. se esqueça do vintém ila fel ieidad-
Trora111.se por tostões por que já não existe 
dinheiro menor. 11 modernismo roíiseguiu fazer 
desappnri*rer o velho patarão! 

Depois disso, voltam os velhos á rria e 
ás eastauhas. e as maçãs, as noivas e as namo-
radas. volteiam nas salas em danças gostosas 
que só a noite ile Natal lhes pôde d a r . . . 

Na roça. a festa, por mais simples, aind 1 
é a melhor, porque nada lhe falta d » tradirio. 
iialismo. Na "Casa < írnnile imita-se mais ou 
menos a cidade, mas nas cubanas, ao som da-
violas, não faltam as 1 antigas 111*111 os batuques 
deliciosos. . . 
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O feliz Natal de 
uma creança pobre 
O menino parou, deslumbrado e. choroso 
Ante a janella illuminada . . . 
Roto. descalço. triste, 
Varria com o olhar guloso 
Toda a sala lindamente enfeitada, 
E pensava <sem saber que pensava) que a 

\ ventura existe, 
Mas para os utros... Encolhido na sua des-

[ventura 
Esse garoto 
Descalço e roto 
O olhar volveu para a infinita altura, 
E murmurou: Deus não ouve ou Deus esque 
Dos famintos e dos desgraçados 
A prece 
Que lhes cúe dos lábios descorados. . . 
E olhou as estrellas com o olhar ennevoado 

I de pranto, 
E as viu i alma em duro captiveiro), 
Como dedos de ouro — doce encanto! — 
Rufayido alegremente um colossal pandeiro. . . 
Bohemias da immensidade? 
Que preoccupação têm ellas? 
Que vontade 
De ser assim co?no as estrellas. 
Ou ter uma existencia 
Como a dessa gente feliz que ria, ria, 
Desse rir fazendo um brado de insolencia, 
Um insulto á sua melacolia3 
A' sua miséria 
Alardeada nos farrapos, 
Nos trapos 
Que eram uma dolorosa pilhéria 
Aos seus ideaes de fausto e de grandeza! 
E — sabe Deus! — com que amargura, 
Com que tristeza 
Contemplava aquelle quadro de ventura! * * * 
Olhando á vida humana pelo prisma 
De luxo e do conforto em tal momento 
A alma de pária anonymo se abysma 
Numa meditação que é um acerbo tormento... 
Daariiore de Natal ante um verde galho cheio 
De brinquedos; o pobre vagabundo 
Quedou estático. ficando alheio 
A tudo mais deste mundo... 

* * » 

Despertou.o um soar de campainha... 
E que susto 
Ao vêr uma tremula velhinha 

E??ipurraiido a custo 
O portão do jardim... Correu a auxiliai a, 
Cobrou animo o tímido covarde, 
E como a aurora conduzindo a tarde, 
Levou-a até á porta da deslumbrante sala... 
Pararam. Ella sorriu. Elle se espanta... 
Ao olhar do misero, batido de anciedade, 
O vulto da velhinha ganhou a belleza e a se-

[renidade 
De uma sajita... 
Beijou.lhe a mão enrugada o attonito menino, 
Humedecendo a de lagrimas ardentes, 
Mais eloqüentes 
Que a eloqüência falada, em seu silejicio di-

Ivino . . . 
E a velhinha, como avôsinha cheia de desve-

I los 
Tomada de ternura. 
Passa as tremulas mãos pelos cabellos 
Da mofina creatura. 

# * 

Pouco depois, desalentado: senhora, 
Fique com Deus... Quem é tão bõa, merece 
Ser feliz... Vou.me embora... 
O seu nome? 

— Maria. .. 
— Lindo nome para uma prece! 
Ave, Maria! Doce alegria 
Dos desgraçados... 

Olhamse commovidos. . . Entre-sorriem 
I ambos... 

— Fica; serás meu neto... 
— Fico? 

E já se cria, em seus míseros molambos 
Um homem forte, poderoso e rico. 
E sua alma, que andava triste e preta, 
llluminou se... Ideal metamorphose 
Da lagarta asquerosa na irisada borboleta 
Que é da esperança, a alleluia e a apotheose! 
Ria, sem fel e sem travor na boccat 
Sentindo, alvoroçado, 
Uma vontade louca 
De gritar da velhinha o nome amado! 

* * * 

E o céo se desenhou, ao seu olhar surpreso 
Com as estrellas distantes 
No amplo seio da noite socegada, 
Uma arvore immensa do Natal curvada 
Ao peso 
De milhões de brinquedos scintillantes. . . 

L E O N O I O C O R R E I A 
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Pétalas... 

...dê ás suas unhas 
este aspecto evocador! 

GRAÇAS aos progressos da scien-
cia tornou-se fác i l apresentar 

unhas que parecem pétalas, realçando 
as mais delicadas linhas de suas mãos. 
Além disso, com que facilidade se 
pôde agora cuidar das próprias 
unhas! Sem pó e sem polidor o es-
malte GYLKA lhe dará os mais bellos 
effeitos, em cinco tons maravilhosos, 
de fácil applicação e durabilidade. 

FLEXÍVEL - RESISTENTE - PERFUMADO 

<C srnalte 

G Y L K A 
. . .bri lhe por si!. . . 
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Sarracena A Virgem de 
CONTO DE NATAL * * * 

Guilherme cTHirbilly era fabricante de 
imagens. Havia talhalhado na pedra, para as 
egrejas de sua provincia. muitas Virgens e 
muitos Christos. Apostolos. Prophetas e JUÍ-
ZOS Finaes. Talhará também, com predilec 
cão. Bethsabe no banho. Dalilas cortando a 
cabelleira a Sansão. e Suzannas entre ve-
lhos. Amava a sua arte. e, embora fosse bom 
christão. era sobretudo sensível ás formas dos 
corpos e aos movimentos da vida. 

Para a cruzada partia elle com o conde 
Etienne de Blois. um pouco pelo zelo de li-
bertar o tumulo do Christo. um pouco pela 
curiosidade de vêr coisas novas. 

Pasmou os Alpes, atravessou a Dalmacia e 
o Epiro. foi á Bys-ancio. depois á Antiochia. 
chegou emfim aos muros de Jerusalem. Ba-
teu se valentemente. Ora, durante o cerco da 
cidade sinta, elle conheceu uma dama sarra 
cena qu. não longe do campo dos Cruzados, 
habitava uma casa quadrada e branca de cü1 

em meio de flores magníficas e de arvores 
perfumosas. Esta mulher tinha má vida. mas 
era moça e bella. Emocionado por aquella íor 
mosura tão diversa da belleza de França, se 
dento de prazer após tantas fadigas, longe 
do paiz e do campanario de sua egreja. e 
porque os homens em terra estranha, acham-
se ainda com mais direito á liberdade. Gui-
lherme entregou se inteiramente aos encan-
tos. daquella pagã e. em seus braços de âm-
bar. esqueceu a salvação de sua alma. 

Depois, havendo contribuido para o to 
mada da cidade e para a libertação do Tu-
mulo. voltou para a França com o conde, seu 
senhor. 

Mais viva nelle porém do que a imagem 
do Santo Sepulchro, levava a lembrança da 
mulher sarracena. 

-a- # * 

De volta á patria. o conde de Blois pa-
ra cumprir um voto fez construir uma ca-
pella em honra á Natividade de Jesus. Gui-
lherme foi encarregado das esculpturas. Por 
sobre o altar representou em imagens pinta-
das a Creança na creche a Virgem Marta. 
José, os pastores. Mas, como sabia que elles 
eram da mesma raça que os habitantes dos 
paizes do Oriente, emprestou a José e aos 
pastores as physionomias dos sarracenos. E 
ao talhar a imagem da Virgem, fel a. sem o 
querer, á semelhança da Saracena com a 
qual havia peccado. 

Terminada a capella, foi inaugurada 
com grande pompa. 

Admirou se o trabalho de Guilherme. Em 
vao reclamou um sachristão, dizendo que a 
virgem Maria não parecia uma mulher chris-
tã. como era bella. tornou se em breve .a san-
ta de mais devoção do logar. 

Em breve porém, notaram todos que a 
virgem de Guilherme não era uma bõa vir-
gem. Não só não attendia ás preces, como 
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fazia o contrario do que lhe pediam. Aquel-
las espo-as ou virgens, que lhe imploravam 
soccorro contra uma tentação, calam fatal-
mente! E' que havia um demonio aa virgem 
de Guilherme. E esse demonio estava na es-
tatua porque estava naquelle que a talhára 
s que não podia esquecer o aroma nem os 
beijos da longínqua pagã. 

Guilherme continuava a trazer em si a 
concupifcencia mahometana que por todos 
os modos procurava satisfazer. Tornarase o 
maior debochado de toda a redondeza. 

E ao passo que nascia a impura oucura 
daquelle desgraçado, crescia também a mal-
fazeja acãção do idolo que elle talhára. 

* * -:* 
Ora. não havia em todo o paiz. rapariga 

mais virtuosa do que Luzia. Era pobre e vi-
via com sua avó. d producto de um pequeno 
campo e de um rebanho de ovelhas. Mas ti-
nha na alma um thesouro de innocencia e 
de virtudes. 

Como sua avósinha tivesse adoecido. 
Luzia foi orar á Virgem da creche. 

Guilherme achava se então na capella. 
Ali ia elle muita vez. pelo prazer de contem 
plar a virgem tão pouco virginal. revivendo 
assim a lembrança da mulher musulmana. 
Mas naquelle dia elle ohou muito mais a do 
ce Luzia de tão puro encanto. Quando a me 
nina sahiu da capella elle seguiu a. disposto 
a falar com o seu habitual cynismo. Ella po-
rém. ergueu seus ohos tão surpresos que o 
rapaz nada ousou dizer. Luzia encontrou a 
avó não curada, mas dormindo tranquilla-
mente. No outro dia. voltou á egreja. 

E á medida que a menina orava, o ros 
to da estatua tornava se doce e mais chris-
tão. como se a prece de Luzia emprestasse 
á virgem sarracena uma alma semelhante 
áquella alma tão pura. 

E Guilherme occulto a um canto da ca 
pella. sentia o demonio retirar se delia, ao 
mesmo tempo que parecia deixar, a imagem, 
em virtude daquelle puro amor que lhe ins 
pirava Luzia. A moça. chegando á casa en 
controu a velhinha já levantada. Era a pri-
meira vez que a virgem de Guilherme at 
tendia uma prece. Estava pois partido o en 
canto. 

Luzia, muito alegre, sahiu para annun-
ciar ás vizinhas a boa nova. Êm caminho 
encontrou o estatuario que respeitosamente 
falou lhe em casamento; e eli.a acceitou. 

E desde aquelle dia. a virgem de Gui-
lherme concedeu todas as graças que lhe 
foram pedidas. E todos notaram que seus 
olhos demasiadamente longos e negros tor-
naram se ovaes e quasi azues; que sua boc-
ca tão vermelha havia empallidecido e que 
toda a sua physionomia tomára um aspecto 
mais puro; talvez por causa da sahida do 
demonio que nella vivera, talvez pela pati-
nagem devida ao tempo.. . 
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UM CREME E' SEIS VE^ES MAIS 
CARO QUE UM BOM SABONETE 

l i C h i m è n e U 
0 fabricantedo po de arroz-narci/xe vert 
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Alphabeío 
de crocfret 
em blocos 
e espaços 

Para as nossas leitoras dili-
gentes e caprichosas offerece-
nios hoje uma novidade: um 
alphabcto de erochet em blocos 
e espaços. 

Marcar a roupa pessoal e 
mesmo a de uso diário, nos a-
fazeres domésticos, c. par:! mui-
tas pessoas, uma tarefa enfado-
nha e aborrecida. Façamos del-
ia. entretanto. uma distracção 
agratlavcl e mesmo reveiadora 
do nosso bom gosto. 

l'ma letra em erochet pode 
parecer, ã primeira vista, d i f f i -
cil de se fazer e trabalho mui-
to demorado. 

Kntretanlo. depois de se ter 
conseguido executar a primeira, 
logo se adquirirá pratica, po-
dendo então confeccionar mui-
tas e perfeitas e — o que c me-
lhor — dentro de um espaço mí-
nimo de tempo. 

E. como as letras que usa-
mos para a s nossas marcas são 
sempre as mesmas. podemos, 
na nossas horas livres, fazer li-
ma provisáozinha dcllas e assim 
ter as nossas iniciacs sempre á 
mão. sem ter necessidade de 
perder muito tempo em hordal-
as. nem ter de recorrer a ini-
ciaes compradas, que. na maio-
ria. são horríveis e desgracio-
sas. 

MATERIAL NECESSÁRIO: 
— 2 novellos de linha erochet 
Mereci" marca "Corrente" , n.o 
«II. f . fiflO (Cru ' ) . 2 novellos tle 
linha erochet Mcrccr. marca 
"Corrente " , n.o 1. tEcru' ) . 1 
agulha de erochet " M i l w a r d " n. 
ã. 

Quando fizer a trança liasc. 
deixar 2 tr para cada esp. e 1 
tr para cada pcl. Quando vol-
tar na tr. base fazer sempre o 
ponto 11:1 iS.a tr da agulha. As-
sim, 14 tr tia base — esps. 
Voltando nas outras carreiras 

deixar "> tr. Para a extensão 
das carreiras mostradas por li-
nhas onduladas 110 diagramma. 
a tr base c feita 110 começo da 
carreira precedente a meio pon-
to a traz. 

Como algumas letras são fei-
tas e nipartcs é necessário de-
pois cozel-as junto. 

PONTA EXTERNA DAS LIS-
TRAS : — Virar a letra e tra-
balhar 110 lado avesso, dando 
assim uma ponta saliente 110 
lado direito depois de termina-
da. 

IV toda a volta tio lado de 
fóra. fazendo por cima com a 
linha 11.0 1 para que a ponta 
fique mais f irme. 

Começar pela ponta direita 
da letra e fazer 3 pc em cada 
esp e sobre o cordão. 1 ps nos 
pcl. Fazer 7 pc nos esps dos 
cantos e onde as letras fazer 
zigue-zague fazer J pc sobre o 

cordão somente. 1 pc sobre o 
cordão e dentro do •ponto. Pu-
xar o erochet com 11. 1 ligei-
ramente para fazer a ponta rec-
ta em volta das letras. On-
de o zigue-zague das letras con-
tem 2 esps deixar "> pc sobre o 
cordão. Onde o zigue-zague 
tias letras contem .1 011 mais 
esps como a letra " \ V " mos-
trada 110 diagramma. fazer õ 
pc sobre o cordão deixando " 2 
esps somente", fazendo ps nos 
esps restantes tia maneira usual. 

A ItR E VI ATER AS: — Tr. — 
trança. Pc. — Ponto tle ero-
chet. Pcl — Ponto tle erochet 
com I lançada. Esp. espaço. — 
1 espaço == 1 pcl. 2 tr. 1 pcl 
— para cada esp addiccioual — 
2 Ir, 1 pcl. 

I bloco = 4 pcl. para cada 
bloco addiccioual 2 pcl. 
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- lindas e variadas -
Eis o q u e p o s s u e m estas 
l inhas d e a l ta q u a l i d a d e ! 

0 Tempo, idéias, cuidado e dinheiro — tudo 
isso a Sra. põe no seu bordado. Assim, quando 
terminado, deseja ter certeza de que â  li-
nha vae durar muitos annos e com as côres 
indefinidamente firmes. I'óde ficar certa 
disso usando as linhas Mouliné (Stranded 
Cotton) e Torçal Pérola marca "Ancora". São 
resistentes, macias e são vendidas em um 
grande sortimeuto de côres firmes e garan-
tidas, que nunca desl>otam. 

£I/I/IÂoa> 

MOULINE (Stranded Cotton) e Torçal ^ Pérola 

Noivados de Natal M A U R I C E B E D E L 
i World Copyright li.v Anence I.irrcrairi 

Cada vezi em menor numero se encontram, 
na Kuropa. paizes onde o noivado tenha ainda o 
valor do um compromisso solemno. 

o costume dos noivados provisórios está 
muito di f fundido na AUcmanlia do Norte, onde 
os jovens sc coinproniel tem por uma semana, por 
ti 111 mez ou por um anno. Assim, por oecasiâo das 
testas ilo Natal que. como sc sabe. desempenham 
importante papel na vida sentimental e famil iar 
ilos nossos vizinhos de Leste e dos nossos amigos 
do Norte, travam-se noivados entre moços e mo. 

cas para a duração das festas. Ao npprnxiiiinr.se 
o dia ::c> de I>czcmliro. promettem.se em casa-
mento: desde então passam a tratar.se na sc. 
giuiila pessoa do singular, saem juntos, jantam o 
ceiam, dançam, voltam á casa dos paes. ou mes. 
mo deixam de voltar. Fniprehendem também via-
gens ou afastam.se a ."00 kilometros da família 
af im dc se entregarem aos esportes dc inverno. 
<> mais rico é iiuem paga. K" mesmo elegante da 
parle do rapaz c cortcz da parte da moça. c|ite 
seja esta que faça os gastos, elle que s edeixe ir. 
recebendo os pequenos presentes, o al f inte de 
gravata e o frasco de perfume. Se elle fôr rico. 
bem entendido, ella poderá aceeitar um vestido, 
chapéus, sapatos e mesmo algumas notas de cem 
ma rcos. 

Tudo isso se leva á conta da liberdade hu-
mana. dessa " f r c ihe i t " que ennobrcce a tudo 

Internationale c a r i o . 

quanto toca e mesmo ao dinheiro que recebe dc 
um noivo hebdomadário. 

K" também conhecido o significado que. na 
Noruega, tem a palavra "no ivado" . 

Iíecordo.me dessas noites dc inverno, cm 
que. findo o trabalho do dia. toda a mocidade d--
Oslo ganha as encostas das montanhas por iuei.« 
dos bondes onde se comprime uma multiilão d--
jovens risonhas. vivas, ruidosas, em traje de pa_ 
tinação: rapazes mais calmos, cachimbo na boc. 
ca. o bonet de lan sobre a orelha, as i-alças prc. 
sas aos tornozellos por uma faixa dc lan i-mn a-
côres naeionaes. A maior parte são i-iisac- ile ii<>i. 
vos. 

.Muitos delles procuram assim, á noite. a< 
casas de pasto ila montanha. Alli vão vão para 
beber, fumar, comer "snioerrebocd". fatias de 
peixe defumado sobre pão prelo recobertas de 
coinpotas. (Juando se sentem rcconfortailos. de. 
pois d cbem ridos c bem cantados, calçam 
" sk i s " c vão. aos pares. alravcz da floresta, par., 
a cidade, cujas luzes scintillam lá cm baixo, mui-
to ao longe. Os mais apaixonados, aquelles cuj • 
noivado data apenas do outomno. alcançam a ei. 
daile em um trenó, a que na Norueira se chama 
" k jae lke" . 

A jovem toma assento ua rapa/. 
colloca.se atráz conservando sua companhcir*i 
apertada entre os joelhos. Fila deixa.se levar. 
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Kllr Tral.ii sobre <> coração: faz-se seu travessei. 
ri>. seu lritn. O trenó drslisa docemente. contido 
em sua earreira pelo fre io (le uma longa vara que 
o homem manobra na parte posterior do trenó. 
.Muitas vrz.es a pista se prolonga por muitos ki-
loinrtros. Como são noivos r a noite r brlla r as 
rstrrl las seintil lam. a jovem enipiiia a cabeça • 
volta o rosto, para o do rapaz. Seus lábios sr ap_ 
proximam r ha assim beijos dr trrs. cinco r sris 
kilometros de extensão. 

Conheci uni rapaz norurgurz que me a f f i r . 
inoli l iavrr dado á noiva um beijo que durára 
uma hora r niria. prreorrrndo a distancia de oito 
kilometros. a vinte graus abaixo dr zrro. K' prr . 
riso uma sauilr 011 uma paixão rxt raordinari.i 
para bater semelhante rerordr. Aeereserntarri 
que a<|iudla rra a sua primeira noiva, o que cs . 
pliea muita coisa. K. ainda, que r l l r com rcrtrza 
trapaceou: d r t r v r o trenó para tomar fôlego, por-
que oito kilometros riu uma hora r niria não r 
marcha dr trenó. 

1'alina.sr. drslisa-sr rui trenó, l ir i ja.sr. 
Depois ilo que. o amor se rsvar. 

"Adeus. Ragnhi ld" . 
" A t é mais ver. João" . 

K rstá desfeito o noivado. 

O s guardanapos na antigüidade 

Os guardanapos hoje tão conimumru1 

usados rm quillqurr mrsa. quer rica quer po-
bre. t iveram na antigüidade 11111 uso liem extra-
vagante. mas que. com certeza, deve causar 111. 
veja ás pessoas que. indo a jantares e alnioços. 
fazer grandes esforços para resistir á tentação 
ile encher os bolsos ou as bolsas (si são mu-
lheres 1 com as iguarias que lhe são postas 111 
frente, para levai.as como " recordação". 

Dr farto. 11a antiga Roma. era costume, 
quando sr rra convidado para algum banqurtr. 
levar 11111 enorme guardanapo. do qual sr ia . 
zia 11111 uso muito or ig inal : servia elle para 
guardar as porções dos pratos do banqurtr qi i " 
os convidados consideravam como digunos dc 
tal lionra. ( ) guardanapo. depois dr clieio. rra 
enviado ã casa por 11111 escravo, já á espera. K 
noie.se que rsse acto rra perfe i tamente corre. 
1 to r dist inrto. . . 

Com o tcinpo, o guardanapo para esse f im 
foi abandonado, por ser muito pequeno, ( ima-
gine-se quanto devia gastar uma pessoa que :;e 
dispunha a dar um banquete! 1. sendo subsM. 
I uiilo por prqurnos crstos. 

O guardanapo. entretanto, tornou a surgir 
na Kdailr Média, j i t i i tamrntr com o appareci-
l i inito da colher, j rntão com o uso que lhe da. 
111 os hoje rm dia. (Juauto aos grrgos. não usa. 
vani guardanaiio. empregando rm srn logar pr. 
qurnos boccados dr pão que eram levados aos 
lábios entre uma iguaria e outra r. rm seguida, 
lançados ao chão. para deliria dos cachorros da 
casa. 

* * * 

Km parte, é uma grande sorte que os cães 
não saibam ler. porque sinão estas linhas fa-
l iam com que também elles se mostrassem dr - . 
contentrs com a sua sorte, que bem poderia tel. 
íis f r i to v iver numa época dr tão grandes "com-
pensações" como a q u e l l a . . . 

(ÚUte*. : 
"fícto-

esíá sempre 
em dia com a m o d a ! 

\ \\ \\ 

Quando comprar retroz profira 
sempre o da marca " L e ã o " . \i' 

o mais forte e resistente e of ferece 
a vantagem de ser vendido num 
grande sortimento dc côrcs o tons 
que os fabricantes conservam sem-
pre em dia com a moda. Cada tu-
bo de retroz " L e ã o " tem 260 me-
tros dc fio. 

Retroz m a r c a 

LEÃO 
M«rc« Rnjijtr/xla 

Triste destino de ama joia 
famosa 

Kncerrado no fundo «le 11111 co fre forte, 
cujo logar e segredo não são conhecidos ainda por 
algumas pessoas dos Kstados 1'nidos. jaz o fa-
moso "d iadema dos Romano f f ' ' . esperando rm 
vão 11111 comprador, depois da morte dr sua ul_ 
tinia proprietária, a sra. Kdith Roke f e l l r r .M-
Cormick. Kssa joia fabulosa, incrustada com 
cinco enormes esmeraldas e ornada ilr Tõõ 1 !i 
diamantes, vale hoje rm dia a somnia não mr . 
lios fabulosa de 20.000.0(1(1 dr francos (rrn-.i 
dr vinte e poucos mil contos rm nossa morda 1. 

1'ertrnrru. otitrora. á familia dos tzares da 
Rússia, e. após a revolução, passou a ser pro-
priedade e adorno dos cabellos da sra. Rocke. 
í r l l rr -Mr ("orinick. Com a mortr desta tornou, 
se a joia um pesado fardo para os herdeiros da 
millionaria. que a o f fcreceram a diversas côr. 
tes reaes dr todo o mundo. K. apesar da alia 
somnia de vaidade r cobiça que ha por toda 
face da terra, não foi encontrado ninguém com 
uma riqueza equivalente para adquirir o dia-
dema. 

K assim, jaz elle 110 fundo de uni cofre, 
não esquecido, at irando a cobiça dr muitos, 
mas condemnado á escuridão e ao abandono, 
pois é rico demais para encontrar comprador. 

Será (pie. depois de tantos c tantos annos. 
1, f im dessa joia famosa será o dr ser desmon. 
lada r vendida a "prestações" ' ; 
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Aquelle que 
Naquclle tempo. a tríplice caravana acam-

pava cm pleno coração <lo deserto, entre os ba-
sal tos e os granitos <|iie foram a grande Pal-
inyra. 

Descambava o sol já verinclbo. e os Heis. 
110 limiar das tendas, consideravam o céo que 
tomava a cor do jade. Todas as humanas seien-
,-ias pareciam fhicluar 110 olhar <l<is Heis e 
seus olhos se haviam tornado fixos á força de 
contemplar as coisas sobreiialuraes. Snas lon-
gas barbas brilhavam sobre as túnicas assim co-
mo brilha a prata sobre o ouro: suas mitras de 
ouro refulgiani sobre os mantos dc ouro e no 
ouro do poente elles sonhavam pensativos e 
luagni ficos. 

O sol descambava sempre; Ballhazar dis-
se : 

A Estrella vae a.pparcrcr. .. 
-— Desde que a seguimos, as noites succe-

deni-se ás noites; alongam-se as areias semea-
das de ruinas e de ossadas e os aspectos do de-
serto nocturno apavoram os guias. 

Sim falou Mclchior — Estrella só 
visível para nós. não t ranquilliza a multidão 
miserável. Essa gente ignora onde a conduzi-

mos porque não pode ver a luz que nos guia 
c os rumores da revolta já enchem o s acampa-
mentos. . . 

(1 centenário líaltbazar abanou a cabeça: 
(Jüe importa o ínurinurio <lo escravo que 

segue os passos de nossos camcllos? Ouando 
lassamos, graves, sob nossas vestes de ouro. 
todas as frontes se inclinam... 

Somos os mui sábios, os mui poderoV-
>os - exclamou fiaspar somos os grandes 
magos que couimandam ás forças da Natureza, 
is reis do sobrenatural c do infinito. 

Somos accrescenta Melchior os 
muito puros, os muito santos, os únicos eleitos 
la Estrella. 

No emtaulo. os escravos formavam a fila 
atrás dos camcllos e cantavam uma rouca c tris-
te melopéa. 

A noite vinha, sem crepúsculo: uma cin-
za azul atlenuava todas as manchas do eco c 
Ia areia. Enifini, surgiram as estrellas. palli r 

rias a principio, com o doce brilho das -péro-
las. depois scintilanlcs rntiio diamantes. 

Mas em vão os camcllos offereciam aos 
ííeis as sellas macias; em vão esperavam os 
41iias o signal da partida. Os lieis permaneciam 
immoveis. cheios de pasmo.. . 

Toda a noite, ficaram elles mudos. pro-
. urando a Estrella. A Estrella não a.pparcceu. 

A noite veiu e veiu :i aurora, e sele noites 
seguiram-se. e sempre o asti*o mysterioso per-
inaneceu oueulto. Perdidas no deserto, as t rjes 
.-aravanas não ousavam avançai* nem voltar a-
trás. 

Ora, entre aquelles que acompanhavam os 
magos. havia uma mulher que caminhava des-
de Ninivc. trazendo nos braços uma creança-, 
Era uma escrava judia e seus companheiros cri-
ticavam dcanle delia o Deus de seus paes. No 

F F M I X 1 X A 

(Conto do Natal ) 
Marcel le Tioayre 

entanto, a servitude que transforma os homens 
c 111 aniniacs não lhe aviltara a fronte ou o o-
Ihar. Vestida de azul. a cabeça casta sob o véo. 
. - a t i l a v a ella os cânticos de Salomão á sua bem-
imada. e a creança emballada pelos suspiros da 
Sulamita. dormia apoiada ao seu seio moreno. 

A mulher chamava-se Thamar. Pequenina, 
fòra roubada .por uns arabes e ella nem se 
lembrava tnais do nome dos paes. nem da al-
deia onde nascera: mas a saudade da patria vi-
via sempre em sua alma. 

Triste viuva, seguia a caravana, c quando 

viu a Estrella 
i noite vinha, cmhallava o fi lho desprcoccupa-
rla ilas estrellas. 

Deitou-se o sétimo sol e Ualthazar disse 
então: — "Oh lieis, eu sinto que desagradamos 
aos Podcrcs soberanos e por isto occultou-se 

a Estrella. Vejamos se entre a multidão que 
nos segue haverá um .Insto digno de contem-
pla-la. Seja elle c|uem fõr. nós o saudaremos 
e havemos de chamal-o Senhor. 

As tres caravanas estavam reunidas. o 
grande Mago falou ao seu povo. 

Sobre o deserto era roxo o céo: o desfi-
le •principiou. 

Nada vés no horizonte, para as bandas 
do Occidentc, Pharaim-Phalazar? diz o Mago ao 
chefe di>s off iciacs. 

Vejo Baall que desce em seu leito de 
purpiira guardado por dragões de ouro res-
ponde o Assyrio. 

E todos os off iciacs responderam a mesma 
ma coisa. 

Como encontrar um justo entre esses 
homens de guerra e de sangue? - diz o Mago 
— Interroguemos os guias e os servos. 

Mas estes só viam no horizonte o perfil 
magro das ruinas. No emtanto. a ultima entre 
os escravos, veiu lima mulher coni uma crean-
ça nos braços; e a creança dormia. 

Oh mulher! falou Balthazar - «Ti— 
zc-mc se \ cs a Estrella. 

Elle falava sem confiança porque despre-
zava as mulheres. Mas a Judia ergueu a fronte 
pensat iva. 

Senhor disse ella vejo apenas os 
astros hahituacs. No cinlanlo, a primeira noi-
te da viagem, estando sentada contra a tenda, 
brincava cotn este pequenino que já halhucia o 
seu pensamento. Elle já tem tres annos mas 
já se interessa por tudo quanto vê. Ora. como 
surgiam os astros, mostrei-lhes as estrellas ca-
ras aos pastores, — sabe oh Hei, que na minha 
infancia eu guardava os rebanhos, com os .pas-
tores clialdcos. Nomeava os astros uni por um 
c o iniioceiitc os repetia coniinigo. E ci s que cllç 
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disse: "Como se chama, minha mãe, aquella 
grande eslrella. clara. (|ue caminha á nossa 
frente e que parece a rainha tle todas as ou-
tras?" 

Seus olhos fixavam um canto do eco que 
me pareceu negro e vazio; por isto, ri da sua 
i l lusão.. . Na noite seguinte elle falava ainda tia 
cstrclla grande e todas as noites tliz que a vê. 

Quando Tliamar assim falava, a creança des-
pertou . 

— "Mãe - perguntou ingenuamente — ella 
voltou hoje? 

Thainar ergueu-o nos braços, na sua inno-
eente nudez, e o menino estendeu a mão para o 
immcnso azul constcllado. 

— Oh! -— exclamou, lá está ella, a gran-
de Kstrella. 

Faz-nos signal para irmos com ella, lá pa-
ra longe. 110 f im tio e co " . 

Gaspar. Meteliior e fíalthazar. tendo ouvido 
estas palavras, cahiram de joelhos ante o filho 
tia escrava. li saudaram-no com o nome tle Se-
nhor. Depois, reconhecendo suas culpas. Immi-
lharam-se prosternados em seus vestidos tle oiro. 

E I S 
VOSSO PURGANTE 

H A ^ S N E S I A 
5PELLEGRIN0 

S E H LAT IMHAS D E U M DOSE, 
PREÇO MODICO 

Quem é puro tleanli- tle li. Deus desco-
nhecido? — diziam elles. 

l."ina voz aerea que passava numa luz, res-
pondeu : 

— A infancia ! 

Ouviram um ruflar tle azas que st. afasta-
vam na noite: e quando Gaspar. ISalthazar e 
Mclchior ergueram a fronte, viram a Kstrella que 
lhes sorria. 

P R E S E N T E 
A d i f f i cu ldade da esco lha reso lve rá para V. S. a 

PELLERIA CENTRAL 
MODAS P E L L E S 

Rua Direita, 13-D 

CHAPE'US 

F » h » o n e » , 2 - 4 2 3 1 

IMPERMEÁVEIS 

São Paulo 
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A PLACA DE 
BRILHANTES 
D E L A U R I T A L A C E R D A 

D I A S 

Era a t e r c e i r a v e z <|ue. na-
quc l la ta r i l e . W a m l a . a e n c a n -
t a d o r a W a i n l a d e A l e n c a r , se 
p u n h i d e a n t e d o g r a n d e c sp i ' 
l l m o v a l l i o seu q u a r t o d e ves -
t i r e sc i n t e r r o g a v a : 

E s t a r e i , p o r a c a s o , m a i s 
f e ia ? 

A sua f i g u r i n h a e l e g a n t e , 
e n v o l t a 1111 v e l l u d o r osa d o 
" p e g n o i r " d e l u x o . i r a . r e f l e -
c t i da 110 c rys t - i l . 11111 d e s m e n t i 
d o e l o q ü e n t e a tal h y p o t h c s e . 
t inia r e s p o s t a n e g a t i v a à ans ie -
d a d e ila sua p e r g u n t a . 

— E s t a r e i , p o r a c a s o , m a i s 
fei-i ? 

<> c a s a m e n t o a l i n d á r a a de-
v e r a s c a sua a c c e n t u a d a cs-
g u i e z dc m o c a m o d e r n a f o r i 
sul is l i tu ida p o r u m a liuh-.i le-
v e m e n t e s inuosa , q u e t o r n a r a 
p e r t u r b a d o r a a sua f o rn i o s i i 
ra. 

E n t ã o . pnr que m o t i v o v inha 
• > l ' a r ! n s í n u i l a n i l o d a q u c l l a mi-
111a? 

S i m . já- i iãu era o m e s m o di-s 
p r i m e i r o s t e m p o s : -aque l l as 
i i qucüas s a b i d a s i n - x p l i c a d a s . 
a q u e l l a s s e s s õ e s n o t u r n a s d o 
I n s t i t u t o d o s A d v o g a d o s , quas ; 
t o d a s as n o i t e s , a q u e l l a s - ibs -
t r a e ç õ e s r e p e n t i n a s q u e 
q u e r i r i a m d i z e r ? t )nd os ca-
r inhos . o i n t e r e s s e . as a t r e a -
ç õ e s d i lua d e m e l ? 

( V m o já i am l o n g e En-
t r e t a n t o . W a m l a n ã o tinh-.i 
a i n d a I r e s a n n o s d'- cas .ada ! 

P e l a j a n e i i a a h e r t a . v inha 
a t é o u v i d o s il-i j o v e n - e s p o s a 
11 s o m e s t r i d e n t e 1 h t t r guez ile 
uma v i c t r o l a b a r a t a da v íz i -
11 h a n ç a . 
"Quem quizer prender um 

homem. 
Não lhe m05tre muito amor..." 

— E ' i sso . p e n s a v a W a i n l a : 
eu o a m o d e m a i s e e l l e t e m <1 
c e r t e z a da s o l i d e z d e s s e a í í e -
e t n ! P o r q u e n ã o d i s s i m u l e i 
Um p o u c o ? A m u l h e r n u n c a 
d e v e a b r i r cnnip l i t a m e n t e o co-
r a ç ã o a o h o m e m a m a d o 

O " c n i i p l e l " da v i t r o l a cha-
m a r a i á r i l - - v eda .á - co 11 II 
m á r a a á v e r d a d e . 

M a s ser ia s ó p o r e s s e m o t i -
v o a t r a n s f o r m a ç ã o du l ar -
l o s r T é d i o ? T a l v e z O u 
11111 o u t r o a m o r ? A h ! i s so e ra 
o q u e m a i s l he a t o r m e n t a v a o 
p e n s a m e n t o . 

M a s . . (|Ucria s a b e r , s a b e r 

t u d o P r e f e r i a o v i o l e n t o 
l e s p e r t a r d e 11111a v e r d a d e 
-rii- l an d o c e e m b a l o da m e n 
t i ra 

S ú b i t o , o -ct i o l h a r I' p a r ou , 
in. c a n t o d e uma g a v e t a . c o m 

11111 e s t o j o . ma i s . uni e s l o j o de 
j o i a . t e n t a d o r 110 b r i l a 1 m a c i o 
d o v e l l u d o e s c u r o q:i-. 1 ' - i iv . i l -
v ia . I 111-1 p l a c a d c b r i l h a n t e s ! 
(Jue m a g n í f i c a j o i a ! . i a o Ia l o . 
11111 c a r t ã o d o C a r ! o s . . i i n l ; e i -
' e t r a ç ã r a c o m a - l ia bc l l a le-
tra e n é r g i c a : 

" P a r a a minha queridinha"' 
"Lembrança do N a t - P ' 
P n b r e C a r l o s ! 
C o m o f ó r a iu ju ta n.is -i as 

r i d i cu l a s i- i n f a n t i s >u-p..-|tas! 
! "ma p l a c a d e brdh-1 nt es ! A 
j. i ia q u e c i la s e m p r e ip - se j . i i a 
c l h ' o d é r a m e - n i o a 1 e r - e :n - r . 
E c o m o era o r i g i n a : a q u e l l a , 
c o m o seu b i z a r r o d--s<*nho. 
i d e a d a , c o m c e r t e » 1. p o r e l l e , 
q u e era de 11111 g r a n d e g o s t o 
iiira t a e < c o u s i i s ! 

t o m o f ó r a l e v a d a p o r es tú-
p idos c i ú m e s a o pape l d.- e s -
p i o n a r o m a r i d o ! 

I 111:1 K i g r i m i s inba .lc a i r c -
p c n i l i m e n t o v e i o p.Td-.-r-s-- en-
t r e ns pape i s í - v - i l l os . 

A v i t r o l a c o n t i n u a v a , e n i r e -
l a n t o . 11-a m e s m a chapa c. j á 
s em c o r d a , m a s t i g a v a d i f i c i l -
m e n t e : 

Não . . . lhe. mo. . ostre 
mui . . . i . . to a . .mor . 

—• M e n t i r o s a ! f a l o u W a m l a , 

i r ir . o l h a n d o para f ó r a . 
D i a s -.ipós. 110 " r e v e i l h m 

Io C o p a c a b a n a . W a n d a era a-
p o n t a d a c o m o u m a d a s m a i s 
l i e l las c r ea tu iMs a l i p r e s e n t e s . 
Sua f e l i c i d a d e r e n o v a d a P I 
r m e n t a r a - l h c a b e l l e z a . E s t r a -
i ihára q u e o m a r i d o n ã o líu-
d e s s e a j o i a . 1 KIra e s t r e a r na 
f e s t a , m a s j á c o n h e c i a o seu 
c o s t u m e d o s a n n o s a n t e r i o r e s : 
ci il loca ria e m seus m i n ú s c u l o s 
s a p a t i n l i o s . pa ra «p i e c i la a en-
c o n t r a s s e pel-i m a n h ã . 

A s s i m f i z e r a c o m a q u c l l a pé-
ro la r o s a d a «pie lhe o r n a v a o 
l e d o e c o m a p h n t o g r a p b i a d o 
• iel l i 1 " C r y s l c r " - p r e s e n t e i ln 
• i l t imo X a t a l . 

D e r e p e n t e , seu o l h a r sc tur-
va . emp- i l l i i l e c e e. r e c e i a n d o 
ca l i i r . a m p a r a se a l ima c a d e i -
ra. 

D e a n t e d e l i a , c o m o m a i s 
l o r e d o s s o r r i s o s . Yo land.- i , 
-na m a i o r a m i g a , sua a f i l h a d a 
de c a s a m e n t o . d a v a - l h e as 
" b o a s f e s t a s " c W a n la n o t o u , 
a p r e n d e r o a u d a c i o s o decot-e . 
c o m o j o i a unicu. a p l a c a d e 
b r i l h a n t e s q u e v i ra 11a g a v e t a 
d o m a r i d o . P e r c e b e n d o lhe o 
. i l l iar . V o l a i u l a f a l o u , c v n i c a -
m e n t e : 

— I . inda . n ã o é ? P r e s e n t e 
d o J o r g e . . . E s t r a g a - m e c o m 
t a n t o s m i m o s » o m - a r i d i n h o ! 
M a s n ã o lhe d i g a s l i a d a ! D e -
t es ta q u e lhe c o n h e ç a m as li-
b e r a l i d a d c s . . . 

r i 
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1'in s;il)ii> d i n a m a r q u e z a f f i r m o u . hn pou-
co. l e r 

encon I rado d s( iji'i'( jilo de p r o l o n g a r a 
v ida liuuiana mu i t o a lém dos l imi tes not -
inaep : poi* o u l r o lado. uni p ro f e sso r suisso 
acalia de al testai- (pie as pessoas «pie f i z e r em 
uso ile ce r to e l i x i r descober to por e l lc v i ve . 
rão. em média , a t é os cento e c incoenla 
ani ios. 

X ã o é cer to , en t r e t an t o , s j podemos ou 
não c o n f i a r nessas prov isões o p t i m i s l a s . 
po is a descoberta do f i l t r o marav i l hoso que 
nos t rará s inão a vida e terna — pelo 
mt-uos o s e g r e d o de nina vida tão lonjia 
quan to poss íve l , tem s ido. ha séculos e sécu-
los. o sonho e a a m b i ç ã o de mu i t os homens. 
.Mas. emi|uanto e spe ramos o resu l tado den-
sas expe r i ênc ias , não será d - m a i s r e c o : d a r 
o ipte do is l ioiuens c en l ena r i o s d isseram so-
bre o e l i x i r ipie l h e s tem pe rm i t t i Io chegar 
;'i l o n g e v i d a d e : o bom humor . 

1'm ve lho dos a r r edo r e s de S a r i a l , (pie vi-
veu cento e v in t e ani ios. d iz ia no f i l ia l de 

sua vida: "Xão me lembro de me haver eii-
colerizado". 

P o r seu lado. um cohec ido c en t ená r i o de 
Alotil pe l I i e r a f f i r m a v a : " I >evo minha longa 
ex is tênc ia no f a d o de ter l e vado s empre a 
vida pelo lado da br incade i ra , a não ter l i do 
•-inão co isas a g radave i s e a haver p r o c u r a d o 
r i r -me o mais possíve l , sus tentando ass im 
meu bom humor , que é o me lhor a l i m e n t o 
do e s p i r i t o " . 

Si seguíssemos os conselhos desses do is 
\ ei lios centenár ios , pa ra l e r m o s uma v ida 
longa. não seria necessár io perder a t u n s e 
ani ios « in l abora tó r i os . em procura de for-
mulas para o e l i x i r da longa v ida . pois e i l e 
estaria s empre á m ã o : — o bom humor . 

* * * 

("um todas as comp l i cações da vida mo-
derna a l ta e b.iixa de t í tu los , r iquezas, 
gue r ra . cambio , sobras, bondes da " L i g h t " 
- será isso r ea lmente p o s s í v e l ? ! 

Q u a l ! — a té para cer tos ind i v í duos — a 
vida é tão comp l i cada , ipie a gen te . longe d e . 
p r ocura r o " b o m h u m o r " , não vê a hora de 
m o r r e r . . . para desçam;ar . 

* V 

vn 

E M Poços D E 
d e : - s e 

CALDAS 

Grande Hotel Lealdade 
Ins ta l laçõcs novas e capr ichosas eoin t odo 
c o n f o r t o aos snrs hospedes (pie t èm á d i spo -
s ição a u t o m ó v e l f e chado para t ranspor ! e 

g ra tu i t o aos est ahelec i inent os de t ianhos. 

(OIRECTOR-PROPRIETARIO: REINALDO A.MARANTE) 

I M DOS M A I O H K S K M A I S C O N F O R T A V H I S 

l i O T K I S DA P R A Ç A . O P R K F K I U D O P E L A S 

F A M I I . I A S DK T R A T A M E N T O . 

1 ' l i O X I M O C O S I N I I A DK P R I M E I R A O R D E M 
Lavander i a a v apo r e a e l ec t r i c idade , para comp le ta 
l a v a g e m e hyg i en i sação das roupas d.i Hote l 

e dos hospedes . 
Km 

A ' S T H E R M A S A N T O N I O 
C A R L O S 

f r e n t e ao Es tabe l e c imen to de 
Banhos dos " M a c a c o s " 
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Tradições Aristocráticas 

A s grandes 
c a ç a d a s 

Dcstlc que o homem existe. 
<|iie a paixão pela caça entrou 
110 mundo. O homem primitivo 
caçava por necessidade. para 
viver, para comer tinha fatal-
mente de caçar o qlle fazia 
com mil ardis, pois que as suas 
armas eram tão primitivas CO-
CHO eile. 

Para se defender das féras 
([lie o rodeavam tinha de as 
matar, porque senão seriam ci-
las. que o fariam desapparcccr 
deste mundo. 

Os primeiros caçadores fo-
ram-no por necessidade. mas 
a paixão pela luta é tão natu-
ral lio homem, que essa neces-
sidade. tornou-se um prazer, 
uma satisfação. 

E tanto assim é. que o ho-
mem conservou através dos sé-
culos o prazer da caça. e hoje 
(pie o faz como desporto, ma-
ta com o mesmo prazer féras 
e faisões, aguias e perdizes. 

A questão está em matar. 
Depois do homem primitivo, 

a caça começou a aristocrati-
sar-se. Kram os nobres que 
caçavam e era o passatempo 

mais querido, de reis e gran-
des senhores. 

Falcões adextrados faziam 
as vezes das primitivas armas; 
aves e mestre falcociro tinha 
nas cortes medievais um lugar 
de destaque, porque da sua sa-
bedoria e bom ensinamento das 
aves de presa, dependia a ca-
ça do rei e dos senhores, que 
lauto luxo faziam em ter gran-
de numero de aves mortas, a-
inda que fosse para atirar com 
ellas ao povo. como se atiram 
migalhas aos animaes, que mais 
não o consideravam. 

Havia batedores para fazer 
sahir dos seus covis. os ani-
maes ferozes, ursos e lobos, 
pois a caça sem perigos não 
dava as commoçõcs. que o ho-
mem aplo para a luta sempre 
procurou. K então havia a s fe-
rozes lutas corpo a corpo, em 
muitas vezes homem e féra ro-
lavam por terra mortalmente 
feridos. 

O homem a pouco e pouco 
foi-se civilizado, mas a paixão 
da caça manteve-se sempre a 
mesma e sempre viva e os reis 

continuaram sempre a caçar. 
Papagaio real (piem passa? 

"K* o rei que vae para a caça". 
Hoje só o papagaio se lembra 
entre nós. das caçadas rcaes, 
dessas lindas caçadas, que par-
tiam do paço real. 

O rei 110 sèu soberbo caval-
lo. seguido por cavallciros com 
os seus ricos trajos de caça e 
algumas damas, (pie arrojadas 
ns havia, que não desdenha-
vam seguir com grande en-
thusiasmo as caçadas, os falco-
eiros com falcões e gcrifaltes 
110 punho, falavam ás aves, co-
mo que a incitá-las a que 
cumprissem o seu dever e os 
não deixassem ficar mal aos o-
lhos do seu rei e senhor. 

Na corte de I.uis XIV fo-
ram celebres as grandiosas ca-
çadas. K foi durante uma des-
sas caçadas, quando .rebenta-
va uma trovoada, que abriga-
dos debaixo duma arvore o rei 
apaixonado, começou o cerco 
ao fraco coração de I.uisa de 
I.a Valliére. que tão pronta 
estava a -deixa-lo conquistar. 
E sempre e até aos nossos dias 
o homem é dominado por es-
se desejo de caçar. de matar 
innoccntcs animaesinhos. ou 
livrar o mundo de feras peri-
gosas . 

Ainda ha pouco partiu pa-
ra Angola um grupo de fidal-
gos espanhoes, (pie se propõem 
inalar feras 110 interior das 
selvas, onde tantas ha. e em 
África innumcros são os caça-
dores de leões, que se encon-
tram mais ou menos marcados 
de cicatrizes, que as S U H S 

i-roezas veuatorias lhes deixa-
ram no rosto e 110 corpo, e 
que se ufanam dellas. como 
sc gloriosas fossem, e algumas 
não deixam de o ser. 

I- agora 110 outomno que 
começa, que o tempo das ca-
çadas na Europa onde hoje tu-
do é regulamentado, traz 110 
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ao coração cios caçadores a 
maxima alegria e lhes dá o 
prazer de exercitarem a sua 
pontaria, c|uc como desporto 
cultivam e que é um como ga-
lardão de elegancia. 

Mas 11a França. 11a Ingla-
terra. 11a Allemanha. não é só 
a caça de tiro que tem os 
seus amadores. K nos velhos 
e históricos castellos desses 
paizes. faz-se ainda a "eliasse 
á eourrc" como lhe chamam 
os francezes, em que grandes 
mal ilhas de cães são lançadas 
na pista, de veados, ou raposas 
e num galope desenfreado em 
que são seguidos por caçado-
res a eavalló. perseguem o po-
bre animal, que acaba por ca-
hir extenuado e seria despe-
daçado pelos cães, se os bate-
dores e chefes de mal ilha o 
não impedissem. 

Estes cães. como os falcões 
de antaiiho. recebem um en-
sino especial que lhes permit-
te caçar sem estragar o ani-
mal que perseguem. 

Nos castellos de França es-
tas caçadas são o pretexto pa-
ra fazer uma vida de alta ele-
gancia. A aristocracia francesa 
convida-sc entre si e aos que 
se introduziram na sua socie-
dade. ainda bem fechada, 
porque o francez. apesar de 
pertencer ao paiz da Liberda-
de e Fraternidade, é muito tra-
dicionalista c empertigado no 
orgulho dos seus pergaminhos 

para caçar nas suas terras. 

li 11a sociedade elegante 
quem não tem 11111 convite pa-
ra passar ao menos, uma se-
mana. de outoinno. num castel-
lo mais ou menos historiei), pa-

ra assistir ás caçadas, não é 
gente. 

• * • 
A vida 110 castello é sobre-

tudo para as mulheres, um 
pretexto, para fazer vida de 
sociedade e exhibir "toi lettes" . 
porque é extraordinário o que 
pode robustez humana, quan. 
1I0 dedicada á ociosidade. 

Esses homcns e essas frá-
geis mulheres, duma linha tão 
ilclicada que parece que uma 
tiragem as levantará do chão 
.•01110 penas, depois de passa-
rem o dia lodo a ca vai Io cm 
fatigantes e desenfreadas cor-
rcrias tem ainda animo para 
fazer a sua " to i let te" . .jantar e 
.•onversar animadamente e alu-
da dançar até á meia noite! 

Nessas reuniões dos castel-
los de França são lançadas 
is grandes modas do outomno, 
é ahi, que as elegantes senho-
ras da aristocracia franceza 
lançam a alta moda, aquclla 
que ficará talvez só para eilas. 
no seu circulo tão fechado e 
elegante 

—o -
Fm dos castellos onde as 

reuniões de caça eram mais 
célebres e mais elegantes era 
o castello de I.uvnes. dos du-
ques de I.uvnes. lios da rainha 
1). Amélia de Portugal. 

E o mais interessante é que 
a duqueza de I.uvnes até ao 
fim da sua vida seguiu a ca-
valio as grandes caçadas do 
outomno, sendo ella epie diri-
gia os chefes de matilha, vi-
giava a educação dos seus 
cães, e tornava as suas caçadas 
as mais celebres da aristocra-
cia européia, pelo eiithusiasmo 
com que as dirigia e as seguia. 

Morreu esta senhora não ha 
muito tempo aos 85 annos dos 
resultados duma queda de ca-
vallo. em que quebrou uma 
perna. 

Era a illustrc princcza. que 
tanto se interessava também 
pelas coisas intelleet uaes e ar-
tísticas, a digna representante 
duma raça de heroes. ila mais 
resistente tempera. 

K* essa vida elegante dos 
castellos em França, na In-
glaterra e 11a Allemanha que 
dá o grande interesse ás caça-
das em que matilha. cavallose 
homens voltam por vezes á 
barbaridade e á selvajaria do 
homem primitivo, perseguindo 
com feroz e inlatigavel ener-
gia 11111 indefeso e pobre ani-
mal como a raposa ou o veado. 

I)izia-íiie uma senhora fre-
qüentadora de caçadas "Le -
vo ás vezes semanas antes que 
esqueça o olhar ile agonia do 
pobre veado, quando é apanha-
do " . Mas é preciso que a hu-
manidade se divirta. 

De resto, com toda a su:i 
crueza, as grandes caçadas per-
tencem ao numero dos últimos 
vestígios dum passado epie te-
ve o s seus defeitos e a sua 
grandeza. Ksscs costumes que 
tendem a desapparecer consti-
tuem ainda hoje bellos qua-
dros de acçáo e de cor. em que 
o homem retoma o contado 
com a natureza, ile que a vida 
cia cidade tende a faze-lo es-
quecer-se. Dalii a sua belleza 
rude que não pode deixar dc 
seduzir áquelles qeu se sentem 
escolhidos pelo destino para 
occupar 11111 lugar proeminente 
entre os seus semelhantes. 

Maria de Eça 

P E T A L I N A ' A m o l h o r p | n l u r a p a r a 

... ... ' bellos, produz fodos os tons 
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alguma divida. . . De certo vence se hoje a sua 
promíssoria. Pelo seu aspecto, parece que só 
tem no bolso o dinheiro que vae pagar. Se nao. 
porque não timaria um taxi? 

Lá na esquina surge uma silhueta femini-
na. Passa junto e em sentido contrario do ho 
mem do capote, que nem a vê. 

Não sei porque as mulheres moças andam 
sempre risonhas. mesmo quando chove. . . Es-
sa que pa.-sa agora tem um semblante ale 
gre. . . E' alguma "midinette" com certeza. Se 
apesar de ter descido tanto o thermometro, 
tem as faces tão rosadas e os lábios tão ru-
bros .. . 

Mas eis um novo personagem que passa. E' 
um pobre velhinho, sem capa e sem galochas: 
leva apenas por abrigo um simples chapéo de 
chuvas, mas tem no braço esquerdo, dependu 
rados uns capotinhos e vários chapéos minús-
culos. Vae feliz, apesar de tropego. buscar oí 
queridos netinhos na escola, certamente. 

Nao sei por que ha mais alegria em ser 
avô do que pae. Será porque os avôs só têm 
que se preoccupar com as caricias dos netos 

C i n t a s E l á s t i c a s 

C H U V A 
( C A R M E N R E G I N A i . 

Já viram os meus leitores, coisa mais mo 
notona que a chuva, miúda, impertinente, a 
cahir mansa e paulatinamente horas e horas, 
sem parar, sem alterar o seu rythmo. dando 
nos a desalentadora impressão das coisas sem 
pre eguaes. apathicas insensiveis? 

Creio que são esses dias de chuva, os mais 
aborrecidos para todos, mesmo para o mais 
pacato e honrado burguez. que nada tenha 
que pensar ou fazer. 

Pois bem: são esses dias os mais fecundos 
para o meu espirito ávido de repouso onde 
concentrar seus sentimentos de percepção ina 
proveitaveis em face da vida vertiginosa e at 
trahente. 

Quedo me á janella. Estudo os raros tran 
seuntes que passam. . . 

Aquelle homem, embuçado num grosso ca 
pote. cenho carregado, parece qeu vae pagar 

lllllillHlilllllllllllllllllllIllll 
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deixando as despesas por conta do papae? 
Duas creanças agora passam. U m a meni 

na encantadora e maltrapilha; oito annos. 
mais ou menos, descalça, enrolada num chal 
le velho: e um menino menor, mettido em uma 
jaqueta que lhe de;ce até os pés eengole até 
as mãos. Conheço os por vel os passar algumas 
vezes. O pae. um operário, nao pôde pagar 
uma creada e a mãe aproveita os para as com-
pras. Não freqüentam a escola por falta dc 
roupa, naturalmente, mas são intelligentes e 
bon?. Noutro dia passavam no momento em 
que cahia me das mãos. o livro que lia. á ja-
nella. Apanharam n'o etrouxeram m"o. riso-
nhos e contentes por prestarem um serviço. Se 
vissem a alegria em que ficaram quando de 
puz em suas mãosinhas um nickel para cada 
um. . . 

Gosto immensamente das creanças e nes-
ses dias de chuva são as .silhuetas quem/lis me 
agrada ver. Pisam descalços na agua. patinam 
na lama. sempre satisfeitos, sem pensar no 
dia de amanhã, felizes com a hora presente, 
se.ia boa de má. E vem me. assim, uma vonta-
de de ser creança. t ambém. . . Não sent i r . . . 
não pensar. . . não viver senão para o mo-
mento que passa. 

— Oh! Bemdicta sejas tu. creança. que ri-
ca ou pobre, vestida ou nua. farta ou faminta. 
2s sempre feliz! 

Pode confiar 
N O , N O S S O 
TRABALHO 

S.f. Edancc 
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os ope ra -

•a ria m. 
mach inas . 
Ira balhai i i 

M a i s mulheres no 
governo 

Esse f o i um dos l emas da 
da ul t ima campanha e I e i t o -
ral sov i é t i ca . e part iu da 
C o m m i s s ã o Execut iva Cen t ra l . 
L e m b r o u ella aos vo tan tes que 
as mu lhe r es não se acham su l -
f i c i c n t e m e n t c r c p r escutadas 
sentadas nos ó r g ã o s du go -
v e r n o . 

A s mulheres d e s e m p e n h a m 
rape i cada ve z ma i o r em Io-
dos os d e p a r t a m e n t o s da ac-
t i v i dade na U . H. S. S. 

I ) e a c co rdo c om os dados a-
té agora conhec idos , em f i n s 
de ] ! ) . ' « . mais ile sete m i lhões 
de m u l h e r e s e s tavam e m p r e -
gadas nas industr ias sov i é t i -
cas. ou se ja quas i quarenta 
po r c en to de t odos 
r i o s . 

• Os e m p r e g a d o s 
Mui tas l i dam com 
em f a b r i c a s ; out ras 
em bondes ou d i r i g e m ntnni-
bus. N ã o é raro ver -se uma 
m u l h e r c a r r e g a n d o t i j o l o s num 
p r éd i o em const rucção. E m 
summa r ea l i z am quasi t o dos 
os t r aba lhos que d e s e m p e n h a m 
os h o m e n s . 

A l é m dos sete m i l h õ e s de 
mu lhe res que t r aba lham na, 
indust r ia , ha a l guns m i l h õ e s 
e m escri .ntor ios e p ro f i s sões , 
c o m o o ens ino . a ass istência 
hosp i t a l a r e a engenhar i a . 

Nas f a z e n d a s co l l c c t i vas as 
mu lhe r es t a m b é m d e s e m p e -
nham um papel dc des taque . 
E m 1!).').'!. havia seis mi l 11a d i -
recção dc f a z endas co l l cc t i vas . 
ao passo que o u t r a s sessenta mi l 
p e r t enc i am ás co rpo rações do 
g o v e r n o dessas f a zendas . 

Mas na op in i ão d o g o v e r n o 
centra l as mu lhe res a inda não 
t i v e ram uma par t i c ipação ac t i -
va na d i r ecção dos Sov ie ts , lo -
cacs e p r o v in c i a e s . Dahi o le-
m a : " M a i s mu lhe r e s 110 g o v e r -
no " ! 

E com isso tudo. vae se 
d i s v i r tuando cada ve z mais o 
v e r d a d e i r o papel da m u l h e r 11a 
soc i edade . . . 

Para as donas de casa 

P R E S E N T E S L I N D O S E Ú T E I S 

L A V A G E M — A 
ca f i na dev e ser 
durante meia hora . 
m o r n a ensaboada c 

roupa lira 11-
i m m e r g i d a . 

em agua 
e x p r i m i d a 

C A R T E i R A S , B O L S A S . C I N T O S . 

P A S T A S P A R A M E S A , M A L A S -

E ST O.I OS, C H A P E L E I R A S E 

M U I T O S O U T R O S A R T I G O S DE 

M A R R O Q U I N A R I A F I N A P O R 

P R E Ç O S DE 

x | ̂  F A B R I C A N A 

Rua José Bonifácio. 227 Rua Santa Ephigenia, 58 

de v e z e m quando . Deve - se e m -
pregar um sabão neu t ro " S u n -

l i g h t " ( s e n d o o r i g i n a l ; é op t i -
1110). 

Enxagua-se cm agua co r r en -
te . 

-— As malhas , e em gera l 
todos o s a r t e f a c t o s de lã. la-
vam-se em agua ensaboada com 
11111 pouco de soda . E n x a g u a m -
se em agua l e v e m e n t e ensaboa-
da, e .xpremem-se l e v e m e n t e e 
p õ c m s c d e n t r o d uma toa lha 
para a e r e ssa r o a h s o r v i m e n t o 
da agua c estendeni -sc 11a som-
bra . D e v e m ser passadas liu-
tnidas. 

A s luvas <le camurça l i m -
pam-se c o m o os a r t e f a c t o s de 
lã . 

A s de pe l le lus t rosa . 11a ben-
z ina . 

Para l e va r rendas communs . 
enro lam-se numa ga r r a f a peque-
na e c ob r em-se com um panno 
preso com a lguns pontos . En -
cl ie-se a ga r ra f a com are ia para 
que não f lue tue . i m m e r g i u d o - s e 
em seguida numa vasi lha c om 
agua. sabão e uni pouqu inho <!«• 
soda . Posta a vasi lha 110 f o g o . 
de ixa-se f e r v e r durante unia ho-
ra . Depo is de e l ixaguadas e de-
senro ladas . as rendas d e v e m ser 
scccadas 11a sombra e passadas a 
f e r r o d eba i x o de 11111 panno . 

As rendas ve rdade i ras , antes 
de serem sul>mctt ida s ao t ra ta-
m e n t o suprac i tado , d e v e r ã o ser 
inunerg idas . durante a l gumas ho-
ras. em aze i t e pur í ss imo . 
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A f o rmosa cabeça da estátua de Francisco 
F ranco 

• 

A Sant-.i minha l-comn-. inartirizaila esposa 
de I). João II. vai ter um monumento condigno 
nas l aldas da Rainha, «jraças ao fervor «los seus 
«h-votos ao cinzel inspirado «lo escultor Fran" 
c seo Franco. 

Honvi quem afirmasse «pie. á semelli m ç a do 
«tue sempre acontece com as «leuioiistraçõi's dc 
gratidão, este piedoso tributo á memória «Ia 
hondadosa soberana veio tardiamente. 

Xão é verdade. \ rainha Leonor tinha há 
muitos anos o seu mais belo monumento levan-
tado. não só nas ("aldas da Rainha, mas 110 
país inte ro. Teve até a alegria — se algumas 
alegrias foi dado ter á des vi-ntnrada princesa 
—- de ver levantar o sni monumento em vida. 

Onerem mais excelso monumento que a obra 
«Ias (Misericórdias ? 

Para «pie servem as estátuas? Para recordar 
ás geações que existiu algtu ni que bem mereceu 
«la Pátr ia? 

0 monumento a 

nas Caldas 

Em eada Um dos beneméritos estabidee men-
i:'s de caridade espalhados por todo o Portugal, 
a caridosa 'sposa «le D. João II tem a mais 
enternecida vocação. 

José Malhoa. retratando~:i eom todo o cari-
nho. ou Francisco Franco. esculpimlo-Iln- a ti 
•jura com toilo o engenho, não fizer-am mais «lo 
iue retratar vagamente um feito sublime saído 

das mãos de Deus. 
O povo das Caldas da Ra nha vai deliciar os 

olhos eom uma bela peça escultóriea que hà 
séculos trazia no coração. A rainha Ceonor 
ficará com mais um retrato como a Virgem Mãi 
:.o surgir lia deliciosa tela «le Murillo. 

Da grandeza da alma dessa rainha miser 'cor 
dios.-i é que nenhum artista poderá fazer o re-
trato por ni.-lis engenho que possua! 

< "oiihec«'ndo o sofrimento, a rainha Leonor 
soube, como ninguém. compreender as dores 
alheias — e levou a sua vida a darlbes lenitivo. 

A sua acção caridosa fo : mais longe «lo «pie 
a da « sposa «le D. Diniz que a Igreja canonizou. 
>\"o í-cgaço «le Santa Isabel diz a lemla qu r o 
oiro das esmolas se transformara cm rosas para 
iludir a avareza «lo soberano. Mas. «liz uma ou 
tra lenda não menos interessante que o rei re-
ceava a esposa, esguciranilose a horas mortas, 
como uni col<'gial v eioso. para a Aldeia de Amor 
onde o esp« rava certa mulher «pie o enfeitiça 
ra com os seus encantos. Sabeijora ih'stas in-
fiilelidades. Santa Isabel niamlou iluminar com 
archotes todo o caminho escuso por onde el-rei 
teria de passar. Est«' surpreemlido por um tal 
desacato á sua real dign dade. deitou -as mãos 
ás giielas dum «los encarregados «Ia irritante 
missão, gritando lhe: 

— Quem te autorizou a uma tal acção. mi-
siTável ? 

Surgiu então Santa Isabel que. serenamente, 
ri spondeu : 

— Fui eu. senhor. Amlavas tão cego por estes 

R E V I S T A 

rainha D. Leonor 

da Rainha 

F E M I X I N A 

fé. embora as suas mãos sangrassi-m 
A h ! mas a-s- rosas do n gaço da rainha I.eo-

nor continuam tão viçosas, após centena- «l«* 
unos, como no pr meiro dia! 

Que mais belo monumento poib ria ter a -anta 
rainha I.eiinor? 

Caldas da Rainha, no entant«i. querendo ma-
nifestar a sua gratidão á memória da stia In-ii-
feitora, inaugura lhe uma « státu-.t. para «pie toilos 
saibam os nobres sentimentos que palpitam no 
seu coração agradecido. 

( ) seu. culto pela ra nha «pie tanto lhe <piis. 
com ou sem monumento. continuará perene, 
eterno c imorri «loiro. 

caminhos que julguei prudente iluminá los para 
vossa eomod dade. 

E D. Diniz. aceitando a reprimenda. voltou 
ao palácio murmurando desculpas junto de sua 
esposa. 

D. Leonor nunca teve essa ventura. A sua 
vida com o marido foi um suplício constante. 
Casara com um verdugo que ilepois «1,, lhe esma 
Rsir a mocidade. a feria seivaticuinente no seu 
coração de rmã, apunhalando junto dela o du-
que «le Vizell. 

l í . como se não bastassem tantas amarguras, 
vê morrer o filho vítima dum desastre. Seguiu 
então para as Caldas e ali se devotou a obras 
«le caridade. Queria estar em contacto com os 
que sofriam, queria valer, tanto quanto possível, 
aos desprotegidos da fortuna. Seriam seus ir-
mãos na desventura, enquanto « 'Irei que tudo 
pod a. não se lembrasse de os apunhalar. 

Cm dia. a piedosa soberana reconsiderou lia 
sua obra de benfazer. Quando a morte chegasse 
junto dela a terminar uma tiio dolorosa jorna-
da pelo mundo — e não viria muito longe esse 
dia ! — quem ficaria a proteger os seus pobre-
zinhos? Era preciso deixarlhes lima garanta 
que perdurasse através dos séculos — e fundou 
:.s M isericórdias. Os desprotegidos teriam, além 
do hospital caldense. o amparo dii instituição 
m a s benemérita que uni anjo poderia conceber. 

Enternece nos a lenda «lo "o i ro a tornar-se 
em rosas nessas eras milagrosas" que só um 
prodígio de caridade poderia realizar. Grande 
seria a bondade dessa virtuosa soberana que 
dedicou a sua passagem pelo mundo a espalhar 
:i paz entre os guerreiros dispostos ás mais ter-
ríveis carn ficinas. e a levar o lenitivo aos des 
venturados sem arrimo. Entre os pavorosos tla-
gelos da fome. da peste e «la guerra aparecia 
sempre a Rainha Santa como uma visão celeste 
a distribuir benefícios com a sua abada «le flo-
res que colhera no perfumado canteiro da sua 

• 
• 

Rainha D . Leono r 
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f K I marinheiros ingleses. I". presen 
R I * ciei " silenc o que se fez cm 

todos os ambientes. ciiiquanto 
que, no meio dele. o nervosis" 

mo das bolsas atingia ao mais alto ponto. ' )s jor-
nais rouco comentaram o fato. Sobre ele «is al-
tas person-iliriarics como ipic se abstinham de fa-
lar. Os próprios jornalistas abelhudos como que 
tiveram receio de fazer perguntas. Sentia-sc nes-
se s lencio -atônito que alguma cousa de muito 
grave acabara de se pasar. 

.\'o 'lia seguinte ao da noticia rio cas >. íui 
almoçar a convite rio embaixador Souvt Damas 
no Cerclc L nioii. o velho <• aristocrata clube "pa 
risiense que guarria a memória rio general rie Gal-
liíet <• funciona 110 Iioulevurri de la \1 aricleine. 
na casa. dizem, ile Margarida (íattt cr. a Dama 
rias l amelias. ('oube-nte sentar-me ao lado ti.i vis-
conde Felix rie Vogue, secretario ger-.il da expo-
sição Colonial e filho du visconde Melchior rie 
Vogué. o grande escritor rie Heures d'Histoire e 
rie T ro i s d r ames de 1'histoire de Russie. C o n v e r -
sámos sobre assuntos rio tlia. K o meu vizinho 
indagou o que eu pensava, como sul americano, 
ria gréve dos marujos britânicos 

-— Embora tenha havido motins cm outras epo-
c-.is lia esquarira inglesa, julgo que este c o acon-
tecimento mais grave rios últimos tempos. 

O visconde assent u com a cabeça e. íitanrio-
ilic com o seu monoculo luzeiite, acrescentou: 

— Muita gente ]jare<-c que não liga importân-
cia ao lato. mas lolgo rie ouvir sua opinião, por-
que penso do mesmo modo. 

A proposito tio que se convencionou denomi-
nar greve, l.ouis l.-itzarus escreveu estas frases 
justas: " A imprensa inglesa deu-se ao grande 
trabalho rie querer persuadir ao mundo que os 
marinheiros ria esquadra não se nmot naram e 
simplesmente se declar-.iram em parede. Mas que 
é um motim? F.' recusar se a obedecer. K que 
é unia gréve militar? Exatamente a mesma cou-
sa. Não brinquemos com as palavras . 

Km verdade, a rebeldia foi pacilic-.i. como que 
aprendida na doutrina da não violência pregada 
por Gamlhi. Não houve mortes nem injur as 
superiores. A té mesmo se ileratn tre 
re'. Mas es=-.t mesma calma é que deu aos 

a l a t a í í 
Q A R R O P O 

aos 
vivas ao 

maru-

jos a vitoria e que 
espantou o mundo 
pela sua eficacia. 

Dean te da pare-
de. o comandante 
em chefe do esqua-
dra em manobras, 

d almirante Tomkinson. não recor-
reu a meios coercitivos nem mandou 
aplicar o lamoso grato de noya ra-
bos, que era o knut da antiga A l -
bion: porem reuniu os Conicinriantes 
de uuiriaib-s cm conselho e dcediu 
somente tomar qualquer deliberação 
depois rie ouvir o Almirantado. 

Latzarus. que foi t|uem melhor co-
mentou. a meu ver. o acontecimento, 
adeanta : " . os marujos não reto-
mariam o trabalho cmquanto não 
viesse do Almirantado resposta favo-
rável ás suas reivindicações. Acha-
vam. com efeito, que eram forte-

mente prejudicados pelas economias governamen-
tal s e que seus oficiais não o eram •em justa 
proporção. Tinham razão. Não havia paridade1 

entre as diminuições impostas aos marinheiros e 
as iijipostas aos seus chefes. Mas tini velho mi" 
rujo da velha Ingl-.i t erra nem teria pensado om 
recriminar isso. pois julgaria naturalssimo que 
um oficial fosse poupado até certo ponto. Xão 
indaguemos si estaria certo ou errado. ( ) que im-
porta é verificar uma gr-ave mudança lio espiri-
to britan co . " 

Essa mudança é 
que é o sintoma 
inquietanl e nesta 
hora rie apreensão 
para o munrio in-
teiro. A o senti-lo 
na parede naval 
inglesa, eu me fi-
gurei em passado 
longínquo. como 
o filho dum país 
exolieo e ristante 
que visitasse ter-
ras rio Império 
Romano. Alem das 
fronteiras. g r u-
Ihanrio. a imensi-
dade ávida dos 
barba ros e. aquém, 
as legiões recu-
sando obediência 
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por m o t i v o s fie pecunia aos seus chcft-s. O que 
esse meu s e m e l h a n t e ile an tanho s e n t r i a fo i o 
que eu. ik ise ido no IJrasil i l i s tante e i gno rado , 
senti p i sando as te r ras europeus . A o l ongo dos 
l imi tes das nações capi ta l is tas , f e r v e n d o , a rubra 
imcgs i t ladc comunis ta . D e n t r o delas, numa anar -
quia tumultuosa e ás v e z e s a s n g r e n t a . as tira-
nias e os f a se ' smos . a xquo f ob i a e os radicalis-
mos. as ques tões re l ig iosas e sociais, as cr ises 
e c o n o m i c a s e f inance i ras , a pa ra l i sação do tra-
ba lho e a misér ia , os i dea l i smos ó c o s e as i lusões 
estere is . as p r o p a g a n d a s "nsidiosas e os a m b i ç õ e s 
despçadas . l i . lias u l t imas f o r ças que d e f e n d e m 
essa soc i edade aba lada, essa mudança de esp i r i to 
nuneja d c ou t r os t e m p o s . . . 

" A s s i m , o g r a n d e pa ís que t ão l o n g a m e n t e 
espantou o mundo pela so l i de z de sua o r gan i z a -
ç ã o v i s i v e l m e n t e está p res tes a sucumbir . Os c r 
d-.ulãos recusam-se ao sacr i f i c o que as lvar ia a pá-
tr ia. S ã o j u s t a m e n t e os ma is úte is , os ind ispen-
sáve is que f o g e m em p r i m e i r o lugar. F a ç a m o s vo-
tos para que os pob res min i s t ros que assumiram 
a ta re fa de sa lvar a I n g l a t e r r a contra ela própr ia , 
c ons i gam vence r . O m u n d o l iada g a n h a r a c om a 
m i n a dessa po tênc ia e ser ia cruel que uin-i civi-
l i z a ção desaparecesse po rque a lguns mi lhares de 
mar inhe i ros , l e vados pela o ra tó r i a d e a g i t ado r e s 
cegos , t i v e ssem 11111 dia r ecusado f a z e r c o m que 
seus nav ios a n d a s s e m . 

A g r a n d e v o z de Rusk'11 p roc l amou ou t r ó ra 
que a humanidade , desde que o m u n d o é mundo , 
s o m e n t e consegu iu a l e van ta r I res t ronos de ou ro 
sobre o mar . t res g r a n d e s e m p o r a c r a c i o s ta las-
s o c r a t i c a s : T i r o . V e n e z a e A l b i o n . Da p r ime i ra 
nem o n o m e resta na pequena ilha f r on t e i r a a 
costa da As i a M e n o r . A s e g u n d i e ho j e s imples-
m e n t e uma c idade m o r t a , cuja be l e za mis te r iosa 
a t r á e 0 s tur stas e os poe tas . I i o t e r c e i r o .trono, 
aba lado , e s t r e m e c e sobre a s aguos que durante 
de i s - ecu los dominou . 

S ã o P a u l o H o t e l 
(li-amle o confortável eslaheleci-

mento de 1." cuthogoria. 
(» melhor ila estancia. com capa-

cidade para ifDÕ hospedes. Cotit agita 
corrente em Iodos quartos e apparta-
inciitos. Vastos salões para descanso, 
lestas, p ing-pong. leitura e bilhar. 

(liaria desde 1 5§DÚ0. 

Benedicto Cardoso Faria — Águas 
da Prata — Teleph. 196. 

Paulo Bourget já estava bastante ve lho, quando 
escreveu umas paginas cheias de emoção nas quaes 
confessava a decadencia de seu ta lento . No decorrer 
duma entrev is ta , a inquieta Co l l e te lhe d isse : 

— Mestre, o seu esp i r i to ainda se abre a todas 
as inquietudes. 

— Sim, f i lha — repl icou Bourget — mas é ne-
cessário dar duas vo l tas á chave... 

^ f i S í S ^ E I S 
0 VOSSO PURGANTE 

MAGNESIA 
5PELLEGRIN0 

sEh L A T I N H A S de um dose 
POR PREÇO MOOICO 

Uma flor de galan-

teria mediterrânea 
Cottl esse l i lnlo se referiu ttiti dos 

nossos jornaes ,-i Mar(|tie/a de Marconi. 
fazendo sobro sua personalidade con-
siderações <| lie põem eltt realce sua en-
cantadora femini l idade. 

" A presença da Marqueza de Mar-
coni em nosso paiz olTereeeit aos bra-
sileiros I I I I I umavel cspeclacitlo de no-
bre e pura galanlerin. Chrislina de Mar-
.•oni exerceu sobre quantos delia se 
acerca ra in o sor l i leg io da delicada gra-
ça feminina mediterrânea que ella tão 
.'leni sabe encarnar. F lanlo no Hio co-
mo em S. Paulo foram- lhe prestadus 
homenagens exponlaneas. Ficará dc 
certo em nossa lembrança o eneanla-
niento gentil do sorriso amigo da Mar-
rjueza de Marconi sorriso que é um 
régio a l l r i bn l ode uma belleza tocada de 
uma exeelsa e peregrina espiritualida-
de. Com sua maravilhosa belleza. a ir-
radiante sympalhia de sua personalida-
de, u graça illuminada de seu sorriso 
verdadeiramente impar. Chrislina d«* 
Marconi não disfarça a mulher italiana 
que ella tão beill representa esposa 
e mãe na plena consciência d'* sua mis-
são . 

O n e m a g n í f i c o e l o g i o e q u a n t o ó 
e o n f o r l a d o r l e r f i c a d o m a i s u m a v e z 
c o m p r o v a d o o p o d e r o s o e n c a n t o q u e 
e m a n a d e u m a m u l h e r v e r d a d e i r a m e n -
t e f e m i n i n a ! 



O P R I M E I R O 
A s co l l i i i a s da Judca 1 ing ia lu .se ila luz. ar-

t i cu l e i lo dia i jhc m o r r i a . O l»">r do sol p i u l a v i 
os h o r i z o n t e s do e c o e o m g r a n d e s p i n c e l a d a -
de purpura . e aqu i e al l i ra ios d o u r a d o s d e In-', 
p i s c a v a m o r i r m a m c u t o c o m o q u e r e n d o a inda 
l u c í a r c om a no i t e (p i e c o n q u i s t u d o r a se este i i -
dit v i e t o r i o s a m e n l e. ( I p i a r s o m n o l c n t o dos pus. 
s a ros nos n i n h o s e o susp i r o da br isa nas l'o_ 
lhas das a r v o r e s c h e g a v a m em doc e s ínur inu . 

l hava a g o r a s ob r e os t e l h a d o s i las c a sas da e i . 
da i l e d i s t a n t e . Ce i l o ouv iu os p a s s a r i n h o s can-
ta r nos n inhos , e os p r i m e i r o s rubores ila m a . 
d ruga i l a a p p a r e c e u nas co l l i uas a f a s t a d a s . Ou-
de es ta r i a J o ã o ? pensou c um m e d o d e s c o n h e c i , 
do a f e z t r e m e r . L e v a u t o u . s e c p r i n c i p i ou -i 
p a s s e a r dc um l ado para o u t r o para a q u e c e r os 
m e m b r o s e n t o r p e c i d o s o a f a s t a r a n u v e m p e . 
saila que se e s t ende ra 110 cora i ;ão . N u n c a , n e m 
uma só v e z . a d e i x a r a sõs inha d u r a n t e u m a l io" , 
te t o d a : m u i t a s v e z e s lhe t raz ia nina p equena 
p r e n d a , uma pedra cur i osa , ou uma f l õ r q u e 
co lhe ra nos c a m p o s : ou t ras v e z e s lhe f a l a v a 

PRESENTE DE NATAL 
r ios a t é os o u v i d o s de uma m u l h e r , c u j o s d e d o s 
á g e i s c o r r i a m s o b r e o t ea r . e ua sua a c t i v i d a d e 
pa rec i a d e s a f i a r o s o e e g o que a r o d e a v a . Soi i 
r o s t o era c a l m o , t inha a s e r e n i d a d e d a q u e l l a s 
que e s p e r a m , e c m seu c o r p o m o ç o sc a g i t a v t 
e s o p r o da v i d a . ( j u n i n l o o dia se e s cond i a j á . 
a t r a z das c o l l i uas a r r e d o n d a d a s que sc c s l c n . 
i l i am a d i a n t e lá l o n g e , c a luz quas i desappu-
r ece ra dc t odo . e l la parou de t ecer , e pousou 
as m ã o s d o c e m e n t e , sol ire a bel la i c c cdura d.i 
t r a b a l h o , . l á m a i s l i ndas e a l v a s lãs f o r a m e-_ 
c o l h i d a s e c u i d a d o s a m e n t e f i a d a s para f a z e r " 1 

g r a n d e m a n t o em que cobr i r i a o r e c c n i l i a s e i d " . 
• Jue i m p o r t a que d i sso r e su l t a sse unia p r i v a , 
ção . um c õ r t e nos seus a l i m e n t o s e no do lua . 
r i do? K r a m f o r t e s : c o l iébé. t ã o p e q u e n i n o e 
f r á g i l , ma l nas c e s s e es ta r ia p r o t e g i d o e a b r i . 
g a d o do f r i o 11uc f a z i a na sua humida c a b a u a . 
A s s i m m e d i t a v a c i l a . c i i n iuau t o o c r e p ú s c u l o 
d e s d o b r a v a o m a n t o e s c u r o da no i t e , e a co r t i -
na ile v e l lu i l o do eéo p r i n c i p i a v a a r a s g a r . s " 
cm mi l p o n t o s l u m i n o s o s . . . 

( Juan las e s t r e l l a s ! ? Cada qual m a i o r •• 
m a i s b r i l h a n t e : num s c i n t i l l a r m a r a v i l h o s o 
uma es i r e l l a g r a n d i o s a lani.-oii s o b r e a torra um 
f e i x e dc luzes . A c o n c h e g a n d o o c h a l é aos l i imi . 
bros . a m u l h e r r e co s I o i i . s e na p a r e d e g r o sse i r a 
:!a ha bit ação . presa á m a g i a g l o r i o sa da no i t e . 
Na eabana e 11a pa z da s o l i d ã o n e n h u m ruino: -

se o u v i a : t i ldo parec ia d o r m i r . F ina onda de 
f e l i c i d a d e a a g i t o u . 

I l e l onge , sent iu que ouv ia pa i r a r no a r 
sons de m u s i c a . 1111111 r y t h m o d i v i n o , c o m o v ó . 
z e s que c a n t a v a m uni c r e s c e n d o de l o u v o r e s . 
F e chou os o lhos e e r gueu o ros to t r a n s f i g u r a i ! " 
para o f i r m a nient o. N a s p e q u e n i n a s casas e n . 
l i l e i r a d a s ao l ado da sua. as c r i a n ç a s d o r m i a m 
e as m u l h e r e s preparava111.se para d c s c a u ç a r : 
a p e n a s a mu lhe r , c u j o n o m e era M a r i a , e o n l i . 
nuava sõs inha c om seus pensa nient o s . . . CSÍU 
no i te , e l la e s p e r a v a por João . ('01110 e l l e era 
b o m e t ão ili f f e r e m c dos ou t r o s h o m e n s ? 
(.Inundo o f i l h o r epousasse cm seus b raços , e l l e 
se sen t i r i a o r g u l h o s o e f e l i z c o m o t inha v i s t o 
a c o n t c c e r c o m os ou t r o s h o m e n s da a l d e i a . Uc . 
e e i a v a a g o r a por e l l a . c o m m é d o (p ie não 1 i-
v e s s e c o m que a l i m e n t a r a a m b o s : os i m p o s t o s 
e r a m já t ã o g r a n d e s ! . . . 1-"oi d e s p e r t a d a de~_ 
se s o n h a r , c o m um r u i d o : a l irisa suave , c c s s i -
ra dc a g i t a r a f o l h a g e m das a r v o r e s e h a v i i 
uma h u m i d a i l e t ão i i ene t r au t e ua at m o s p h e r a . 
q u e a f a z i a e s t r e m e c e r e doe r os ossos do c o r . 
po . A e s l r e l l a g r a n d i o s a (ptc v i ra b r i l h a r qu- i . 
si s o b r e sua e a b e ç a . hav ia sc a f a s t a d o e b r i . 

das co i sas ba i i aos dc q u e f a l a m os h o m e n s en-
t re si. uma nova h a b i l i d a d e que o c ã o l i r u n o 
a pi e i i dc ra ou d e s c r e v i a . l h e e n t ã o :i be l l e za ila 
luz das e s t r e l l a s . q u a n d o a n d a v a pe las pas ta -
gens . A f i n a l i le c on tas , . l oão não e s t a v a s ó s i . 
nlii i . p e n s a v a c om c a l m a ; do is dos seus a m i g o s 
o a c o m p a n h a v a m , g u a r d a n d o os r e b a n h o s . K 
m u i t o r a r a m e n t e as f e r a s a t a c a m os c a m p o s 
o n d e ha unia f o g u e i r a , e o c ã o dar ia a v ida p a . 
ra s a l v a r a i lc l lc . c p r o t e g e l . o de q u a l q u e r 
da m nu. 

S cn t o i i . s e n o v a m e n t e e m e r g u l h o u a ca . 
liceu nas m ã o s . c i i i quau t o r e z a v a , p e d i n d o f o r . 
ças para e spe ra r . 

De súb i t o sua a t t e n ç ã o f o i d e s p e r t a d a por 
sons ili: passos , p i s a n d o á r c s l v a . L e v a n t o u a 
cabeça e a v i s t o u , d i a n t e de l ia , c o m 11111 l o n g o 
c a j a d o , a f i g u r a do m a r i d o , a c abeça e r g u i d i 
c t r a z e n d o no r o s t o o a s p e c t o dc um h o m e m 
que t i v e s s e t i d o v i sões . 

A p r i n c i p i o toda a c o r a g e m a a b a n d o n o u , 
m a s l o g o se sent iu r e a n i m a d a . á v i s ta da des . 
^ i reoccupa i la a l t i t u d e iTellc. ua sua tn.oeii lade 
sad ia e a r r o g a n t e : pensou e n t ã o na a n g u s t i o . 
mi no i t e dc auc iosa e spe ra , q u e passa ra , e o r e . 
c e u l i m c u t o a d o m i n a v a . K q u a n d o pe r c ebeu 
que não v i e ra dos pas t o s o n d e se a c h a v a m o -
r c b a n b o s . m a s ila c i dade , a có l e ra a i n v a d i u . 

Da c i d a d e , a o no r t e i las c o l l i uas — c i d a d e 
r ep l e ta i le v i s i t a n t e s , de f o r a s t e i r o s i le t odos os 
lugares , v i n d o s para p a g a r e m os i m p o s t o s , ( ' o . 
m u ousava e l l e ? 

M a r i a o o u v i u c h a m a i - a . q u a n d o c h e g o , i 
m a i s p r o x i m o . a võ z r e s o a n d o c o m o um g r i t o 
d e a l e g r i a : " M a r i a , e s t i v e na e o l l i u n " . o num 
m o v i m e n t o ráp ido , e l l e a a c o n c h e g o u a si p r e n . 
de l i do . I l i e as m ã o s f r i a s nas suas m ã o s a rden -
tes 1111111:1 car i c i a a p a i x o n a d a , e m q u a n t o as p a l a . 
v r a s q u e b r a v a m o s i l enc i o que os r o d e a v a . 

" S e pudesses e s t a r c o m m i g o . esta n o i t e ! 
i.nie c o i s a s ma ra v i l b o s a s v i . . . " 

— Na co l l ina V i n d a g o u 
t r a n h a . L l i e a m i r o u e pela p 
1'oit no seu m o d o e s t r a n h o . 

L s t a c s b e m . M a r i a ? 
f ó r a . a o f r i o ? De i sa - t i i c a g a s a l h a r . t e e m q u a n t o 
i c f a l o . . . L num g e s t o i r r e s i s t í v e l encostou-- ! 
a o p e i t o ; m a s . e l la a f a s t o u . o c o m dcsconf iam.-a . 

I l i z e . m e . J o ã o . o ( ( l ie f o s t e f a z e r lá? 

Por CATHERINE EMHARDT 

Ila c o m v õ z e s . 
n ic i ra v e z r e p a . 

(.Mie f a z e s a q u i 

t 
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K l l e pa r e c i a não d a r po lo t o m d i f t e r c n t e da v ó z . 
t o d o a l i s o r v i d o na sua h i s t o r i a . 

í ^nor ida . isso a c o n t e c e u ã n o i t e p a s s a . 
i la . i| i iando . loe l . 1 ' ed i o <• eu ^ u a r d a v a i n o s o rv_ 
l i auho . e eon ve rsa v a m o s á roda da fo ; ruc ir - i . 
p r e p a r a n d o a nossa r o n d a . A n o i t e e s t a v a tã i 
l i e l la . T e n h o . a já d e s e r i p t o m u i t a s v e z e s : l i e i . 
lnos não sei q u a n t o t e m p o s i l e n c i o s o s , sonhan-
do . e b e b e n d o a u lo ri a d o eéo . ( n i a n i l o as e s . 
t r e l l a s t o r u a r a i n . s e m a i s v i v a s , eu d e s c o b r i uma 
nova e s t r e l l a m a i s b r i l h a n t e q u e t odas , a qua l 
p a r e c i a s e g u i r d i r e i t a a t r a v é z o r i r n i a m e u l o . 
a l e p a r a r s o b r e nossas e a b e i ; a s : e a f l o r i a do 
S e n h o r l i r i lhou s o b r e n ó s . . . K. M a r i a , eu s e n . 
li t ã o f o r t e m e n t e q u e e l la t r a z i a uma n i e n s i . 
f i e m para m i m : q u e d e v i a se;ruil-n o n d e q u e r 
q u e e l la f o s s e . M a r i a a u i l o i i . s e . i m p a c i e n t e pa 
ra s a b e r o f i m da h i s t o r i a ; e l la não o e s p e r a r a 
Ioda a n o i l e para o u v i r f a l a r s o b r e a be l l e za 
das e s t r e l l a s . M a l iu I e r p r e i a m i o seu ires lo , e l b 
e o n t i n u o i i : 

K°. m a s d e v e s m e n e r e i l i t a r . Os o i i l r o -
e o n t a r a m a m e s m a co i sa , p o r t a n t o n ã o ê f a n . 
tas ia m i n h a . A v i s t a r a m a e s t r e l l a . q u a n d o eu a 
v i . e s e n t i r a m l a m b e m , q u a n d o d e r r a m o u n i 
luz s o b r e nós. o r d e n a n d o q u e a so : ru issen ios . K 
q u a n d o d e c i d i m o s seuui l . a uma m e l o d i a c e i e s , 
l ia i iumlo i t m e u co ra i ; ão . e ip ias i e a n l e i e m v ó z 
a l ta a a le i rr ia q u e m e possu ía . Ca l o i t . s e ined i -
t a n d o . so r r i a e n t r e a c x t r n n h e z n de sua h i s l o . 
ria e a s i n c e r i d a d e i le sua v ó z : q u ã o s i l i í ru lar 
f ó r a . a m b o s o u v i r e m a n i e l a d i o . v i n d a d a s a n i . 
p l i d õ e s c e l e s t e s , i u m l a i i d o suas a l m a s , c o m o .1 
a:run r e f r e s c a a t e r ra á r i d a . .Mas. a p e n a s Ilu-
d i s s e : " O q u e f i z e s t e ? " 

N ó s n ã o t í n h a m o s q u e h e s i t a r : d e i x a . 
m o s os r e b a n h o s 110 pas t o , eoni o c ã o e a e o n i . 
p a n h a m o s a e s t r e l l a . . . e n u m a v ó z m a i s f ra -
ca . r epe t iu s i m p l e s m e n t e : " T í n h a m o s qu e i r " 

— I ) epo i s de u m a lou^rn c a m i n h a d a sóbri-
os m o n t e s , c h e i r a m o s á c i d a d e : p a r a m o s e n t ã o 
n u m a das ruas m a i s soee i r adas o l h a n d o uns p. i . 
1-:i os ou t r o s , c o m o s o m u a m b u l o s . P e n s o q u e 
s e n t i m o s , c o m o lia p o u c o f i e a s l e s . a s s o m b r a -
dos . po r l e r m o s d e i x a d o nossos r e b a n h o s e c ê . 
S a m e n l e se u n i m o s a e s t r e l l a . C ) u v i a m o s . á l i o s . 
sa v o l t a , os s o n s n o e t u r u o s da c i d a d e : r i sos e 
passos , e s u b i t a m e n t e d e s p e r l a m o s do d o nosso 
s o n h o . M a s e n t ã o e o i n o u m jri l ia. a nossa f r e n t e 
surír iu a e s t r e l l a . era t a r d e d e m a i s , para v o l . 
l a r i n o s . C a m i n h a m o s c o m o h o m e n s oufoitio.-id*>s 
a t r a v é z b e c c o s t o r t u o s o s e f i u a l m e n i e c l i eua-
m o s a uma g r a n d e p raça che ia d e b a z a r e s , a l . 
uuns de l i e s a inda i l l u m i u n d o s . e o n d e h a v i a uma 
h o s p e d a r i a r ep l e t a d e sronte. A l i ! q u e r i d a , um 1 
f a d i g a t e r r í v e l s e apossou d e nós. c h e i r a m o s a 
d u v i d a r da m a u s a i r e m q u e pa r e c i a á nós d ir i 
f í i i l a . M a s , a i n d a e l la b r i l h a v a g r a n d i o s a , e um 

ra i o i le sua luz c o r t a n d o a no i t e c ab i a e e r t e i r i 
p o r i r á z ila h o s p e d a r i a . K m b o r a s o u b é s s e m o s 
q u e lá não hav i a l iada s e n ã o a esl rel ia r ia . pr--. 
s e g u i m o s : e o q u e pensas q u e encon I ra lnos lio 
f i m da nossa rude c a m i n h a d a ? I n i au ina . q iu-r i . 
da . a co isa m a i s l ie l la d o m u n d o , uma c r i a n . 
e in l ia ! 

M a r i a i m a u i u á r n mi l co i sas . 110 a r r a z i a d • 
d e seu m a r i d o ; 11111 irrani le h o m e m . 11111 innsrieo. 
11111 i n o u t ã o d e o u r o . . . e po r m o m e n t o s e i i s to i i 
a a e r e d i l a r 110 q u e o u v i a . 

I ' m n e r i a i i e i i i ha ? p e r ^ u n l o n . q u a - i 
>eni s a b e r o q u e d i z e r . M a s . . l oão . n u m a <--. 
! reba l i a ? I » q u e . . . ? 

( i i i ! d e i x a . m e e o u t i n i i a r : p r i m e i r o na-
da v i l uos s e n ã o a c rbn í en t ã o f r au i l e p e q u e n i . 
na. e n r o l a d a e m p a n n o s v e l h o s , i l e i ta i la na p a . 
lha . K m seuu ida . d e o u t r o s q u e t i n h a m v i n d o , 
s o u b e m o s que e l la l ias era áquc l l a n o i l e 11a e s . 
I r e b a r i a . p o r q u e na h o s p e d a r i a não lia via uein 
uni c o i u m o i l o para seus paes a l u g a r . A p r e n d i 
l a n l a s co i sas e s l a n o i t e , q u e r i d a . S i n t o eom-> 
se m e t i v e s s e t o r n a d o l i omen t . T e n h o e s t a d o 
r e c e i o so i le l i . e do q u e f a r e m o s q u a n d o 11 nos-
so f i l h o nasce r . M a s a-< ira m e u s o l h o s se n l i r 
1-a 111. e v e j o c o m o s e r e m o s f e l i z e s , e m nn-s.i 
1I1111 |>alia. c o m nossos a m i d o s e nossos e a r n e i . 
ri.-s. <'01110 pude se r l ã o eé i ro? p ensa . Mar i a . . . 
ha :1111a o u l r a m ã e . c u j o n o m e ê o l eu . a j u l o i i . 
t im ida m e u I e . lou:rc da >11:1 c a sa . s e m a m i d o s , 
fi r i .ada a d a r á luz n u m a e s t r e b a r i a , e n t r e u n i . 
l naes . K t o d o m u n d o loi l ã o b o m para e l l a . I<>. 
tios a a m p a r a r a m . . . K pensas q u e eu l i nha t ã o 
pouca f é e m I leus. i|i|e o lha para seus f i l h o -
q u a n d o e l l e s i l e l l e p r e c i s a m . . . M a r i a , eu p o . 
• iia nunca l e r c n m p r c h c udi i ln i sso . m a s i s l m i 
l ã o e o l l l e l l l e . p o r s a b e r . . . 

M a s M a r i a uãi uv ia m a i s . Sent ia uma 
ura l ide paz d e s c e r s o b r e e l la a i r a vé z . ás pa la-
v r a s i l e l l e . . l oão . o I10111 J o ã o . i|iie e l la a l u a v a , 
l i n h a v o l t a d o , a m p a r a d o e m - e u a m o r . e l la n-i 
iia l e n i i a . S e n t i u q u e d e v i a se r u ra la para osso 
al.uucni q u e l e n h a f e i t o tal lu i l aure . Nenb iu i i 
p r e ç o era b a s t a n t e e l e v a d o para paua r o lli ••_ 
. -ouro do a m o r de J o ã o . . . 

K p e n s a v a naque l l a ou l r a M a r i a c o m seu 
f i l h i l i l i o . l ã o l onue d o lar . a m p a r a d a por e x t r a , 
n l ios ! 

K r m i e i i . s e . t i rou d o l e a r a m a u t a nia- ia . 
a uasa la lia do ra . q u e a c a b a v a d e t e c e r , l i s p r i . 
l n e i r o s ra i os • I< • sol i l l u i u i i i a r a i n - l b e o s e inb l au 
l e f e l i z . 

N u m í i - s lu u i i i i l o i l oee . e o l l o eo i i . a nas m ã o s 
d o m a r i d o : 

I i e v e s l e v a r is>o para a ou l r a M a r i a . 
q u e r i d o , i ) p e -p i e l i i no p r e c i s a rá de l i a lia sua 
vo l ia para casa ! 

I ARVORES DE NATAL ,A,n'IF,rlAES E ^ATL-RAESI :j 
VISITEM A EXPOSIÇÃO DA TRADICIONAL 

L o j a d a C h i n a \ 
ONDE ENCONTRARÃO UM RICO E VARIADO SORTIMENTO DE ENFEITES ORIfi l-
NA ES, COMO TAMBÉM INNUMEROS ARTIGOS PARA FESTAS E BAILES QUE j! 

SATISFAZEM AS EXIGENCIAS DO MAIS FINO GOSTO ARTÍSTICO. 

Loureiro, Costa & Cia. Ltda. — RUA S. BENTO. 63-A 
TEL.: 2-1475 
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A MULHER QUE ESTUDA 
E ' s e m p r e i n t e r e s s a n t e para as mu l l i e r e s . 

e s p e c i a l m e n t e para as que e s t u d a m , e on l i e e o r a 
v i d a . a i d i o s y n e r a s i a , o t r a b a l h o das m u l l i e r e s 
uns ou t r o s p a i z e s — A m u l h e r b ras i l e i r a , i n f e -
l i z m e n t e . nada m a i s s a b e a l é m d e sua p r o p r i i 
V ida . po is . i g n o r a a obra soe i a l e d e s c o n h e c e as 
p r e o e c u p a ç õ e s e s p i r i t u a e s dai|i ie l las m u l h e r e s . 

N o d e s e j o de d a r ás nossas l e i t o r a s tuna 
idéa de c o m o v i v e e es tuda a m u l h e r nor te -
a m e r i c a n a . c o m e ç a m o s c o m e s t e u m a sé r i e d» ' 
a r t i g o s s ob r e e d u c a ç ã o f e m i n i n a l ios E s t a d o s 
l ' n i d o s . C o n h e c e m o s , a s s i m , a v ida da s nossas 
i r m ã s d o N o r t e , a p r e c i a r e m o s as m u i t a s van ta 
g e n s . . . e t a m b é m os i n c o n v e n i e n t e s dessa c i ln . 
cairão, e. o x a l á , p o s s a m o s i m i t a r c o i s a s i jue t em 
a v ida da m u l h e r n o r t e - a m e r i c a n a : * * * 

N u n c a , d u a s e d u c a ç õ e s f o r m a t ã o d i f f e . 
r e n t e s c o m o a n o r t e a m e r i c a n a e a nossa , ou 
s e j a . d e v i d o a o d i f f e r e i i t e e sp i r i t o das nossas 
r a ças , ou d i f f e r e n t e m a n e i r a d e c o n s i d e r a r a 
e d u c a ç ã o . 

( i f i m p r inc ipa l do nosso ens ino é i n s t r u i r : 
i o b j e c t i v o da e d u c a ç ã o n o r t e a m e r i c a n a , m a i s 

do i|iie uma i n s t r u e ç ã o p u r a m e n t e s c i e n t i f i c a . 
<- a f o r m a ç ã o da p e r s o n a l i d a d e da j o v e n , e m vis_ 
ta da sua f u t u r a a c t u a ç ã o 11a v i d a . O e s t u d a n t e 
n o r t e - a m e r i c a n o educa-se lia a c e p ç ã o m a i s la 
ta da p a l a v r a . 

T a n t o a m e n i n a c o m o o m e n i n o " y a n k e e " , 
p a s s a m o i t o . e. ás v e z e s , n o v e a n n o s lia " P r i . 
i n a r y S c h o o l " . pe l o i|ite nos é f á c i l p e r c e b e r i|ilc 
ai l i|i i irem f u n d a m e n t o s s o l i i l i s s imos para os 
seus f u t u r o s e s t u d o s supe r i o r e s . Dessa p a s s a m 
.1 "JJ ig l i S c h o o l " . IJIIC c o r r e s p o n d e ás nossas 
e s co l a s s e c u n d a r i a s . s e m e l h a n t e s pe la sua 
i . r i en la i ;ão . a o s nossos l yce i t s . o n d e s e g u e m es-
t u d o s ger : i es . s e m n e n h u m a espec ia l i za * ;ão . 

D e p o i s d e do i s a n n o s na " I l i g l i S c h o o l " sc 
a j o v e n q u e r f a z e l - o . p ô d e passa r ao " T e a -
c l i e rs ' * ' - o l l egc " i Esco la d e P r o f e s s o r e s ) . inst i -
tu i ç ão s e m e l h a n t e ás nossas n o r m a e s . S e não 
t em v o c a ç ã o pe l o ens ino , ila " I l i g l i S c h o o l " 
passa ao " C o l l o g c " p r o p r i a m e n t e d i t o . d e o n d e 
s e g u e a e s p e c i a l i d a d e do seu g o s t o d e n t r o il.» 
g r u p o das A r t e s ou das S c i c n c i a s . s a h i n d o . d e . 

po is de q u a t r o annos de e s t u d o s i n t ensos , c o m 
0 t i tu l o dc l i n cha r e i , na e s p e c i a l i d a d e q u e es 
co lheu . 

Se q i i i z e r c o n t i n u a r os e s t u d o s s u p e r i o r e s 
de D i r e i t o . .Medic ina . A g r i c u l t u r a ou S c i e n c i a s 
S o c i a e s . p ô d e f a z e l - o c u r s a n d o os I r e s a n n o s da 
1 ni v e r s i d a d e I " I ni vers i t v " I . 

V e m o s ass im que a j o v e n n o r t e - a m e r i c a n a 
t em um v a s t í s s i m o c a m p o de a c t i v i d a i l e . c o m 
u m a q u a n t i d a d e de m a t é r i a s o n d e . e s c o l h e r 
c o n f o r m e o seu gos t o , os e s t u d o s aos q u a c s 
q l i aes q u e r d e d i c a r se. E. d i z e m o s " c o n f o r m e o 
si u g o s t o " , po is p o d e m o s t e r c e r t e za de que 
nesta esco lha não t o m a r ã o n e n h u m a p a r t e n e m 
os paes n e m a f a m i l i a . 

D e s d e a sua sab ida da esco la p r i m a r i a , a 
j o v e n " y a n k e e " é dona abso lu ta da sua v i d a : 
pó i l e " e s co lhe r a ca r r e i r a que que r s e g u i r e c u r . 
sal a no " C o l l c g c " . E l i v r e i le e s c o l h e r o seu 
des t i no . 

N e m a f a m í l i a c ons ide ra que esta l i b e r d a d e 
lhe possa s e r p r e j u d i c i a l . . p e l o c o n t r a r i o , e l l a 
q u e r que a f i lha s e j a a única r e s p o n s á v e l da 
sua p rópr i a v i d a . que a p r e n d a a se d i r i g i r so -
z i n h a . a p r a t i c a r o que e l l e s c h a m a m " sei í-
i o n t r o l " . o a u t o cont ro le . o c o n t r o l e s o b r e s i . 
Q u e r e m que e l la so z inha abra para si um c a m i . 
n h o na v i d a . q u e s e j a . s o b r e t u d o , ut i ] ás suas 
s e m e l h a n t e s e a o seu pa i z . que s e j a numa pa 
l a v r a , unia " s e l f - m a d e w o n i a n " . i s to é. unia mu 
l l i e r f o r m a d a p o r si m e s m a . 

E que n o b r e e m p r e g o f a z desta l i b e r d a d e 
.1 j o v e n a m e r i c a n a ! El la a c lua j u n t o a o h o m e m 
n u m a q u a n t i d a d e de o b r a s de b e n e f i c ê n c i a , nas 
i n s t i t u i ç õ e s da A s s i s t ê n c i a Soc i a l , l ios " K i n d e : -
g a r f e n s " . ou c o n t r i b u i n d o por m e i o dc c o n f e . 
r e n c i a s a e v i t a r a d i f f u s ã o de doenças , c o m o a 
tube r cu l ose , n o s b a i r r o s pob res . 

N o s E E . r i " , e x i s t e m iM .O I l l l e s t a b e l e c i 
m e n t o s e q u i v a l e n t e s á s nossas e s co l a s s e c u n d a , 
l i a s . c o m a q u a n t i d a d e p l i a n t a s t i c a d e Õ.OIIO.IMIO 
de a l u m n o s . P o r es t es a l g a r i s m o s v e m o s as 
e n o r m e s f a c i l i d a d e das q u a c s d i s f r u e t a o estu-
d a n t e a m e r i c a n o . N ã o se d e v e . p o r e m , a c r e d i t a r 
que se ja m u i t o f á c i l s u p p o r t a r os e s t u d o s i|ii" 
si f a z e m num " C o l l o g c " a m e r i c a n o . 

C O I S A S D A M O D A 
CHAPÉOS 

As novas formas de chapéos são de uma va 
riedade notável, tão grande que cada mulher pode 
escolher a forma que melhor lhe vae. As abas 
se baixam, se levantam, se projectam para dean-
te, como se fossem viseiras, ás vezes até parecem 
um bico de passaro. . . Formas drapeadas, como 
se o fossem seguindo a conformação da cabeça 
ou a graça do palmo de rosto. . Chapéos como 
gorros de estudantes, aquelles clasicos dos estu-
dantes inglezes, outros cobertos de flores, pes-
pontados, rodeados de plumas de todas as co-
res. A inpiração se derrama ou nas flores dis-
postas ou nos véos habilmente collocados. 

Ha "ech2rpes" que fazem um alegre e vivo 
combinado com o chapéo. 
C INTOS 

Os cintos ganharam sum;na importancia no 
momento moderno, levando ao conjunto uma no-
ta sempre bizarra e completa. E' cada vez mais 

notável o engenho de seus fabricantes: cintos 
russos, asiaticos, romanos, medievaes, rústicos até 
como aquelle modelo de não faz muito falámos 
e que, pela disposição para os pequenos guardados 
elegantes, é como uma exocação a "guayaca" dos 
tropeiros d 0 Sul. 

Principalmente nos vestidos muito simples, 
os cintos põem um toque bonito e moderno, ás 
vezes fazendo jogo com a carteira. 

Sobre os vestidos leves, para a noite, vêem-
se cintos de metal, laminados, verdadeiras obras 
de arte. 
BOLSAS 

As bolsas para o "tai l leur" são muito gran 
des e a fôrma pode-se dizer rústica, assemelhan-
do um a dessas bolsas de feira, feitas de "box-
cz l f " . de couro, com uma orduas argolas grandes, 
para o commodidade de levar no braço. 

As carteiras são, de preferencia de cpres vi-
vas ou brancas, harmônicas. 
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O MOVIMENTO EDUCA-
TIVO NO BRASIE 

O Br.a.iil é actualmente um dos paizes 
americanos em que se presta maior attenção 
aos problemas pedagogicos. Este movimenta 
educativo teve inicio ha dois decennios. sendo 
promovido pela Associação Brasileira de Edu 
cação mediante campanhas em pról da esco 
Ia. congre:sos educativos, investigações peda 
lógicas, etc., e culminou na creação do Insti 
Euto de Educação do Rio de Janeiro, que tem 
por fim principal a preparaçao technica da 
professores e professoras primários, secundo, 
rios e especiaes. E' diector do Instituto o pro 
íes.or Lourenço Filho, distincto educador, au 
tor de differentes obras pedagógicas, entre a.s 
quaes figura a "Introducção ao estudo da es 
cola normal", que já foi traduzida para o hes 

pahol e é considerada como a "Bibl ia" da edu 
cação brasileira, segundo declara o senhor 
Francisco Venancio Filho, professor do Insti 
tuto de Educação, em um artigo publicado no 
Boletim da União Pan americana, correspon 
dente ao mez de junho. 

No referido artigo faz se um detido estudo 
do desenvolvimento da educação no Brasil, 
contendo elle também unia excellente descri 
peão das múltiplas actividades do Instituto. 
As pessoas que desejarem conhecer esse tra 
balho publicado também sob forma de folhe 
to. com o titulo de "Instituto de Educação do 
Rio de Janeiro", poderão conseguil o dirigin 
do se ao Departamento de Cooperação Intel 
lectual. União Pan americana. Washington 
D. C . . E. U . A. 

Mane* 
m c i s t « » o » 

S E D A S F I N A S 
C O M P L E T O S O R T i M E N T G E M 

NOVIDADES PARA TODAS AS ESTAÇÕES 
FINÍSSIMOS ESTAMPADOS E VARIE-

DADES PARA O VERÃO 

S e á a s ^ o a n n a qyyica 
Pelo soa fina acataamoato, são as 

mais procu-

radas do 

mcrcado 

CASA JOANNA D ARC 
R. S T A . E P H I G E N I A , 19-£+ 

P H O N E , 4 - 1 9 3 6 

S Ã O P A U L O 

DA FABRICA AO 

CONSUMIDOR 
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Da arte de calçar 
nossos filhinhos 

OS primeiros cuidados tomados na infancia constituem o 
ponto básico da existencia. A criança merece toda atten-
ção para que os hábitos tomados nos primeiros annos se-
jam os melhores possíveis. Queremos aqui nos referir 

sobre a importancia que as mães devem tomar no andar de seus f i -
lhinhos e na maneira -de calçal-os. E' este ponto importantíssimo 
pois devido á negligencia é que muitas defeitos surgem mais tarde. 
Já não falamos unicamente da deformação dos pés mas de outros 
males peiores principalmente os que por andar defeituoso ou vicia-
do são causados ao systema nervoso, espinha e diversos orgãos. O 
calçar intelligentemente a criança parece cousa de menos impor-
tancia quando não se fazem taes considerações. Diversos médicos 
entretanto, já se vêm occupando seriamente do caso e sob conselhos 
e approvações de um eminente especialista das crianças a CASA 
ROSSI confecciona os mais perfeitos sapatos e sandalias para o 
mundo infantil. Bastava citar Rossi. para merecer toda confiança 
pois é a Casa de calçados a mais antiga, mais acreditada e fina de São 
Paulo, installada á Rua Bôa Vista 30-B. São Paulo. 



K !•: \' I S T A F i: M I X 1 N A 

Transformações sociaes 

Os tecidos mais modernos 
em qualidades e variedade 
insuperáveis. V. S. encon-
trará sempre só na 

RUA S. BENTO, 20 

S K I> A S 
I , I \ H O S 
A I j C r O I ) A O 

S A O PAULO 

PALESTRA FEMINIMA : 

Conheço u'a moça encantadora que des 
posou um jovem tabellião. E' bonita, delica 
da. veste se com elegancia e organisou o ssu 
lar com um gosto perfeito. O marido é filho 
de uma familia burgueza. e é muito bem edu 
cado. Ella. é filha de proprietários de terras 
que possuem bens importantes. Sua mãe é o 
typo da parisiense modesta de arrabalde. Usa 
chapéo simples, um vestido qualquer e luvas 
idem. Vae á missa e ao mercado, móra em um 
pequeno apartamento bem arranjadinho e 
anda a pé ou de "tramway". Quanto a avô da 
joven. é uma camponeza. Tem milhões para 
legar, aos hedeiros. porém, usa touca, fichu' 
e sapatos grosseiros, como na sua cozinha de 
herdade. Vae aos campos a qualquer hora. 
vendendo ella própria os seus legumes e fru 
ctos. 

Acontece ás vezes que a neta e o marido 
vão procurai-a pela estrada, no seu automo 
vel reluzente, afim de dar lhe os bons dias. no 
trecho de terreno onde ella vigia o trabalho 
ou trabalha também. 

Essas tres mulheres me interessarei por 
que são representativas da transformaçao so 
ciai contemporânea. Tres gerações foram ne 
cessarias para transformar chrysalida campo 
neza na linda borboleta citadina. Ea borbole 
ta não merece tal qualificativo sinao no sen 
tido agradavel, porque é u"a mulher instrui 
da. refinada, séria collaboradora do marido 
e sabendo receber com elegancia. Seus filho 
tornar.seão engenheiros, altos funccionarios. 
ou sábios. Si tiver filhas, estas e colherão ma 
ridos na mesma classe social. O dinheiro trans 
mittido, determinou, pois. uma cultura e a 
passagem de uma classe a outra: a mãe re 
presentando o termo médio entre a avó cam 
poneza e a neta elegante e instruída. O que 
me leva a dizer que os tabiques da sociedade 
não se estancaram ainda em uma democracia. 
São pelo contrario porosos havendo nelles 
uma infiltração lenta. 

Por outro lado. tive occasião de estudar 
freqüentemente os costumes de uma série de 
moças. Filhas de pequenos cultivadores, em 
pregadas em repartições publicas da cidade. 

partem de manhã e voltam á noite. São in 
telligentes. ataviam se com "coqueterie". Ste 
nodactylographas, contadoras. secretarias, 
têm instrucção e ambições. 

Algumas ha que sabem linguas extran 
geiras e fazem projectos de partir para o ex 
terior, para as colonias. ou de desposar. mes 
mo sem dote. industriaes e funccionarios. Os 
paes consomem se. ankylosados nos seus ve 
lhos hábitos, mas soffrem o eu acendente 
Acontece que não comprehendem as próprias 
filhas. Isonjeia lhes a vaidade vel as assim 
bonitas e vestidas como "demoiselles". mas 
não comprehendem que se produziu uma evo 
lução de almas e de gostos naquellas jovens, 
que soffrem ao voltar para os lares desarran 
jados. encontrando o pae de tamancos e a 
mãe a lavar roupa, falando com grosseria e 
inconscientes da necessidade de delicadeza 
que sentem aquellas criaturas, nas quaes se 
cumpre o trabalho de "porosidade". Não en 
contro outras palavras para exprimir esse 
pensamento. E a falta de tacto e a rotina dos 
paes dão ás vezes em resultado pequenos dra 
mas. malentendidos desanimos e "cabeçadas". 
Esses paes. que consentiram em que as filhas 
e transformassem em "demoiselles". deseja 
riam que. voltando ao lar. ellas retomassem o 
avental e a mentalidade da camponeza. Eu 
gênio Brieaux escreveu a esse respeito uma 
comedia triste, intitulada "Blanchette". co 
media que lhe deu nomeada como autor e que 
permanece uma das peças mais cruelmente 
verdadeiramente da nossa época. 

Certamente ha algumas dessas moças 
que se desviam; julgam se mais do que são e 
acabam mal. As mais das vezes, porém, ellas 
obedecem a um justo instincto democrático, 
que se baseia sob o accesso a uma posição 
superior, de todo aquelle que o deseje, por 
meio de trabalho e de força d vontade. È dis 
só a minha experiencia conclue que não ha cias 
ses fixas e limitadas, e sim uma transforma 
cão social incessante. Burguezes. proletários, 
tudo isso são molduras apenas verbaes: a 
personalidade as rompe a todas. . . 

SUZANNE CARON 
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A Laura do 
Petrarcha 

de 
Villa Rica 

v / ; //no \ />/: N / ; \ \ I 

M a i i l i a de Dirccti não sc chamava I». Ma-
ria - loaquina Doro théa dc Sc i xas ISrandão. 
mas I >. Mar i a Doro théa - loaquina «Io Sc ixas . 
nome iiiual ao dc sua mãe. Com esse I H H I I C . 

lc/. cila o seu tes tamento . a "J dc Ou tub ro de 
l.s::i;. cm O u r o P r e t o . M a i i l i a •'ia uma das 
f i l has do casal do cap i t ão de d ragões Jíal-
i ha/.ar J o ã o M a v i i n k <• sua mulher M " ia 
Doro lhéa . loaquina dc Sc ixas . e nascera cm 
V i l l a R iea . na fre j i i tez ia urbana de N-
tihor.t da Conce i ção dc A ti t < >11 i < > I >ias. aos 
s d;- X o v c m b r o dc 17i">7 na mesma casa onde 
a inda i io je no lar i io dc M a i i l i a sc conserva 
n h i s i o r i co so lar dos Fer rões . ae tua l conven-
ln dos f r ades t i anc i s canos holl.indey.es. cm 
i >iii ii P re to . X ã o ci a l iI l ia única. mas. au 
con t ra r i o , t inha duas i rmãs c do i s i rmãos . 
T e n d o p e r d i d o seus paes a inda clii l en tos 
annos. fo i Mar i l i . i i -es i i i r cm companh ia dc 
-eu t io ma t e rno c in ln r . i> en tão corone l -loan 
Cai-los X a v i e r da Si lva F e r r ã o . i r m ã o de 
sua mãe. cm cuja casa passou Ioda a sua in 
fanc ia . r e sp i rando unia atn iosphera de luxo 
?• c on f o r t o , po is o.s Fe r rões e ram itci i ic de 
bia/.ão e rcnionIava 111 á mellioi- a r i s toc rac ia 
do Re ino . .Maii l ia t inha hav ido chi l i - i -m a 
de seus paes s l l f f i c i en I e cabc l . i l cm bens, 
jóias. inove is e n iu i los escravos , mu dos 
quaes. ile nmiic A n d r é , mu i t o sc lh • alTc; . 
çoou. c com cila v iveu a t é a i n o f l e dc Ma-
r i l ia . acompanl ia ndo-a já idosa á missa, na 
m a t r i z de A n l o n i o D ias ou na c e r e j a dc S. 
F r a n c i s c o de Ass is . 

F m f i ns dc I 7S1' c omp l e ta ra Mai-i l ia quin-
ze annos dc idade e es lava moc inha, em 
p leno esp l endor da sua r ad i an t e f o rmosura , 
a t t es tada por quantos coevos del ia f a l a v a m . 
Kra mu i t o c lara , de pequena estatura c u i V i -

cioso se inblantc . o lhos t im idos c modos li>-
cre tos . Xes t e at ino checara a V i l l a Rica o 
novo o u v i d o r , dr . T l i omaz A n l o n i o ( Imiza^- i . 
< !onza^a. que nese t empo andava pelos I r i n . 
la e o i t o annos apenas conheceu a j o ven so-
brinha do corone l F e r r ãy cm casa deste, por 
ci la s - i n fia ninioii de a rdente amor . Mais 

N a t a l A n n o Bom Re is 

para . arvore 
dc Natal 

P r e ç o s 
c o n v i d a t i v o s 

Casa Lemcke 
s Ã o p ,\ r I. o 

Kuu I.ihi-rii Badaró, 3B-A-H 
S A N T O S 

Kua João Pessoa. 4i»-t7 

ve lho v in t e e tres anos que a e le i ta do seu 
coração , K i rccu manteve o doce i d i l i o á al-
tura de uni e n a m o r a d o ado l e s c en t e ; <> quan-
do esta lou o drama da I ucon f idenc ia em 
ITS!». ilcst i-uiuilo com o calalu illco e o 11e-
yre i l o as il lttsões do no ivado , já o poeta an-
dava pe los seus quarenta e c inco annos <• 
Ma riI ia i-epontava a idade da nnilhíq- ein 
f l o r nas suas v in t e e duas pr ima veras lou-
ças. ( ) t e rno en lc io durara ,|o Xa ta l d:- 1 TSL' 
a l é f ins dc M a i o de 17S0. quando foi preso 
< ionzaira na manhã do dia -•'!. cm \"illa Ri-
ca. F x i l a d o para Moçamb ique , lá fu l leceu 
«!onza<:a ein ISO'.). a o s sessenta e do i s annos 
dc edade •.•int|Uanto que Ma t i lia só v e i o a 
m o r r e r cm O u r o Pre to , sua Ict-ra nata l , cin 
1 SÃ.",, mais que octoj ícnai- ia. com o i t enta 
seis annos dc edade . Sobrev i veu e l l a . por-
tanto . quarenta c qua t ro annos a<> seu apa i -
xonado I >irccu. o qual ao c l ima inhosp i i o do 
ileut-edo a ] ) enas ponde ;-esistir quin/.c a l inos. 
Mas sc f ó r considei-ado o f ac to d - que desde 
a pr i são de Oonzatia el la não ma is o v iu . 
<lcvei--se-á d i z e r que du ran t e sessenta c tres 
l ongos annos v iveu Mar i l i a i - a ip imlo as suti-
dades do no i vo ind i l oso . sendo- lhc 1'icl no 
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ccli lmlti. « • I I I (|I||> s«» conservou: apagaudo-sc 
na |n iii imbra «Ia prece «• das obras Mc «lis. 
crcta hi-nefii-eneia : viv:• 1 nI<» na cas.i so lha , 
ria donde apenas saliia para «> t emp lo ; a fas-
laila <l.i sociedade. cila «pie. ainda liem mo«;a. 
f o rmosa . premiada «• r ica. podei i:i ter bri-
lhado nus salões «le Vi l la l i ica. onde ao certo 
seria disputada a sua mão pelos melhores 
pretendentes ao enlace com a pupil la «lo 
opulento «• inri l leute coronel João Carlos. A o 
contrar io «lisso .Marilia se fur tava ao con-
v ív io social raramente fa lava no nome pro-
pr io «li- Gonzaga . a «piem setnjire «pie al ludia 
era com o designa I ivo em terceira pessoa: 
KM. . 

Gonzaga ciimo procedeu? No ex i l i o foi 
III;I> vezes inf ie l na ve rdade : pr imeiro, 

quando ao lhe ser tomado o « lepoimei i to na 
Sc da Mat r i z «le Moçamlii<pie. em !) le .Maio 
le l7'.Kt. para os seus « lesposorios com a luso. 
i lr i i ina I >. - luliana «le Souza Mascarenhas. 
pie tinha apenas 1!» annos «le cdade el le com. 
me:- si a fraipieza de d iminui r a sua pró-
pria i i lade. de ixando «le « leclarar «pie então 
:-oni::vu sessenta e dois annos. para talvez, 
•iii i r icnagci i i á juventude da segunda uoi-

j M a o 
diga 

lVqde eu lhe disse: 
-Uso e não mudo 
JUVENTUDE 

A L E X A N D R E 
PARA A BELLEZA 00S 
CABELLOS E CONTRA 
CABELLOS BRANCOS 

Retratos 
M o d e r n o s 

CERRI 
Praça Patriarcha, «S - (5. and. 

Plionc: 2 4:UÍ) 

SAO P A U L O 

va. j u r a r á falsa fé «|ue tão sóineiite tinha 
Ir inta e o i to a imos ; segundo, «pi.imlo es«pie. 
•einlo as juras l roçadas com .Marilia «• o 
pacto espol isal ic io «le \"illa K i ca . el le «ie-
.•laron nos d i tos depoimentos «pi - "nunca 
lera a palavra «le casamento a pessoa al-
guma !"' Por esta forma conl r.ihiu Gonzaga 
i iupcias com a a rdente mestiça «l«- l.oiireii-
•o -Mar«pies. uma creonla anayplialiera «• de 
íiastarila «h-sceiidcinda. «dvii lniido us seus 
í-astos amores i ipie a l.vra «le l» irceu ju-
rara eternos !i com a l idalga e loura ouro . 
pretana. I.vpo «le bellcza patr íc ia , prendada 
de corpo e de espir i to ; «• a «piai :le vez lhe 
entregou o cora«;ão v i rgem, conservando.se 
sol le ira a té render a alma ao creador em 

i sr»::. 
Cor muito ter v iv ido i^uito solTr-ii .Ma 

r i l ia . já pela tragica viuve/. dc casto 
no ivado em f lôr . co r tado pela brusca sepa-
rai;ão de IMrcen. já pela criti:-a impii*dos « 
«le alguns escr iptores pai rios «• i*xt ra ligei-
ros. (pie a ella não perdoaram o "«-r im 
de se ler de ixado envelhecer s«*i desappare-
cendo «Io mundo terreno «piau Io lhe soou 
i hora fata l , aos oitenta «• cinco annos <• 
tres mezes «le 
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CESSARÃO OS AZEDIÍMES OE 
SEO E S T O M A S O ^ 

' O s males de seu estomago cessarão e desde 
a primeira dose de Magnesia Bisurada V. S. 
sentir-se-ha um outro homem. A Magnesia 
Bisurada, o anti-acido mais energico que 
existe, em vista de atacar as próprias raizos 
do mal, supprime em 5 minutos os azedumes e 
outros incommodos gástricos", diz o medico. 

Não vá esperar como este j mão um íranco de Magr.esia 
enfermo até que os seus incom- Bisurada. Uma pequenina dose 
r ;odos de estomago tornem-se ou algumas tabletas tomadas 
chronicos e lhe torturem. Logo num pouco d'agua fazem sup-
que não se sinta bem, em 9 ve- primir em 5 minutos todos os-
zes dentre 10, V. S. notará que incommodos, taes -como:- acidez. 
a causa principal provém do; pezadumes, congestão apoz as-
estomago. Não esqueça que o refeições, enxaquecas ou ir.som-
seu estomago é um orgão vital nias. À Magnesia Bisurada r.ào-
cujo funccionamento reage sobre é um simples pó, mas u.na 
os rins, o figado e os intestinos, fórmula completa contendo ;n-
Por isso, não vá correr o risco de gredientes que, ha mais de 20 
ser apoquentado physica e moral- annos. teem dado provas dt sua 
mente pelos soíliimentos digss- efficacia alliviando milhares de 
iivos chronicos. Tenha sempre á martyres do estomago. 

Para o seu estomago 
AMAGNES,A BISURADA 

é mais acertada 
A M a g n e s i u B i s u r a d a t ende-se cm pó e em tabletas em todas a s 

pharmacias. 

" P . P A S C A L " 

X.ital! Xatal!. Durante sécu-
los íoi este *<> grito di' alegria 
dos povos quando se euthu-
siasmavam por um aconteci-
mento feliz. ( ) anniversario ilo 
nascimento do Chrislo. esta 
data entre todas venerada, eixi 
i testa por exccllelicia e nem 
nina palavra melhor d " qne 
L-l.l. 

Poderia designar, exprimir, 
alegria da alma ! H também 

r."-m um outro acontecimento 
poderia dar logar a tantas ce-
rianmios grandiosas. 

Aos pés dos altares durante 
os oilicios da noite divina, nas 
cidades, nos campos, nos en-
cruzilhadas dos caminhos. o 
mesmo grito de fervor saia de 
todas as boccas. N-alal! canta-
vam os padres sob as arcadas 
• Ias egrejas. e os lieis reunidos 
para a missa repetiam em co-
ro os cânticos leitos para a 
•ircunstancia. Xatal! cantavam 
n-.is ruas os camiiihantes. :X:\-
tal ! cantavam pelos campos, 
pelas estradas cobertas de v i -
ve os peregrinos que iam para 
os oíticios. 

Longínquas tradições trans-
mitidos ile século em século c 
l>cr]M-tuadas em certas regiõ. s. 
Na r.retanha ha poucos annos 
ainda, via-se. nas proximidades 
do Xatal. grupeis de rapazes c 
ile moças. parando aos pés 
dos calvarios. ali tão numero-
sos. e cantando velhos cânticos 
que celebram o ntrscimento do 
("hristo. 

"Porque tant.i gente pe-
la.- estradas? One novo aconte-
cimento conduz todo este po-
vo ás egrejas. durante a TIO: 
te? " psaImoiliavani os rapa 
zes. li as raparigas respoi;. 
piam : 

— "Fo i hoje que nasceu o 
Messias: é hoje que devemos 
adorar o salvador". 

-— "1'orqlle lia olficios :!n 
rante o dia e ã noite? Porque 
rezam os padres tres missas? 

-— '" li" ]K-ira que todos ;e .'c 
Icsrreni : e hoje <|ue se cumpre 
o my st crio da Xativ idade". 

i i juntos, cantavam todas: 
—- " l ista noite enche de ale-

gria nossos corações, lilla nos 
dá 11m Salvador cheio de do-
çura e dc iMridade. 

Cantemos, porque eis a sua 
festa! Cantemos em côro: 
"Xa ta l ! Xata l " . 

(Juão tocantes são esses 
,-ostumes. que chegam a nós 
através os séculos, trazendo 
cada um a sua legenda e rt seu 
-inibi ilo. Ingênuas lembrança» 
los velhos tempos, escr-jptllo-

.-amente transmitida- 'e f»era-
ções em gerações e i:'ij\ íonte 
't nossa curiosidade c-moraz-
sc em conhecer. 

lJe onde vêm. por . >."-mplo. 
o habito que as ere.'inça> ado-
:>taram de collocar -L-u- -apsr 
tinlios na chaminé ? 

Vcn; de um uso dv i.lv; an-
lia. nas aldeias da Provtnça. 

Esperando a missa dc inei: 
noite, i família reunia-se jun 
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O fiel companheiro na vida, o com-

panheiro que não fa lha. Max ima 

prec isão, helle/.a e durab i l idade . 

Casa Maselli 

D e p o s i t á r i o » « I o Ke l o<| i a s P u l s e i r a e d e B o l s o 
R U A D O S E M I V A K I O n i n » - S Ã O P A U L O 

0 

'<> a grande chaminé onde cre-
.«itav;. . > logo. 

1"! a menor das crenças pu 
«ha-s- então de joelhos, pediu-
lo ao fogo que a<|Uecesse du 
rante • inverno o.s pés dos or-
fãosinhos: em seguida. eollo-
:ava junto á chaminé um par 
de tamancos. 

Este costume genera'i<-ouse 
de província cm província : t 
depoi- uma noite. sem duvida, 
uma creança mais esperta • u 
maií delicada colocou nos t: 
mancos vazios um pedaço de 
!>olo. aljruns bonbons. c assim, 
pouco a pouco formou-se a 
tradição dos sapatos de Papá 
Noel. 

A lenda que se põe á larei-
ra. na noite de Xatal. tem uma 
origem semelhante. mas vêm 
da Bretanha, onde era habito 
coloeal-a na chaminé, para a 
vigília, emquanto chegava a 
missa de meia noite. Maior, 
mais p-.-.-ada. mais bonita que 
as outras, crepitava « l eg re -
aicnte aquclla lenha, c quan 
• lo os assistentes que ouviram 
> mais velho da reunião narrar 
a historia das "pedras que vão 
beber nas fontes na noite d? 
Nata ! " assegurando que o Mi-
galiti — ':>• Jugon ia assim ao 

ri ( ( de Orguinon e. ali. (|ua! 
um cordeiro. matava a sêdc 
(|tte lhe atormentava o anno 
todo. Um terror apoderava-se 
da assistência e cada um pen 
snv-a (|Uc aquillo era obra do 
demônio. Mas de súbito. iw 
campanario branco da aldeia, 
soavam graves, as doze bada-
ladas da meia-noite: então, o 
velho narrador erguia-se solen-
ne e tomando a pá digitava a> 
borazas. dizendo: — "Boas 
festas, boa co lhei ta ! " 

Entre os costumes cheios de 
graça e de poesia, é habito fa-
zer na noite de Xatal. ás doze 
horas, uma alejrre e lauta 
ceia. 

Ha também o costume en 
cantador da arvore de Nata! 
que ao que parece, vêm da A l -
!emanha. Esta é a festa das 
-reanças. celebrando o aa;ci-
mento do Menino Deus. Quem 
de nós não recorda :om emo-
ção os jovens aunos nos quaes 
> Xatal despertava em nosso-

corações tantas alettrias. tão 
risonhas promessas? Com q ' " ' 
olhar maravilhado contempla 
vamos a bell-i arvore ülumin-
da para a qual -c estendiam 
nossas mãos impacientes. E 
com que anceio febril espara 

vane-s encontrar nos sa;mtu^. 
na manhã radi. -a que -e-
-'iie ;i IN'oite Santa, o- brinque-
dos e os bonbons trazidos -»* 
!o doce \*elhinho de loniía-
barbas brancas! 

A arvore ile N i tal sytnboli»: 
admíravelmente " que «!•• tr.ai-
suave i xiste lia religião dt-
Christo. Mostra oin -eu gest---. 
i arvore encantada, que <_~tu 
:iii a l c a n c e d e todos , g raml - . -
e p( quenos. E os dou-- susper:-
-os íios ramos illumina<l< - não 
são recompensas attrib lidas i 
um mérito ott a uma sn.xv-.o. 
ridade. e sim prova- •!• rufe 
ção e de ternura. 

Os grandes da terra não 
fartam a <issociar-se i e.sri-1 

ingênuas i> doce- marifesta-
ções. ' ) casamento (Ia [<:i;n'ia 
Victoría com o Príncipe :;e 
S<ixe-« 'obourg t iotha ititroduziu 
> Xatal IKI eôrte da Ingar- r-
r.-i e todo unindo sabe que !:> 
je o "Christmas" turi: "i -v a 
festa mai« popular ra tira»; 
Bretanha: " Clir i-unas" a 
ft-st;, divina d* todos os oai-
zes. 

P. P A S C A L 
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Predras Preciosas 
Alguns dos preciosos dia. 

maulcs exlrahirios «Ias minas 
da índia. 1 ornara iii.se legcn. 
d.-irios: entre esses eslá «• 
Koll . i .Noor. II líeiíeii t o c n l Ir. 
lov. 

<> Kol l . i .Noor. cujii nome 
sy mliiilicii signif ica "Mun ia . 
Ilha lie luz" , iierlenceii diiraii. 
le longos annos :ios Itajahs 
ile Mjayi i i : em 1 ÔTõ. cahinilo 
I lélhi em poder ilo inimigo, 
foi sai|Ueaila a ciilaile c o ptv. 
liiisii i l iamante ilesa]ipareceu. 
Mais lanle. foi assignalailo 
entre as jóias ila corõa ile l.a. 
hore. ( )s inglezes por sua vez. 
apoiIerarani.se ilo lhesouro o 
of fcreccraiii á rainha Vic io , 
ria como irophéo ile guerra, 
a i| ucl le i l iamaule i i icompara. 
vell l lell le jiliro. 

No começo ilo século X V I ! ! 
ajiparceeu no mcrcmlo ile Co!_ 
i oinla. a vcllia ciilaile hiniiu". 
cujos famosos thesouros fiz-.-, 
ram sonhar a Europa inteira, 
um ilos maiores brilhantes tio 

comprada por Thomas I ' it; 
Trazida para a Franca alli foi 
volume ilo diaiuaiire. 

N A T A L ! 
CASTANHAS NOZKS AMÊNDOAS. ETC. 

FEI TAS FHESCAS VINHOS WHISKIES 
MCÔKES - CHAMPAONES. 

CESTOS DE NATAL DESDE 60S000! 
Peçam urjjfnte catalajro com preços! 

DEPOSITO NORMAL 
CASA FUNDADA EM 1878 

15, R. João Briccola, 15-Caixa, 253-S. Paulo 
Despachos para o interior — Embalagem grátis 

mundo, o Iíegente. Essa pe_ 
dra, ile côr ainarellada. alit--s 
mesmo de ser talhada foi 

O Orlov. admiravel diainan. 
le. dc múltiplas facetas, deve 
seu nome ao príncipe Orlov. 

lapidada. lendo esse dcli.-ad • 
trabalho, qitc durou dois ;ui. 
nos. iliminuiilo dois ieri;os rio 
qu ouiprou para l*aíhari_ 
na 11. da Itussia. 

I •rende.^e a e-sa pedra pre. 
ciosa uma Iaul asl ica historia 
de amor. (I Orlov era mu rios 
olhos da estai lia de Scrin. 
O.-iblu. lio templo de r . rabma: 
um ^ranadeiro trance/., peue. 
l iando, certa vez. no .H-mpio 
sagrado. apaixoiiou.se lirtica. 
incute pelo m.vslerioso sorris.• 
da estatua. Obrigado a abati, 
dotiar a cidade, com sen regi . 
lllenlo. qlle recebera ordem 'le 
partir. •> apaixonado granadei. 
rn. af 1'roiitaiido os maiores pe. 
rigos. arrancou 11111 dos olhos 
da bem amada, levando.i 
c o i u s i g o . 

Esse olho. i|iie era o preeio. 
so ( irluv. ioriiou.se mais tar. 
de urna das jóias da corõa da 
Itussia. 

R. Liberdade, 64 a 
72 — Tel. 2-2593 

Recebemos semanalmente tecidos de 
Seda das fabricas de Friburgo, Petropolis 

e desta Capital. 
Preços baratissimos 

A T T E N Ç Ã O 

Enviamos amostras para 
o Interior. 

Completas Secyões: 

A r m a r i n h o s , R o n d ó s , 
L i n h a s , T a p e ç a r i a s -



A festa d o A n n o Bom 

em minha terra 
(Pòr Cícero de Almeida) 

(Bahiano) 

1 • (* t r i n t a c 11111 « I r d e z e m b r o 
P a p r i m e m • I• • j a n c m 
1 ) c m i n l i u t e r r a m a l e m b r o 
| ) ' a q u c l | c |mi\ «> f e s l è r o 
N o l i i f i í i o n d e IMI m o r a v a 
K " r a o n d e m a i s si; b r i n c a v a , 

' l I m p r i m e m I r j a n è m . 

O i i n n d o é a s c i n c o h o r a s 
^ (,Mii o S ò já v a e si1 i n c o n d e n d o 

I m l a t r á ^ o na m i i n ó r a 
P a r e c e i n I é q u i l o u v c n i l i i 
( l s i n o r i p i n i c a n d o 
C . i i m o q u i a i i u n c i a m I o 
( ) a n n o q u i v a e m o r r e n d o . 

A s l i ó r a v a e s c p a s s a n d o 
C a d a v r z m a i s i n f l u e n t e 
A s m o ç a I o d a s c a n t a n d o 
l l o i m - s c n i u i c s c o n l e n l e 
K s p e r a n d o s ó a In i ra 
l i o a n n o v e i o i i m h o r a 
10 v i m o n o v o s u r r i d c n l e 

1 >e v e z in q u a n d o s c u\ ia 
( i s o m d o s " b a t u c a p é " 
A s c h u l a e a s c a n t u r i a 
O s c ò c o s c o s c a n d o m b i e 
T a m b é m o s b r i t as d c d a n s a 
f j n i I f m p e l a s v i z i n h a n ç a . . . 
K n l e n h o s o d a d e i n t é ! . . . 

• 

S c f i c a lia p a g o d ê r a 
I n l c o d i a r a i á 
Outros se deitam na istéra 
S e m p u d e r e m s e a p r u n i r i 
K" a f e s t a m a i s t o c a n t e 
l i e S e n h ò d o s N a v e g a n t e 
P a d r o è r o d o l u g á 
A s o n z e h o r a d o dia 
T e m p u r c i s s ã o p e l o m á 
K o p o v o c o m a l i i i r i a 
X a p r a i a v ã o s e a . j n n l á 
M o d e v ê o p a d r o e i r o 
T a m b é m s e a j u n l a o s r o m é r o 
l . i i ó f i i i c o m e ç a m r e z a 

K o f i i i ê l c d e l o d o c a n t o 
e d a l i i m p r u f u á z ã o 

\ i s l i d a tá e u s e u m a n i o 

C!* SOUZA CRUZ 

A V i r f í e da i l o n e e i ç ã o 
N u m a c h a n d a e l e f a n t e 
T á S i n h ò d o - N a v e g a n t e . 
I ' " r a s a h i i m p u r c i s s ã o 

E da m e i a n o i t e i m p o n l o 
l l u i u é ç a o s s i n o t o c á 
K o p ó v a r é a f i c a t o n t o 
\ ' i v a s c u m e ç a m a d á . 
V i v a v i v a o a n u o n ó v o ! ! 
K ' S('i o q u i J ÍTÍ IH O p i i v o 
l » e l o d o a q u e l l c a r r a i a . 

T e m a s h e l l a n i u q u c c a d a 
C a r u r ú e M u n ^ n z ã 
O s m a n ò è a s c o c a d a 
A r r o z d ò c e e v a l a p á 
S ã o e s s a s c u m i d u r i a 
O i l i s e c o m e n e s s e d i a 
P " r a o a m i o \ c i o i111crrã. 
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\ e Á 2 > R A C H E L P R A D O 

Ouantlo s<- laia cm " I s i s " toin.s.- a m i . 
prcssão c,u.- a deusa eír.vp<-in esc le nas do . 
l.ras <!<> seu manto as maravi l l ias dc um mundo 
desconhecido. Dcsccrrnr o " v i u dc Is is " . quer 
dizer syniliolii-unieiiti- transpor a verdade c 
conquistar a sabedoria. Sol. esse véo estão ac. 
cumuladas as preciosas jó ias da Sabedoria l í c . 
li i l ião. do niyst ico saber de épocas remotas. K 
foi descerrando esse véo <|Ue essa grande i l lu. 
minada que se chamou Helena I ' . l t lava isky re. 
velou •cidcnte as bcl lczas occultas da deu. 
sa myster iosa. Ella tora buscar, á custa de sa. 
i-ritlcios extraordinár ios, o exo l i smo arcl iaico 
ti Uc cm lotla a sua pureza sc conserva na sol i . 
dão lio Oriente. .Vos está reservado, disse Mim. 
11111 it*. embora cm longínquas eras. levantar " 
véo que oceulta as cinco columnas do Santua. 
rio e com as nossas próprias mãos suspender .i 
pesada aldralia ila " P o r t a «le Ouro " . 

o s adeptos ou Curus, que são cucoutrados 
r.as margens sagradas do Canges. nas s i lencio. 
<as ruinas de Tl icbas. nas myster iosas cama . 
ras dc Luxar, na confrar ia branca das ver teu , 
ies do I l y m a l a y a . são os pcsquizatlorcs dessa-
doutrinas myster iosas. os guardas avançados d*-
I • II •onhecimen t o exot ico I 

(Is antigos, especia lmente. n s astro loges 
< balileus e os magos persas, dist i i ig i i irain.se 
<11111 O ardente desejo de alcançar a sabedoria 
li l i caila uni dos ramos da Sc ienc ia ! 

Elles procuravam invest igar c penetrar os 
segredos da Natureza, e achavam que era «-ss--
o melhor nieii. de obter provas insopl i ismavels 
e pela razão pura asseverar logicamente a ver-
dade. 

Se os nossos pli i losoplios modernos est i . 
v issem con vencidos, de que aquelles penetram 
mais pro fundamente os myster ios do Fn iverso . 
não teriam tanto topete para os negar e c l ia . 
mal.os siqiersticiosos. Dia a dia. os sábios mo. 
d emos buscam a verdade adormecida na som. 
bra do passado. Nas excavai;ões do Eg.vpto. lias 
no Yucatan c noutras, as descobertas archeo. 
lógicas procuram demonstrar á luz meridiana 
a prova dos grandes conbcci inentos de e iv i l i sa . 
i.õcs extinetns. que em muitos r i lmos da scie'1. 
i la supci'am a nossa tão decantada sabedoria 
oecitlell tal. 

Wemle l Phil ips. narra nas suas " A r t e s 
P e r d i d a s " : A chimica dos antigos tempos a l . 
lançou um nivcl tão extruordiuario que por ora 
liem da sombra nos acercaremos. 

l;la vatsk.v ua sua " I s i s sem v é o " também 
í e f e r e o topico que. eseripto lia õtl e tantos an . 
lios. bem poderia apii l icar.se ao momento ac . 
tual : Nesta época de fr io matcr ia l isuio e il«' pr.-_ 
vi-nçõcs grosseiras, a rel ig ião faz es forços inau. 
o i tos c se dir ige á sciencia pedindo auxi l io para 
>e manter dc p é ! " 

As crenças edi f ieadas sobre a areia, o se . 
e tar ismo intransig ive l os fa lsos dogmas c a i l i . 
• «•leram-ia caem ruidosamente do fr io sopro «Ia.» 
invest igações c arrastam na sua queda os adi-, 
ptos para a descoberta da verdadeira r e l i g i ã o ! " 

P E R F U M E S ? 
P n parac-i s em sua própria casa com as 

legitimas essências 

PARISIENSES E ORIENTAES 
Importadas exclusivamente pela 

C a s a F a f o 
D A N Ú B I O A Z U L 

E' A SYMPHONIA I>E UM PERFUME 
LENDÁRIO CUJO AROMA PERDURA E 

ENCANTA COMO UM SONHO. 

10 ( íRAMS. 25S000 

RUA BARÃO DE 1TAPETININGA. 55 

TELEPHONE. 4-0134 

Existe na humanidade um grande anceio pa_ 
ra a espir i tual idade c o dese jo incontido para 
penetrar no mys te r i o do A l ém . 

A humanidade de ho je não pôde para so. 
l id i f i car a sua cren<;a faze r mi lagres ou coisas 
sohrenat uraes. Ella quer o indicio qualquer <b' 
d iv ino que «dia presente, que cila sabe ex i s t i r : 
mas cujo f i o «le Ar iadna a envo l ve no labyr in . 
ilin dos sophismas. 

Como sahir ilellc senão pelas inves t i ga . 
i.õesV Não é aos prophetas que a humanidade 
anciosa pede um indicio, um raio de luz. ma.-
sim aos sábios aos invest igadores dos templos 
si lenciosos dc concentração mental . 

Sobre os myster ios que sc desvendam nas 
excnvnções. li alguns recentemente : num I t i n u . 
Io. ile ant igo pharuó foi encontrada uma I am. 
pada semelhante a essas qtie se conservam h i 
séculos com chnmma e t e rna ! Pois b e m : essas 
lampadus de luz inext iuguivc l são uni mys t e . 
l io para os nossos chimieos actuaes que não sa. 
bem c lass i f icar ou de f in i r qual a matér ia c om. 
bustivel que o f f e r e c e uma tão protligiosa c l i am. 
ma ! 

Dizem que os ant igos romanos conserva , 
vani em seus sepulchros luzes que ard iam du. 
lante um nuineio da ole«>ginosi«lade do ouro » 
i.iie unia dessas lanipadas perpétuas foi et icon. 
traila irradiando uma bella luz lio tumulo do 
Tul ia. f i lha de Cícero. apesar desse tumulo ter 
i stnilo fechado duran o espaço de mil q i i inhen. 
tos o ci l icocula annos. 

Em recentes c.xca vat.-ões tias c ryptas sa. 
gradas do ant igo Eg.vpto, descobreni.se coisas 
ext ruortl innrias: foi encontrada l ambem uma 
dessas tampadas de cl iamma eterna. H Iava ts . 
ky na sua " I s i s s«'ni v é o " dá.nos noticias i les. 
sas Ia iii padas. 

Para os indivíduos negat iv istas. isso con. 
linuará passando como pura lenda <>u absurdo : 
para os |ies«|uiza«lores das verdades eternas «pie 
invest igam, procurando lios mais abal isados 
testemunhos as reve lações das actuaes tlesco. 
bei tas. são um prenuncio dc futuras c grandes 
descobertas no dominio da sciencia exper in ien. 
lal que virá elucidar muito problema obscuro. 



V Feira de 
Amostras 

S. P A U L O 
© o © 

S. PAULO, 12 DE NOVEMBRO DE ÍO.V) 

Tllnio. Snr. 
NI COLA I ' MANGIN I 

C A P I T A L 
Prezado Amigo e Senhor: 

Temos o prazer de commtiniear a V. S. c|iie o jurv da 
;">.» FEIRA DE AMOSTRAS DE S. PAULO, reconhecendo 
J)ondade dos produetos expostos e a apresentação primorosa 
dos mostruarios, resolveu conceder-lhe o Diploma dc (1RANDE 
MEDALHA DE OI RO. 

Enviando-Ihe as nossas felicitações pela merecida dislinc-
ção, aguardamos suas prezaras ordens. 

Sem mais, com elevada estima e apreço, subscrevemo-nos. 

De V. S. 
Amo««Attos .Obrgos. 

Pp ira <le d<e SJi(il® 

MANG1N1 
Especialista em calçados finos sob medida 

MANGINI : PREMIADA PELA FOIRE EXPOSITION DE 
NICE DE 1933 COM MEDALHA DE OURO! 

Largo do Aroache, 51 - TeL 4-4532 - São Paulo 
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A elegancia natural 
S Y L V I A A C C I O L Y 

Af firmar que a noção actual (lc liclleza feminina seja a ver-
(ladeira. pareceria a muitos um tanto audaciosa, uma vez que em 
(iUtros séculos passados, pintores. esculptores, poetas e estbetas. 
por sua vez já fizeram a mesma affirniação, emquanto que o ty-
po da mulher variou enormemente. desde os gloriosos tecupos da 
Grécia de IMlidias e de 1'raxiteles até o século em que vivemos, 
passando pela Renascença, quando os modelos que estes mesmos 
artistas reproduziam por vezes se nos afiguram hoje em dia, dis-
formes e quasi teratologicos. 

Entretanto, de accordo com a seiencia. que at tingiu com o 
século XX a uma culminância incontestável. que não se deixa 
levar por delírios de imaginação, temos de convir na necessidade 
de acreditar que agora estamos liem proxiinos á verdade. (|Ue já 
foi attingida um dia numa civilização bem afastada de nós, e qíie 
se perdeu com a barbaria MUC invadiu Roma conquistadora t. deca-
dente. e que depois da Idade Media, ainda não attiugira a pleni-
tude. mesmo com Leonardo da Vinci. Hapbael Hotticelli ou Alhert 
Durcr anatomia, tão «iiinnciosa em suas pesquisas, que se tor-

nou mais (tue nunca, auxiliar 
do artista. most rnndo-lhc o 
corpo humano em movimentos, 
tomando as mais variadas atti-
tudes. e essencialmente expres-
sivo. como organismo obedien-
te a um centro superior intel-
Hgente alia-se á physiologia 
para demonstrar que o jogo de 
proporções achado bello pelos 
estbetas. ê fãnihcm perfeito co-
mo organização viva e saudá-
vel Ijuiiildu o indivíduo é bem 
nascido, quando sua existencia 
se fez hygieiiiea desde a meni-
nice, quaiuío todos os seus ap-
parclhos fuiiccionain perfeita-
mente, elle será necessariamen-
te formoso, se não uo rosto, 
que é uma parte desprezível 
do todo. mas 110 jogo de pro-
porções de seu arcabouço e 11a 
distribuição das massas mus-
culares. sem superahundaneia. 
nem deficiências. 

K constatamos, nós «tue tc- • 
mos como profissão esculpir os , .. Kathleen Ilurke corpos pela gymnastiea ( t u e _ ,, . ,,. . ,, , Da 1'aramount 1'ictures ui.na \ enus anadyomeiia ou 
Diana de (iables. é bem semelhante a um modelo de mulher mo-
derna encontrado 111.1111 instituto de gymnastiea rythmiea. seja elle 
de Marv Wigman, de Dora Menzier ou deste admiravel creador 
de estatuas vivas que é Malkovsky, um dos mais puros cultores da 
arte (la dansa neste século. 

K* pois, eoili os gregos. realizadores de cânones de belleza. 
onde 1'olycleto e Lvsippo pontificavam —- e com os modernos, 
onde encontramos o homem e a mulher, sua companheira. cm-
quadrados dentro de normas bem próximas á perfeição physica, 
nesta "gloria, que para (ioetfie" eleva-se acima de todas as outras" . 

Gail Patr ick 
Du l »arai i io i int 1'ictures 

A elegancia, portanto, depende essencialmente de usn corpo 
perfeito. 

Diz-se (tue a Moda consegue realizar modelos que se adaptam 
a todos os physicos, pois a alta-costura possue elementos para dis-
farçar satisfactorianiente um certo numero de pequenas imperfei-
ções de origem óssea ou adiposa. 

Mas quando se sabe (tue existem outros processos para realizar 

I 

1 
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aqtlillo que ; 
só. çHculirir 
a ri lis, habilirio 
rar 
nu 

tesoura procura sem giandc sucees 
por meio dc um certo numero «Io 

os. não polirmos deixar de procil 
saber ipie meios sejam estes, e se clles estão 
aliMuee de todos. 
Sem e não. podemos dizer. 
A gy ninastica. sabemos, é este recurso ma-

ravilhoso ipie tem confer ido á mulher moderna, 
tuna 1 Ilha semelhante á das obras primas de es. 
culplura grega não é possível entretanto ile 
ser praticada com igual «ueccs.«o na generalidade 
dos casos. 

Km primeiro logar cila exige uma grande dose 
ile força de vontade ipie infel izmente falta áqucl-
las tpte mais necessitam de exercício, cm virtude 
mesmo tia indolência a que se aco-tumarom, in 
dolenc a tpie c explicação ile todos tis inales de 
que se queixam — e em seguida, porque nem to-
dos os organismos podem ser " reformados " , 
uma vez que existindo vicios osseo- já lixados 
com a idade, cila se mostro impotente para cor-
rigi 1-os. 

Deste modo. desde a infancia que a educação 
physica deve ser recomnieniiaila para que a bel 
leza se prolongue além ilos limites a que cst.imos 
habtuai los a encontral-a. 

Nos climas tropicaes como o que v ivemos, a 
menina se torna moça desde muito cedo. Desde 
os quinze annos. já possuc aquella "be-auté <lu 
d iabre" . ou seja. a belleza espontanea no orga-
nisitio da criança que se transforma cm mulher, 
e que independe dos traço- physionomicos e de 
plastic-.i anattnnica. 

Mas. dentro em poucos annos. quando attin-
ge a idade balzaquiana, já -e torna também pre-
cocemente v e 1,'h ti. 
-ciulo cons deraila 
como tal. quando 
podia e devia estar 
no esplendor dc 
s u a s qualidades 
phvsicas e ilitel-
lectuaes. Aos trinta 
anuo.- ainda se c 
moça, como aos 
vinte. qiKindo a gy-
muastica já veiu 
s e n d o praticada 
c o ti s t a U' te mente 
deste antes da pu 

herdade. Ksta e 
uma das vantagens 
da gymiiastica qu< 
não for-.im ainua 

suif ie ientemente ex-
planadas. 

X ã o só um rosto 
to bello. coisa que 
se consegue com 
relativa facilidade, 
pi>r intermcdii > . tia 
"maqu i l l age " e' da 
cirnrgi-.i plastiea. 
realiza uma ' juven-
tude dilatada além 
dos quarenta a unos. 
K" necessário que 
esta perfe ição facial 
seja acompanhada 
de todos os atyri-
butos que acompa-
nham o corpo que 
desabroeha em seu 

primeiro contacto com a vnla c com o anc.r. 
A atl tutlt desembaraçada, a agilidade, a 

ela-ticidade que loruam o andar e a gesticula-
rão da adolescente tão característico-, devem -ci-
as mesmas daquella que mostr-.i vinte annos l e 
rosto sem rugas e um iinmenso cansaço no re.sto 

saúde 
setis 

e combalido 
ai>|iarelhos < 

•'i l.el 
dc «na -

lunc-
glatr 

Da 

tio corpo, sem 
eionamento de 
dulas 

— " A elcgancia da «ittitude correscta. diz nos 
lies- M. M ensandieck. não é nenhum vestido que 
nos dá - mas nós mesmas que a rea l i zam"- por 
intermédio da gyninast ca constante" . 

A cscriptora acima citada, que especi-ilizou 
seus e-tuilos somente na attitudc da mu hor. num 
dc seu- livros em que encara o corpo feminino, 
-ou equilíbrio e sua movimentação em todo- • 
gestos da vida qiiotitl ana. lio- .lá uma memora 
vel lição sobre -a nece-siilailc da g.\ miia-l íca co-
mo realizadora do que ítiai- exige daquella que 
<|e-eja sobresair por sua elcunncia : :i uraça e a 
espontaneidade. 

Km sociedade. visM--e um modelo dc 1'atoii, 
ile I aluiu, dc l.cloiig. que ctistam pequenas for-
tunas por mais babei- que tenham «ido a- cos-
ture ras cm esconder uma espinha >*m lordo-e. 
pequenos aceumulo- de gordura nos qu.ulri- ou 
nas naIlegas, em ventre glohuloso. ou I I I I R I deti 
ciência dc massas inu-cuares que arredondem a 
silhueta, será impotente para esconder um gesto 
deselegante. - e um andar dc-riiarmonioso e hrus* 
eo. característico dos articulaçõe- emperrada- pe-
la falta de exercício. 

(Juaudi I existe mocidade. rep-t iiuo-, tildo se 
desculpa. Mas quando cila já passou, ne-te mo 

inento. em que mais 
uece-sitamos de e" 
1-nieiltos que lios 
aux. liem a «•omlia 
ter a velhice. não 
serão o« vesl ido-
ile ultimo moda c 
os cosmé t i c o s que 
e n g a n a r ã o os cir 
cunstantes . 

" Xada mais iriste 
a uma mulher que 
esconder por meio 

ila mentira a sua 
verdadeira idade" , 
dizia mine. dc Stael 
— mula mais g lo-
rio-o para uma mu-
lher. dizemos nós, 
que revelar a -na 
verdadeira ilailc pa-
ra pessoas tpte a 
julgam muito mais 
moça do que é cm 
realidade. 

Kstc segredo d»t 
" juventude lotai 
ide rosto, de corpo, 
ile vísceras e de 
glandulas) -— nos 
dá a gymnastica. e 
o segredo desta mo-
cidade "que não re 
ceia o maillot de 
banho" , no cinomu-
lographo por exem-
plo. está no cuidado 
que as artistas do 

Sylvia Sidney 
faraiuoi in t 1 'ict urer 
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c inem. i possuem, f r e q ü e n t a n d o . c o m ou s e m co-
n l i e c i m e n t o <la pub l i c i dade . espec ia l s tas c o m o 
esta S y l v i a a i l m i r a v e l que possue e m seu insti-
tu to . cpiasi t o d a s as e s t r c l l a s de H o l l y W o o d . 

A m u l h e r m o d e r n a , e ma is a inda , a m o ç a mo" 
dernu que j á e n c o n t r o u o m u n d o numa nova " i d a -
de de o u r o " d o sp. i r t . é r e a l m e n t e hel la c o m o a 
es ta tua g r e g a — ella possue e m suas m ã o s o se-
g r e d o da c o n s e r v a ç ã o de sua l ie l lcza a t é l im i t e s 
cada v e z ma is d i l a t ados — n ã o d e v e po is se rv 1" 
>e d-.i hab i l i dade d e espec ia l i s tas em a l ta cos tu ra , 
para que m o d e l e m um v e s t i d o s o b r e seu c o r p o 
D e v e ao c on t r a r i o , m o d e l a r o p r o p r i o c o rpo . D e v e 
a o c on t r a r i o , m o d e l a r o p r ó p r i o c o r p o para t o d o s 
os v e s t i dos inc lus i ve o " m a i l l o t " que o r e v e l a 
quas i em c o m p l e t a nudez , p o r q u e c o m esta per-
í e ç ã o a n a t ô m i c a , terá - l inda a q u i l l o q u e os es-
c r i p t o r e s i n u t i l m e n t e t e n t a m d e f i n i r e que n ã o 
é mais que a g r a ç a de um o r g a n i s m o saudave l que 
se r eve la a t o d o s o - ins tantes , pe la e s p o n t a n e i d a -
d e de t o d o s os g e - t o s e pela . i g u d e z a da intel l i -
g v n c i a . p o r q u e a g y m n a s t i c a é t a m b é m uma nd 
m i r a v e l n i o d e ' a d o r a . d e a lmas 

A S LUVAS E A 

M O D A ACTUAL 
A luva. em nossos dias. é uma das peças 

da indumentária feminina que pôde dizer se, 
tem o seu reinado á luz do dia. 

São contadas as mulheres que. durante a 
noite, com qualquer toilette. toleram essas 
couraças de pelle ou de tecido que cobrem 
por inteiro as mãos e parte dos deliciosos 
braços femininos. 

Em tratando se de luvas compridas o caso 
é outro: nem de dia. nem á noite. 

Perderam, pouco a pouco, seu prestigio, 
porque a mulher "chic" e sobretudo a mulher 
da actualidade acostumada á maxima commo-
didade. anda com os braços nús. bem nús, 
demasiado nús. ás vezes, para que nada lhe 
difficulte os movimentos graciosos e ondu 
lantes. 

Durante o dia. porém, usam tanta varie-
dade e fôrmas de luvas que não se sabe qual 
dellas é mais linda. 

Desde as de camurça e pellica. de tons 
pretos, naturaes ou amarellecidos. elegantís-
simas, para costumes e passeios matinaes. até 
ao tons mais inverosimeis fazendo jogo com 
as cores dos vestidos. 

Não necessitamos dizer que os modelos 
curtos cobrindo unicamente a mão e parte do 
braço, abotoadas com pressões, fivellas ou 
com os clássicos caseados são os mais elegan-
tes e distinetos de todos, muito especialmen-
te para a parte material do dia. 

Ha, também, de seda. com mil tons do 
famoso "bois rose" e azues e verdes berran-
tes, caranvalescos. mesmo, que teem as suas 
adeptas. 

CARMEN. 

- Este receptor é o ponte de 
tomacto com o mundo ao MU redor, 
ftite traz ao aeu lar as ondas sonoras 
4 » todos os paisas do mundo, porta-
dorae da Interessantes programmas 
muslcaes a noticias pslpitantes. Mio 
usa um apparalho antiquado qua lha 
priva do prazer da uma boa recepção. 

PHILIPS 

PHILIPS 335 A ptnMuüNta 
Pfcllis construído sob princípios ultra. 

• modernos colloca a racepçâa« 
especialmente em ondaa curtas, nuas 
piano intelramanta novo. Convença-eo 
disto fazendo uma ftsparlancla ens 
s u a p r ó p r i a r i i l d a a c l a . 

7 faf.tr, nrj ctrcfas 335-A 
' « e n t e * em t o d o s t 1.t a d o * d e B r a s i l » 

FOLHETOS E INFORMAÇÕES A* 
S A PHILIPS DO BRASIL 

Ituu Senador Queiroz. 7X — Caixa Postal. 2129 
S. 1'Al'LO 

O TRÁGICO DILEMMA 
Os costumes antigos, apesar de todo o 

progresso do nosso século, ainda são observa-
ds e mantidos até o exaggero entre os bulga 
ros. Assim, o costume de se observar, rigorosa-
mente. a ordeni chronologica para os casa-
mentos numa mesma familia, que já desap 
parecel entre nós, entre elles é mantido reli-
giosamente. U m moço ou moça não pôde ca 
sar .se antes que todos ps seus irmãos mais ve 
lhos nao o tenham feito, a f im de não causar 
deshonra para a familia. 

Isso, em todo o caso, não deixa de ser 
muito aborrecido para os jovens, quando os 
mais velhs não pensam em c a s a r . . 

Foi justamente o que pensou certo moço. 
E si assim pensou, melhor agiu. annunciando 
os seus esponsaes. antes que o irmão mais ve-
lho tivesse encontrado .a sua eleita. O facto 
constituiu tal vergonha para a familia, que 
etse ultimo, em signal vehemente de seu pro 
testo, suicidou-se! 

Teria sido, talvez, muito mais simples 
ar ran jar uma noiva e casar logo. não acham? 
Entretanto, entre o perigo de se ligar a uma 
companheira, ás pressas, sem uma escolha 
bôa e demorada e, assim, vir a soffrer a vida 
ioda. elle preferiu suicidar-se... 

A solução era: ou casar se ou suicidar se. 
E elle preferiu suicidar.se.. . 
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A m u l h e r e a 
m ô í h e m a í i c a 

1 1 
I f Elisaboth Bastos 

E s t a m o s ua é p o c a « Ias p r i d u c ç õ e s v i i l t u o . 
sa s 

A éra ila matl icmalica é a nossa. < is pai. 
zes que empunham a liatuta mumlinl são aquel. 
ies que tem maior numero <ie fabricas, ci fras a-
inais colossaes. A loucura bramla ilo "record 
empolgou o niiimlo como um polvo enganador, 
apertnnilo seus tentáculos ile ntróz maneira, sa. 
c r i f i c a m l o a v ia i loras, da i isar inas e a té j o g a d o , 
res ile yo.vo. No trabalho nem se fala. cada i|iial 
deseja passar a rasteira no competidor. 

Nesta occasião il(. cálculos ctidiabrados. i 
natural i|iie as fi lhas de Kva também l'a«;iini os 
seus. Notável é que desde a época mais antiga, 
os homens têm sido os grandes calculistas. Co. 
me<;iimlo por I\vthagoras e lerniimimlo com os 
grandes engenheiros norte.americanos, lemos 
uma lista interminável de peritos. 

C a l c u l a m tudo . a t é o a m o r . Cu ia m u l h e r b e m 
c o r t e j a d a , d i z e m , c á e n o laço . t ã o c e r t o c o m o 
2 e J s ã o -1. 

Mas e Kva moderna lambem aprendeu 
calcular, e. muito mais ladina que Adão. fax 
cálculos perigosos, defendenilo.se da melhor 
maneira. Temos andado em bôa escola, obser. 
vamos o exemplo ile excellentes mestres, que 
nos têm dado sempre as mais sabias lições. T ra . 
temos de aproveital.as. 

A sociedade ercou. soti direccão do sexo 
forte, preceitos severos para a mulher, sob cujo 
jugo as fi lhas de Eva têm derramado lagrima--
de sangue. Ant igamente nem estudar podiam, 
era privi legio masculino. Namorar era feio. pus. 
sear uma estra vagancia. Vinte séculos de pri. 
são clandestina, constrangimento, maldade, pe. 

M i m s o b r e nossas d e s v e n t u n i d a s c a b e ç a s . l i c i r . 
cu l o f é r r e o do p r e c o n c e i t o , as a l g e m a s ila m a . 
l e d i c e n c i a . e m t u d o c o n l r i b u i r a m para t o m ir 
v e r d a d e i r a m e n t e i n f e l i z o n o s s o s e x o . 

M a s . h o j e . E v a p a r e c e a c o r d a r ao ruid > 
I ase i na n I c das niiichin.-is m o d e r n a s . N o pasmado 
só l i nha uni i d e a l : c a sa r . Ago rs i . en i b r oa a in i l i 
c o n s e r v e es ta m a n i a , t e m o u t r o s i n t e r e s s e s lei 
v i d a . I I t r a b a l h o t em s ido a f o r ç a pode rosa q u e 
lhe de l i l o g a r d e r e l e v o na s o c i e d a d e , c o m p r e , 
h e m l e u d o i s to . e l la c o n c i l i e q u e e n t r e uni b o m 
e m p r e g o e o m a r i d o é s e m p r e p r e f e r i r e i o t r a . 
hn lho . p o r q u e um b o m e m p r e g o é s e m p r e b o m . 
ao passo q u e u m m a r i d o nem s e m p r e é b o m . 
M a i s VIIle o c e r t o q u e o d u v i d o s o . T ê m m u i t o 
m a i s j u i z o as m o ç a s m o d e r n a s . 

l i s c á l c u l o s m a i s t r a v e s s o s d e A d ã o não 
i l i e ga in a d a r c e r t o p o r q u e Eva s a b e o r i e n t a r 
as suas art in i i in l i as . 

Na pesca r i a i n t r ínseca q u e se e h a m a cas- i . 
m e n t o . a m u l h e r lança o a n z o l c u i d a d o s a m e n t e . 
e s p e r a m h p a c i ê n c i a que o p e i x e venh-i 
m o r r e r pela bocea . K não se i m p r e s s i o n a c o m 
as c o m p l i c a ç ò o s a m o r o s a s , l i ma l d e ann>r H'ln 
uni m i e r o l i i o v i r i i l e n t o q u e é d e s t r u b l o i-om l ia . 
b i l i d a d e pela i n u l h e r m o d e r n a . T o r n a . s e nece~ . 

C H A P É U S P A R A S E N H O R A S E 

C R I A N Ç A S , R E D E S E A R M A -

: : R I N H O S EM G E R A I . . : : 

E S P E C I A L I D A D E S EM R E N D A S . C R I -

VOS. C O L C H A S . T O A L H I N H A S E 

: : A P L I C A Ç Õ E S D I V E R S A S : : 

7 / F - f Z F I I V C I S C C J j o j s t X ^ m S T R C 9 / / i 

Rua da Liberdade N.° 38 S A O P A U L O 
B R A S I L 
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s a r i o e o m b n l e l . o r o í u o q u e si* c h a m a ;llr.i:ri: i 
d e \ i v r r . e o i n o na u n c c i l o t a q u e p a s s o a r e l a t a r . 

P a e . l o ã o v i v i a m u i t o f e l i z na sua c l i o u p a . 
lia i l e s a p é . c o m e n d o s eu a n g u " b o m t e m p e r a d o , 
d o r m i n d o c o m o u m l>om e l i r i s l ã o e t o e a m l o v i i » . 
l ã o pa ra d i s l r a h i r a s i i l é a s . o re i i l o l o g a r e j i 
o n d e e l l e m o r a v a i m p l i c o u c o m p a e J o ã o . 
" A q u e l l e p r e l o , p e n s o u o m o m i r e l i a . n ã o I c lu 
l i ada p a r a s e r f e l i z e n t r e t a n t o v i v e s e m p r e s a . 
l i s f e i t o . « Juo ro v ê r o i|llc lia d e f a z e r q u a m l . i 
e s t i v e r na d e s g r a ç a " . 

I I m a l d o s a m e n t e m a n d o u c h a m a r o v e l l c » 
ã sua p r e s e n ç a . I l e u . l h e 11 m a n e i p r e c i o s o p a r a 
g u a r d a r , r c o o i n i i i o i n l n m l o q u e n ã o o p e r d e s s e , 
d o c o n t r a r i o t e r i a q u e pa i ra r c o m a p r ó p r i a v i d a 
.-• sua n e g l i g e n c i a . 

A o i n v e z d e f i c a r p r e o c e l t p a d o c o m a e x _ 
I r an l i a i u c u m h c n c i a . p a e J o ã o f i c o u m u i t o c o n . 
v e n c i d o c o m :i d i s t i u c i ; ã o d o s o l i e r a n o . C h e g o u 
n o a r r a i a l e d e c l a r o u q u e t i n h a m e r e c i d o u m 
g r a n d e f a v o r d e sua . M a j e s t a d e . T o d a a v i z i . 
u h a i i ç a t o m o u n o t a d o s a c o n t e c i n i e u t o s . c o m . 
m o n t a n d o c a l o r o s a m e n t e o o e e o r r i i l o . c o m u m a 
i n v e j a m e d o n h a d n p o l i r e p r e t o . P a e J o ã o e o l . 
l o c o u o a l i e i n u m a e a i \ i u h a d e s e g r e d o e c o n . 
l i u u o i i a v i v e r a sua v i d i n h a f e l i z . 

O re i m a n d o u o s s e u s g u a r d a s d u r a n t e a 
i m i t e á c a l i a n a d o v e l h i n h o a f i m d e r o í i l i a r c m 
o p r e c i o s o a n e l . F u r t a r a m a c a i x i n h a d e pai-
J o ã o . t i r a r a m d e l i a o a n e l e o j o g a r a m 110 r i o . 

M i i a u i l o o p r e l o a c o r d o u f i c o u d e s n l a d o . 
i . 'ue c o n t a s ia d a r a o seu s e n h o r ? K o p e o r e r a 

q u e e l l e ia p e r d e r a v i d a c o m a q n e l l a b r inca ,|e - _ 
r a . M o r r e r ? P a e J o ã o c o m e ç o u a m e d i t a r . «JUeni 
s a l i e s e a v i d a lã e . . c i m a n ã o e ra m e l h o r d o 
q u e cã e m h a i x o ? M u a n d o s e p e n s a p e o r a r . á s 
v e z e s a m e l h o r a s u r g e r epe l i I ina i i i ent e . N a d a 
m a i s e n c a n t a d o r q u e o i m p r e v i s t o , p e n s o u p a -
J o ã o . C o i i f o r i i i o u . s e c o m a sua s o r t e e r e s o l v e i 
g o z a r a s p o u c a s h o r a s d e v i d a q u e l h e r e s t a , 
v a i n . C o m e ç o u p o r p r e p a r a r u m l i o m a l m o ç o 
a f i m d e s a t i s f a z e r u m a u l t i m a v e z a sua g u i o . 
i l i c e . C o m p r o u p e i x e p a r a a s s a r , p r e p a r o u o s i . 
t i o r o s o p e t i s c o , c o m m u i t a s a t i s f a ç ã o e e m q u a n . 
I o a s p a n c l l u s e s t a v a m l io f o g o . p e g o u l io s eu 
v i o l ã o p a r a c a n t a r . 

I I re i q u e e s p e r a v a v e r o d e s e s p e r o d o p i " 1 , 
t o . o b s e r v a n d o a sua a l t i t u d e f i c o u s n r p r e h c i ! . 
I l i d o . T e v e q l l e c h e g a r á c o n c l u s ã o i p i c s e t o d o s 
e n c a r a s s e m os s e u s d i s s a b o r e s p o r s e m e l h a n t e 
p r i s m a , a v i d a t e r i a o u t r o s a b o r . IC c o m e ç o u i 
a d m i r a r o p r e t o v e l h o . 

P a r a c u m u l o d e f e l i c i d a d e , q u a n d o pa ' 
J o ã o f o i a l m o ç a r , e n c o n t r o u d e n t r o d o p e i x e o 
c e l e b r e a n e l . q u e t i n h a s i d o s e m d u v i d a e n g i l . 
l i d o p e l o m e s m o . Ko i c o r r e n d o e n t r e g a i . o a o s o . 
b e r a n o . e e s t e . a r r e p e n d i d o , r e s o l v e u n ã o p e r s e . 
g i i i r m a i s o p o b r e h o m e m . 

A s s i m l a m b e m s ã o r e s o l v i d o s o s c a s o s i l e 
a m o r ua é p o c a a c l u a i . p e l o s v s t e n i n da i l e s p r c 
o e c u p a ç ã o . i|iic é a p r o v a d o s n o v e . K m n o s s » 
s é c u l o d e luz: K v a a p r e n d e u a c a l c u l a r . 
e e g o i - i o s . m a i s v a l e a e s p e r t e z a d o q u e a i i i l e l l i . 
g i -ue i a . 

Kspinhas <• Queimaduras do Sol. 
Não so dcfiimpõt, não sc desintegra, não for-
ma deposito, não precisa agitar o vidro, pois 
não contem substancias nocivas, como MEIt-
CL RIO. ZINCO, etc., que tanto mal causam á 
pelle. 

Preço do Vidro KS Pelo Correio mnis 2$ 

DROGARIA MELUCCI 
liua 7 de Setembro, 25 ttio de Janeiro 

Klicontra-se em todas as casas em S. Paulo 
Pedidos directamente a esta redacção 
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Para dar ao vosso 
cabello branco a 
côr preta ou cas-
tanha. use 

e o único prepa-
rado ([ u e tinge 
perfeitamente o 
cabello. 

Basta uma só ap-
plicação. Um tubo 
da para muitas 
vezes. 

Experimentan-
do usará sempre. 

Preço pelo correio 
registado 1 3 $ C C O 

Pedidos á R E V I S T A 
F E M I N I N A 

Praça da Sé, 53 
Palacete Santa Helena 

7.o A n d a r 

P E I A L I N A 

A' base de Hené 

Não mancha - Completamente inof-

fensiva. Cada tubo é acompanhado 

de um prospecto com instrucções 

para s,ia applieavão. 

Typ. Paulista — J. Btrnardl & Cia. — It. Jandala. 10-12 — S. Paulo 



C A P R I C H O S A E 

H AB ILMENTE 

A CONDICIONADO. 

B EM MERECE A PREFERENCIA QUE G O S A 

O C H A ' B O N D 

N O MUNDO INTEIRO 

D I S T I N G U E - S E P E L O SEU DELICIOSO SABOR 

a venda nas melhores c/ 



P H O T O G R A P H I C S C I E N C E S C O R P O R A T I O N 
7 7 0 BASKET R O A D 

P.O. BOX 3 3 8 
WEBSTER. N E W YORK 14580 

(716) 2 6 5 - 1 6 0 0 
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